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Damáaio 
não define 
aumento

0  prefeito Damásio 
Franca não soube infor­
mar ontem quando vai 
conceder reajuste sala­
rial aos servidores do 
município, alegando 
que no momento a Pre­
feitura não dispõe de re­
cursos e que a arrecada­
ção está dando apenas 
para pagar os atuais 
vencimentos dos funcio­
nários.

O sr. D am á sio  
Franca, contudo, auto­
rizou aos secretários da 
Administração, Plane­
jamento e Finanças se 
reunirem e “ verem se 
encontram alguma coi­
sa para dar o aumento” .

Na opinião do pre-' 
feito, todos os municí­
pios brasileiros estão 
enfrentando sérias cri­
ses financeiras e, embo­
ra exista boa vontade 
por parte dos governan­
tes em melhorar as con­
dições de vida dos servi­
dores, faltam os recur­
sos para alcançar esses 
ob jetivos. Damásio 
Franca, no entanto, in­
formou que fará o possí­
vel para conceder o rea­
juste e, para isso, man­
dou que seus secretários 
promovessem estudos, 
em regime de urgência, 
para saber até que pon­
to poderá aumentar os 
salários dos seus funcio­
nários.

Brasil tem 
finalmente 
medalha

0  Brasil conseguiu 
conquistar ontem, a sua 
primeira medalha, nos 
XXII Jogos Olímpicos, 
em Moscou, na prova de 
revezamento 4 por 200 
metros estilo livre da 
natação olímpica mas­
culina com o tempo de 
7:23.50, obtendo assim 
o terceiro melhor tempo 
e assegurando a meda­
lha de bronze. Inte^a- 
ram o quarteto brasilei­
ro Jorge Luiz Fernan­
des, Marcus Mattioli, 
Ciro Marques Delgado e 
Djan Madruga. Os so­
viéticos continuam lide­
rando 0 quadro de me­
dalhas, seguidos da Ale­
manha Oriental.

O Campeonato Pa­
raibano de 1980 tem 
prosseguimento hoje à 
noite, com dois jogos: 
No Almeidão, jogam 
Campinense e Santos, 
com arbitragem de Ge- 
nival Batista, auxiliado 
por Calorman Palmeira 
e Elizeu Guilherme; em 
Patos, 0 Nacional rece­
be a visita do Nacional 
de Cabedelo, jogo que 
terá a direção de Jair 
Pereira.

Em Brasília, a Pa-' 
raiba vem brilhando nosi 
Jogos Escolares de fute­
bol, tendo vencido Mato 
Grosso e Alagoas e em­
patado com São Paulo ej 
Ceará, perdendo apenas; 
para o Paraná. O timé 
paraibano deverá pas­
sar para a fase seguinte 
da com petição, pois 
vem apresentando um 
bom futebol. (Esportes 
na página 11)

Os vereadores de João Pessoa foram condenados pelo TC a devolverem quatro milhões

Humberto nâo quer 
falar agora sobre 
um acordo com PP

Mormado de que o senador Cunha lima e o de- 
putado Marcondes Gadelha aceitam a coligação 
com o PP, mas com a cabeça de chapa do PMDB, o 
senador Humberto Lucena, presidente regional 
deste partido disse que “ esse e outros assuntos só 
deverão ser tratados no devido tempo” .

Na sua entrevista, prestada ontem aos jorna­
listas credenciados na Assembléia, Humberto 
admitiu que os últimos acontecimentos verificados 
no pais, “ nos leva a admitir uma reorganização de 
forças de direita. Dai os atentados de direta que dei­
xa claro existir uma reaglutinação formadã contra 
qualquer tipo de abertura política” .

Humberto não reconhece a existência de rebe­
lião dentro do seu partido. “ Há reações isoladas. 
Pretendo, inclusive, conversar com todos os com­
panheiros, na área municipal, para fazer sentir as 
bases do programa do partido” . (Página 3 ).

Brasil fecha o 1? 
semestre com um 
déficit de bilhões

Brasília - O Brasil chegou ao final do primeiro 
semestre do ano com um déficit em sua balança co­
mercial de 2 bilhões 027 milhões de dólares, coro 
importações de 11 bilhões 220 milhões de dólares e 
exportações de 9 bilhões 193 milhões, segundo da­
dos divulgados hoje pelo Ministério da Fazenda. O 
defícit do mês de junho foi de 206 milhões.

Somente as compras de petróleo no primeiro 
semestre foram responsáveis por gastos da ordem 
de 4 bilhões 791 milhões 819 mil, enquanto as im­
portações de trigo somaram 484 milhões 007 mil dó­
lares. As vendas de café, por outro lado, renderíim 1 
bilhão 459 milhões de dólares. O secretário-geral 

do Ministério da Fazenda, sr. Eduardo de Carva­
lho, espera um arrefecimento das importações no 
segundo semestre.

Em relação ao mês de junho, as exportações _ 
efetivas, de acordo com os dados divulgados hoje, 
foram de 1 bilhão 653 milhões de dólares, sendo 
909 milhões de dólares em manufaturados e 744 
milhões de dólares em produtos básicos. Entretan­
to, as importações subiram a 1 bilhão 859 milhões 
de dólares (799 milhões 270 milhões de petróleo e 92 
milhões 950 mil de trigo).

De qualquer forma o sr. Eduardo de Carvalho 
destacou que o crescimento médio das exportações 
nos primeiros seis meses d o ^ o  foi de 35 por cento, 
tendência que ele espera quê se repita ao longo do 
segundo semestre. Frisou, ainda, que embora a,, 
pauta de importações esteja sendo mantida sob rí­
gido controle somente o petróleo e o trigo foram res­
ponsáveis por mais de 50 por cento dos gastos no 
primeiro semestre.

“ Isto não permitiu o equilíbrio desejado, mas 
esperamos que o brilhante comportamento das ex­
portações no primeiro semestre possa continuar e 
contribuir para a redução do déficit na balança co­
mercial em 1980” , afirmou. Segundo ele, os efeitos 
do aumento das alíquotas do lOF (imposto sobre 
operações financeiras) começarão a ser sentidos a 
partir dos índices de julho, agosto e setembro.

Tribunal decide 
que vereadores vão 
devolver 4 milhões

Quatro milhões de cruzeiros, aproximadamen­
te, é quanto os vereadores de João Pessoa terão que 
devolver aos cofres do município, por terem recebi­
do proventos além do normal, segundo decisão do 
Tribunal de Cbntas do Estado' que, ontem, esteve 
reunido para julgar processo instaurado contra a 
Casa de “ Napoleão Laureano” .

Os vereadores Heraldo do Egypto, Derivaldo 
Mendonça, Cabral Batista e José de Anchieta fo­
ram os que receberam mais. Eles terão que devol­
ver, respectivamente, Cr$ 496.623,50, Cr$ 
651.008,50, Cr$ 194.704,50 e Cr$ 219.544,50.

Após o julgamento, o presidente Luiz Nunes 
disse que na próxima semana será baixado ato for­
malizando a decisão do Tribunal de Contas do Es­
tado, que será enviado aos setores competentes para 
que se processe a desacumulação de cargos de vá­
rios vereadores. (Página 12)

Governo fará hoje 
visita oficial ao 
R. Grande do Norte

Natal - O presidente Figueiredo chega às 
10h20m de hoje a Natal para sua primeira visita ao 
Rio Grande do Norte desde que foi empossado na 
Presidência da República. Acompanhado dos mi­
nistros Mário Andreazza e Eliseu Rezende, além do 
chefe do SNI, Otávio Medeiros, e do chefe do Gabi­
nete Militar da Presidência, Danilo Venturini, o 
Presidente inaugurará um conjunto habitacional, 
um contorno rodoviário, um terminal rodoviário e 
entregará, simbolicamente, títulos de posse de ter­
ra a centenas de Agricultores.

O programa da visita presidencial frustrou a 
expectativa que se havia criado em torno dela. Polí­
ticos, o povo' e mesmo figuras ligadas ao Governo 
esperavam que Figueiredo visitasse algumas áreas 
mais atingidas pela seca e anunciasse alguma pro­
vidência urgente para minorar a situação de cala­
midade pública que engloba quase 100 municípios. 
Os assessores do Governador Lavoisier Maia defi­
niram a visita como “ política” o que, segundo algu­
mas críticas, apenas tenta esconder a indigência de 
obras que o Governo do Estado tem para apresen­
tar ao Presidente. Afinal, a rodovia que Figueiredo 
inaugurará funciona há um ano, o terminal de ôni­
bus está inacabado e um conjunto habitacional não 
é obra rara.

Embora o PDS potiguar esteja abalado pela 
má organização, tampouco os políticos querem 
acreditar que a presença de Figueiredo em Natal 
seja para consertar os problemas do Partido. E, 
ainda, o programa oficial não inclui discurso do 
Presidente.

Apesar de o presidente Figueiredo desembar­
car inicialmente no aeroporto “ Augusto Severo” , a 
10 quilômetros de Natal, a visita começa oficial­
mente em Mossoró - a 300 quilômetros - para onde 
ele se deslocará imediatamente. No aeroporto de 
Natal o Presidente apenas mudará para um avião 
que possa aterrisar em Mossoró” .

Um grupo de lideres políti­
cos de Boqueirão esteve 
ontem á tarde com o go­
vernador Tarcísio Burity, 
no Palácio da Redenção, 
para comunicar que ele é o 
novo Cidadão do municí­
pio. O titulo foi conferido 
pela Câmara Municipal e 
será entregue na próxima 
visita que o sr. Tarcísio 
Burity fízer a Boqueirão. 
Compunham o grupo, que 
também apresentou ama 
série de reivindicações do 
município, o prefeito Car­
los Dunga e os vereadores 
Humberto Maciel de Oli­
veira, Demóstenes Belo 
Barbosa, Antônio Gonçal­
ves de Lima, José Silvino 
Barbosa e Humberto Ma­
ciel de Oliveira, este últi­
mo presidente da Câmara 
Municipal.

Bemfam distribui 
anticoncepcionais 
que estão proibidos

Alguns anticoncepcionais que fo­
ram proibidos pelo Ministério da 
Saúde, por causarem efeitos danosos à 
mulher e ao feto, estão sendo larga­
mente distribuídos pela Bemfam nos 
seus postos espalhados por doze 
micro-regiões do Estado, segundo re­
velaram, ontem, fontes ligadas àquele 
órgão.

No programa de controle d^ na­
talidade estabelecido pela Bemfam, 
consta a utilização de anticoncépcio- 
nais tais como Neovlar, Primovlar e 
Evanal, medicamentos relacionados 
pela Associação Médica do Rio de Ja­
neiro como responsáveis pela mascu- 
linização da mulher.

A venda destes medicamentos, já 
na segunda-féira, era proibida |em 
todo território nacional pelo ministro 
Waldir Arcoverde, mas na Paraíba

ainda não chegou qualquer comuni­
cação oficial, tanto que o Secretário 
Aloisio Pereira espera pelo- documen­
to para poder agir, determinando, in­
clusive, a sua apreensão nos postos da 
Bemfam.

ABeqjfam, ao distribuir os anti­
concepcionais, não promove exames 
adequados da paciente, segundo a 
sua dirigente local, Marta Kloster- 
mann, alegando que “nem os médicos 
particulares fazem isso” .

Os medicamentos proibidos são 
Biofim, Celapil, Evanor, Nordette,  ̂
Microvlar, Neovlar, Primovlar, Mi- 
cronor, Novulon (0,5 mg), Noridei, No- 
vulon (1 mg) e Norinyl, que possuem 
composições responsáveis pelo apare­
cimento de caracteres masculinos se­
cundários.

Aprovados mais recursos 
para a seca do Nordeste

Brasília - O Conselho Monetário 
Nacional decidiu ontem aprovar ver­
ba suplementar de Cr$ 3 bilhões 750 
milhões para a continuação do Pro­
grama de Emergência nas áreas atin­
gidas pela seca no Nordeste.

Estes recursos vêm somar-se a 
Cr$ 1 bilhão 700 milhões, já liberados 
anteriormente. O Propama , que 
atingia 400 municípios, irá estender- 
se, agora, a 621 municípios.

Foi aprovada, também, verba 
complementar de Cr$ 5 bilhões para 
as operações de investimento rural, 
com o fim exclusivo de incorporação 
de novas áreas agrícolas. Os recursos 
destinam-se basicamente aos estados 
de Goiás, Mato Grosso e ao Território 
de Rondônia, segundo informou o mi­
nistro da Fazenda, Emane Galvêas.

Para evitar impacto adicional na 
base monetária (emissão primária de 
moeda), o CMN decidiu também a 
redução, em igual montante, da verba 
destinada ao Banco Central para- 
operações à conta de política de pre­
ços mínimos, que hoje apresenta mar­
gem de CrS 14 bilhões 300 milhões.

Outra medida tomada pelo 
CMN beneficia basicamente os

estados nordestinos, com a redução e 
isenção do Imposto de Exportação 
para produtos oriundos daquela re­
gião. Foram isentos do imposto os se­
guintes produtos: peles de ovinos 
curtidas, apergammhadas e prepara­
das; peles de caprinos apergaminha- 
das e madeira em bruto. Tiveram 
suas alíquotas reduzidas: erva-mate 
cancheada (12 por cento para 10 por 
centro), óleo de mamona em bruto e 
purificado (10 por cento para 8 por 
cento).

O reajuste médio de 42 por cento 
para as tarifas de serviços bancários, 
decidido ontem pelo Conselho Mone­
tário Nacional, não atingirá a elabo­
ração e atualização de ficha cadastral 
para empréstimos a pessoas físicas, 
que continuará com o valor de Crf 
195,00. A partir de agora, o forneci­
mento de um talão de cheques com 20 
folhas custará Cr$ 14,00 ao usuário.

Segundo o ministro da Fazenda, 
Ernane Galvêas, o reajuste foi pura­
mente nominal, feito com base na va- 
r ia çã o  do va lor n om ia l das 
ORTNS (Obrigações Re ajustáveis do 
Tesouro Nacional) no período de se­

tembro de 1979 a junho de 1980.

Prefeitura de Lagoa de 
Dentro quer mais ICM
o  prefeito de Lagoa de Dentro. 

Raul Rodrigues da Costa, vai procu­
rar hoje o secretário das Finanças, 
Marcos Ubiratan, para dizer que as 
cotas do ICM destinadas ao seu mu­
nicípio, não correspondem ao percen­
tual das arrecadações feitas pelo Fis­
co, de modo que, segundo ele, se tal 
distorção não for corrigida, dentro em 
breve as verbas não darão, sequer, 
para pagar as contas de luz da Prefei­
tura.

Demonstrando certa preocupa-f 
ção, o sr. Raul Rodrigues da Costa 
disse que vem administrando o muni­
cípio de Lagoa de Dentro enfrentando 
sérias dificuldades, por falta de recur-

/

sos. Afirmou que embora contando 
com mais de 10 mil habitantes, as co­
tas do ICM pagas à Prefeitura não che­
gam aos 20 mil cruzeiros mensais, “ o 
que só vem dando para pagar a ener­
gia elétrica” , enfatizou.

Assim mesmo, o prefeito vem 
realizando alguma coisa, com ajuda 
do Governo do Estado. Ele anunciou 
que já construiu o matadouro públi­
co, um pontilhão e começou a edifi­
cação do mercado municipal. On­
tem, o sr. Raul Rodrigues teve au­
diência com 0 governador Tarcísio 
Burity e reivindicou a construção da 
estrada ligando a BR-101 ao Anel do 
Brejo.

Geraldo Navarro exonera 
8 delegados do interior

o  Secretário de Segurança Públi­
ca, coronel Geraldo Navarro, exone­
rou ontem, dos seus cargos, oito dele­
gados no interior do Estado, com o 
objetivo de estabelecer rodízios nas 
delegacias e, desta forma, proporcio­
nar uma maior eficácia no setor poli­
cial, evitando os costumeiros vícios 
verificados nas comarcas onde os co­
mandantes policiais permanecem por 
longos períodos.

Foram exonerados o capitão Ma­
noel Roberto, de Solânea; tenente 
Fortunato Morais de Sousa, da dele­
gacia de Mogeiro; o tenente Manoel 
Gabriel, da cidade de Pirpirituba; o 
major Paulo Francisco de Menezes, 
de Uiraúna; o sargento Ivaldo Pedro 
de Araújo, de Ouro Velho; o sargento 
Valdemir Neco de Sousa, de Itapo- 
ranga e o sargento Ezequias Ferreira 
de Lima, da delegacia de Cacimba de 
Dentro.

Foi preso anteontèm à tarde em 
Cabedelo, por agentes da Policia Fe­
deral, José Paulo da Silva, 38 anos, 
residente à rua da Palmeira, 95, por 
transportar uma lata de leite e um 
saco de supermercado contendp uma 
razoável porção de maconha, sendo 
autuado em flagrante.

Ele, que já foi detido em Recife, 
de onde é natural, por tráfico de ma­
conha, será enquadrado no^ ârtigo 12 
dá Lei 6368/76, já tendo sido encami­
nhado à Penitenciária do Estado, à 
disposição do juiz de Cabedelo. Além 
de transportar maconha, o traficante 
José Paulo da Silva portava ainda 
uma quantia  de Cr$ 50 m il, 
suspeitando-se que tenha sido lucro 
de venda das drogas.

A prisão efetivou-se em face a in­
formações anteriores de que o trafican- 
ce abastecia o comércio ilícito de maco­
nha em Cabedelo. (Página 12)
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_____________ _̂_____________________________________ Tarcisio Burity

APOIO AO COMÉRCIO
Sendo o comércio o setor econômico de mais expressi­

va participação na composição da receita tributária esta­
dual, é natural que a classe se julgue com necessária auto­
ridade para dialogar com o governo, discutindo seus 
problemas e apresentando suas reivindicações que depen­
dam de decisões governamentais a nivel estadual.

Neste sentido, por ocasião do Dia do Comerciante, o 
governador Tarcisio Burity, numa deferência toda espe­
cial à classe, prestigiou, pessoalmente, o programa come­
morativo daquela efeméride, tanto nesta capital como em 
Campina Grande, tendo oportunidade de ouvir, mais uma 
vez, as lideranças comerciais do Estado. E numa demons­
tração de sua sensibilidade para com os problemas e rei­
vindicações do comércio, enquanto a classe lhe apresenta­
va a reivindicação relativa à dilatação do prazo de recolhi­
mento do ICM, 0 govern^ador já conduzia em suas mãos o 
texto de decreto que concedia essa dilatação. O pedido, 
coincidindo com o atendimento.

De fato, 0 decreto governamental, alterando dispositi­
vo anterior do regulamento do sistema tributário estadual, 
determinou que, a partir de P de agosto, o comer­
ciante, em vez do recolhimento quinzenal, passe a recolher 
o ICM até o dia 20 do mês subsequente ao em que tiver 
ocorrido o fato gerador.

A medida governamental, além de atender a uma jus 
ta reivindicação do comércio, veio estender, ao setor ter­
ciário, um tratamento que já era, antes, dispensado ao se­
tor secundário. A indústria já  gozava de prazoos mais 
dilatados para o recolhimento do ICM. Só o comércio, a 
despeito de sua maior contribuição á receita estadual, con­
tinuava rigidamente submetido ao sistema quinzenal de 
recolhimento.

Mais do que justificadas, portanto, as reclamações do 
setor comercial, suas reivindicações e exigências de igual­
dade de tratamento. Até se poderia dizer que o decreto do 
governador Tarcisio BUrity chegou com atraso de muitos 
anos, de muitos governos. Entrava governo e saia governo 
e os apelos e reivindicações do comércio ficavam nas gave­
tas. Só agora, finalmente, o governador Tarcisio Biurity 
solucionou o problema, colocando o comerciante paraiba­
no na mesma posição do comerciante dos demais Estados 
que já haviam regulamentado o assunto e concedido ao se­
tor a dilatação dU( prazo de teeolhimento do IGM.

VISITA DE SALMITO
O superintendente da Sudene, Walfirido Salmito este­

ve, ontem, em João Pessoa, se reunindo e almoçando com 
o governador Tarcisio Burity, em cujas conversações de­
vem ter sido tratados assuntos de interesse de assitência 
aos flagelados da seca e problemas com vistas ao desenvol­
vimento industrial do Estado.

O governador passou todo o dia de ontem, conversan­
do com o responsável pela politica federal de desenvolvi­
mento da região, cuja visita é considerada das mais opor­
tunas, sobretudo quando se sabe que a Sudene depois de re­
ceber minuciosa exposição do Governo estadual resolveu 
incluir no seu programa de assistência, os 27 municipios 
excluidos.

Enquanto isso, há noticias oficiais vindas do interior 
dando conta de que todo o trabalho vem sendo executa­
do pela Emater com coordenação geral da Secretaria de 
Estado da Agricultura e Abastecimento, seguindo as dire­
trizes do Governo de que nenhum homem fique desampara­
do enquanto houver problemas na região da estiagem.

Espera-se que essa visita do superindente Walfrido 
Salmito venha e se tome benéfica para o Governo do Estado, 
sobretudo quando sabemos que vários são os projetos da 
Paraiba a serem encaminhados à consideração da Sudene 
e, ainda, que o governador tem interesse pessoal na trami­
tação rápida dos projetos industriais que lá se encon­
tram.

Visitas desse tipo ao Estado - além das de Ministros 
que já foram várias este ano - atesta o alto grau de presti­
gio do governador e o interesse da administração federal 
na solução dos problemas internos da Paraiba, que redun­
dará, indiscutivelmente em maiores perspectivas para o 
nosso desenvolvimento.

Por outro lado, as Secretarias do Planejamento e da 
Indústria e Comércio vêm concluindo estudos mais apro­
fundados sobre nossas potencialidades econômicas e 
transformação de algumas matérias primas paraincentivar 
a implantação de novas indústrias tanto nos Distritos In­
dustriais existentes, como em outras áreas.

Há quem preveja - com base em elementos informati­
vos - que a década de 1980 será a de maior expansão indus­
trial e econômica da Paraiba, a levar em consideração os 
números existentes e as negociações já iniciadas para no­
vas iniciativas industriais que começam a ser despertadas.
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O prospecto H, Beltrão 
de 6 páginas, inclusi­

ve a capa, profusamente 
distribuido visa conscien­
tizar os três milhões de 
funcionários da necessida­
de crucial de simplificar o 
s e r v i ç o  p ú b l i c o
imprimindo-lhe a um só 
tempo celeridade e eficiên­
cia. Virtudes a bem dizer 
desacreditadas e inéditas 
no Brasil desde o Amapá 
até as cochilas do Rio 
Grande do Sul.

Em a nota de ontem 
salientávamos a evidência 
de que o expediente das re­
partições não marcha com­
pelido pelo automatismo 
pressuposto nas disposi­
ções neutrais dos regimen­
tos internos. Mas só come­
ça, papel por papel, só 
prossegue e só termina 
acicateado e esporeado 
pelo interessado indo às 
salas e gabinetes onde se 
cozem os sumos de herva 
das providências a tomar. 
Tem ele de suplicar e pe­
dir, rogar por todos os san­
tos da corte celestial que 
seu requerimento seja to­
mado em consideração. É 
o empêrro a que alude o 
Ministro especial apelando 
Dara que os departamentos

responsáveis cooperem no 
desenvolvimento do pais, 
em busca duma sociedade 
mais justa e mais humana. 
Ideal dependente do bom 
funcionamento da admi­
nistração pública.

No último destes co­
mentários focalizamos a 
inexistência de qualquer 
dispositivo regimental, no 
cartapacio dos departa­
mentos oficiais, obrigando 
as direções a esta coisa sin­
gela que é trazer o interes­
sado, cujo endereço colhe­
ram, ao par do andamento 
do seu negócio na monta­
nha russa de informações, 
glosas e carimbos de vários 
formatos. Ora, o primeiro 
direito enxuto dos cida­
dãos é exatamente o direi­
to à informação do que se 
passa, no estômago desses 
sorvedouros, com o seu pe- 
titório. De que forma está 
sendo manipulado e quais 
as suas chances de impug­
nação e recurso. Trata-se 
duma prerrogativa tão ga­
rantida e fluida com o 
aquela marcada na magna 
carta de obter certidão dos

Osiaa Gomes

atos oficiais do seu interes­
se, aliás frustrada pela exi­
gência de declaração do 
fim a que a destina, ideali­
zada pela férula inquisito- 
rial de alguns caturras.

O coroamento de tan­
tos percalços gerando a 
m orosidade do serviço 
público vem a ser o maras­
mo e a paralisia dos inte­
resses vitais da coletivida­
de, de envolta com a com­
plicação artificiosa da vida 
dos brasileiros. Isto por 
aqui pacifico demais. Fácil 
demais. Tudo fica para de­
pois.

Nada se faz imediata­
mente, como hoje é em 
toda parte. A regra geral é 
0 relaxamento. Foi a essa 
mazela tão particular na 
nossa gente que atribuíra­
mos, há uma enfiada de 
anos, no cotejo entre a civi­
lização pátria e a civiliza­
ção européia, que nos foi 
dado entrever, uma defini­
ção realista. Lá uma civili­
zação estrita. A ^ i  uma 
civilização lassa. 0  breviá- 
rio H. Beltrão fecha uma 
página com esse puxão de 
orelha no funcionalismo: 
“ Procure resolver na ho­
ra” . Sim, na hora. Pelo 
santo amor de Deus!

O p o d e r  invisível
A s amplas reportagens re­

centemente veiculadas 
pelos principais jornais e revis­

tas do país sobre o funciona­
mento dos órgãos de segurança e 
informações lembram um pouco 
o universo terrificante concebi­
do pelo escritor George Orwell 
em seu livro 1984: o Estadc 
atento aos mínimos movimentos 
dos cidadãos e tecnicamente 
equipado para vasculhar o mais 
intimo de suas consciências. Fi­
cou cristalinamente claro que a 
estratégia da abertura não in­
cluiu a menor restrição à desen­
voltura com que a chamada “ co­
munidade de informações” do 
governo vem agindo há anos no 
pais.

Tudo começou, como se sa­
be, quando ilustres senadores da 
República, no exercício legal de 
suas funções como integrantes 
da CPI nuclear, houveram por 
bem convocar um membro da 
referida “ comunidade” apenas 
para fornecer explicações sobre 
um documento elaborado em 
sua esfera de competência, no 
Ministério das Minas e Energia.

O documento denunciava uma 
incrível conspiração comunista- 
sionista-americana contra o pro­
grama nuclear. Talvez tenham 
se esquecido os parlamentares

de que não eles próprios, e sim 
os membros de tal “ comunida­
de” é que são, na prática, “ in­
violáveis”  no exercício de suas 
funções. Mais do que isso: irres­
ponsáveis, ao menos no sentido 
etimológico da palavra, pois que 
se dão ao luxo de ignorar o dever 
de prestar contas , de seus atos à 
nação, à qual, em principio, de­
veríam servir.

Os acontecimentos que se 
seguiram à recusa do convocadq.,, 
foram profundamente deplorá­
veis. Cientificados pelo Planalto 
de que estariam cutucando onça 
com vara curta, resolveram os 
senadores “ desconvocar”  o por­
tador de tão invejáveis imunida- 
des e, em seu lugar, chamar o 
próprio ministro César Cais que, 
durante o tempo em que durou o 
impasse, se oferecera para depor 
em lugar de seu “ subordinado” . 
Conclusão: os brasileiros tive­
mos que engolir mais uma de­
monstração de pura subserviên­
cia e de acovardamento dos que, 
por expressa delegação popular, 
deveriam ser os primeiros a res­
guardar o interesse público.

Enquanto perdurar a omis­
são pusilânime dos nossos repre­
sentantes, continuará a pontifi-
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car no país esse poder invisível, 
cujos contornos e raio de ação a 
ninguém é dado conhecer. Com 
efeito, o Serviço Nacional de In­
formações, órgão supremo da 
rede de informações “ está isento 
de quaisquer prescrições que de­
terminem a publicação ou di­
vulgação de sua organização, 
funcionamento e efetivos” , con­
forme o texto da lei que o insti­
tuiu em 1964. Qualquer cidadão 
que* erga aum. pouco a voz<na de«. 
fesa dos direitos humanos, por 
exemplo, córré ò risco de figurar 
numa ficha como “ esquerdista” 
ou “ simpatizante de atividades 
subversivas” e ter seu nome ve­
tado para o exercício de funções 
públicas! Sem poder sequer 
defender-se, já que nem mesmo 
lhe é facultado o acesso a tais in­
formes, muitas vezes registrados 
por agentes de baixo nivel intelec­
tual e deficiente capacidade de 
discernimento.

Por isso tudo, merece todo 
apoio a iniciativa do deputado 
Hélio Duque, autor de projeto 
que assegura a todo cidadão não 
apenas o acesso a quaisquer infor­
mações a seu respeito contidas em 
bancos de dados, mas o direito à 
retificação, a exemplo do que 
ocorre nos países democráticos do 
Ocidente.

Onde está o Procon?
Há cerca de um ano, veio de 

São Paulo, terra impes­
soal, do salve-se quem puder, e 

noticia humana e solidária: 
instalou-se ali o Serviço de Pro­
teção ao Consumidor, que tam­
bém se apresentou com a sigla 
de Procon. Prometeu irradiar-se 
por todo o pais como uma op­
ção na defesa da economia po­
pular.

O termo de economia popu­
lar parece sediço ou demagógico 
de tanto falado e enaltecido, in­
clusive pelos que lhe são contrá­
rios. Mas ressoa com agrado 
junto aos ouvidos da massa, 
sempre à espera de chances 
onde se agarrar no torvelinho de 
inflação.

O Procon surgiu no flagran­
te do video como uma dessas 
chances, órgão de iniciativa par­
ticular, criado sem a necessida­
de de Ibope mas segundo a 
emergência do quotidiano, se 
definiu como veículos dos ne­
cessitados de poder aquisitivo.

S eus in s p ir a d o r e s  
trouxeram-no com essa proposta 
para o meio da rua, para o cen­
tro da vida, e nesse intento rei­
vindicaram um contacto mais

positivo junto às esferas do po­
der público ligado ao problema. 
Não pretendiam turvar os espí­
ritos (conforme o recado de São 
João Evangelista), insuflar nin- 
çuém contra ninguém, não criti­
car sem ajudar (Lincoln), mas 
situar-se, isto sim, no apoio às 
classes dependentes onde se in­
serem as donas de casa.

Nascendo em São Paulo, 
onde geralmente os sonhos e a > 
utopia nãoi têm. pouso, «a tônica 
desse movimento era ou é sub­
sistir e ganhar afirmação em seu 
acervo social, ao contrário de 
outras cruzadas ou simploses 
que luziram e logo se apagaram 
como fogo fátuo em meio ao des­
consolo público.

Sem tornar-se um comitê 
de salvação (como aquele de 
Danton e seus adeptos), o Prò- 
con chegou para atuar num es­
paço almejado de convívio hu­
mano e urbano. Seu programa: 
entrar na casa do consumidor, 
tomar-se íntimo de sua receita 
3 despesa, ir com ele às compras

Wilson Madruga

na feira, no comércio, na mer­
cearia da esquina, no supermer­
cado, na farmácia, atualizar-se 
com a volúpia dos preços e o 
custo de vida.

Um presença que reflita o 
povo na imagem de seus percal­
ços como requer lord Pitt, antigo 
escudeiro e depois estadista que 
se manteve fiel ao seu elo ple­
beu, solidário com a multidão 
perdida entre o fog londrino e o 
Tâmisa.

No entanto, com seu realis­
mo de bem servir acima das pro- 
celas, o Procon ainda não se fez 
presente nestes lados do Nordes­
te. Porque tarda um órgão tão 
promissor a sediar-se entre nós? 
Um órgão tão oportuno no cená­
rio cruento em que hos situa­
mos.

Será que o Procon, pela sua 
função coletiva, também teria 
deixado de luzir ou expandir-se 
para desencanto da massa ca­
rente? Teria ele em seu objetivo 
humano se extraviado na di­
mensão de nosso país? Afinal, 
onde está o Procon? Retido ain­
da em São Paulo, envolto nos 
problensás do seu Estado de ori­
gem?

CARLOS
CHAGAS

IMPUNIDADE
INACEITÁVEL

Brasília - “Não há crime sem lei que o 
defina”  - trata-se de basilar princípio jurí­
dico, mas, no estranho país em que o Brasil 
se vem transformando, uma nova lei parece 
haver suplantado a primeira: “punição, só 
para os crimes praticados contra; a favor, 
nunca. ”

Como nunca, desde que desencadea­
da, corre a abertura política um perigo de 
morte. Não se trata de possíveis derrotas 
do governo no Congresso, a partir do reini­
cio dos trabalhos parlamentares, muito 
menos da instabilidade apresentada pela 
precária maioria do PDS no Congresso. Se­
quer a crise econômica, muito menos o po­
tencial de novas explosões sociais. Nada 
com relação a projeções futuras, voltadas 
para a eleição de muitos oposicionistas aos 
governos estaduais, em 1982, como nada, 
também, diante do remoto processo suces­
sório.

Não vêm de fora o germe capaz de por 
tudo a perder, inclusive as boas intenções, 
mas de dentro: ou o governo apura respon­
sabilidades pelos atuais eos passados aten­
tados da extrema direita, com a punição 
implacável à escória que os vêm fazendo 
eclodir ou, muito breve, terá transitado em 
julgado no mínimo a tolerância oficial 
diante desse estranho mas rotineiro fenô­
meno. E, com tão absurda sentença, a pos­
sibilidade evidente de nos transformarmos 
numa democracia.

Haveria constrangimento das autori­
dades em seguir adiante, na tarefa naãa di­
fícil de identificar os culpados pelos atos de 
vandalismo que vão tomando conta do 
país? Dos ataques a cidadãos tidos como 
adversários da revolução d depredação de 
bancas de jornais, isso para não falar nas 
bombas, sequestras ou ameaças permanen­
tes - tudo salta d vista de todos, arrepiando 
a consciência democrática tanto quanto 
desmoralizando a abertura e seus artífices 
maiores. Serão, estes, impotentes para ope­
rar as instituições no particular da intran­
quilidade desencadeada pelos trogloditas 
de direita, exatamente iguais aos vândalos 
da esquerda? Terão de súbito abdicado do 
uso de tão formidável aparelho de repres­
são por eles construído, ou das leis excep­
cionais e abusivas que aplicaram para de- 

" béltãt com êXtrétTià diligéficiá'OS ãtfêtttádos 
originados de seus adversários?

Aqui a coisa se complica, pois adversá-
W V inos serão apenas os suoversivos de um la­

do, imaginando-se (ou imaginando eles) os 
subversivos do outro como seus aliados? 
Tqrna-se. possível, diante da inépcia em. 
curso, até mesmo a suposição de que esse 
mesmo aparelho possui ações no condomí­
nio responsável pela intranquilidade das 
últimas semanas. Bombas, incêndios, ti­
ros, sequestros, e violência contra o siste­
ma, jamais. Mas a favor, quem sabe?...

O que dizer da chamada comunidade 
de informações (vamos, num esforço razoá­
vel, desligá-la dq comunidade repressiva), 
com tantos SNIs, policiais especializados, 
Dops etc etc ? Porque, deles, não surfem se­
quer pruridos de eficácia, na identificação 
dos culpados? Ou será que, já sabendo 
quais os índios, preferem deixá-los soltos 
com medo da identificação dos caciques?

Pagamos um preço enorme pela volta 
à normalidade, o maior deles expresso na 
anistia que apagou crimes e faltas dos opo­
sitores do regime, tanto quanto violência e 
tortura por parte dos que os enfrentavam. 
Impunidade para o passado, em nome do 
futuro, foi a fórmula comum encontrada,- 
mas 0 que dizer do presente, se ele continua 
eivado de práticas deleténas?

A continuar a inação dos detentores do 
poder, no caso dos atentados recentes, bre­
ve a abertura política transforma-se-á em 
sonho de noites de verão, ironicamente so­
nhado no inverno. Não punem, toleram. 
Não perseguem, esquecem. Não apuram, 
permitem.

Os criminosos de hoje carecem de face, 
identidade, mecanismos de ação ou lugares 
de reunião? Estimulados pela impunidade, 
logo passarão a outras etapas de sua solerte 
atividade, demonstrando que apesar de tu­
do, uma espécie de governo ou poder para­
lelo continua dando as cartas.

O presidente João Figueiredo reco­
menda rigor e inflexibilidade, o Ministro 
da Justiça promete ação, até o indigitado 
governador de São Paulo, onde a maioria 
dos crimes acontece, vem a público com 
exortações de fé democrática - mas resulta­
dos, quem há de produzir?

Sobre os criminosos comuns cai o bra­
ço da lei, pesado, necessário e inflexível, da 
mesma forma como, anos atrás, se abatia 
sobre a.subversão da extrema esquerda. 
Mas para ó criminosos especiais, cultores 
do “crime a favor”, flui a atmosfera da im­
punidade.

No fim, a conclusão pode acabar fican­
do com Shakespeare, para quem existiam, 
entre o céu e a terra, piais coisas do que as 
alcançadas pela nossa filosofia. Entre o 
céu e a terra? Ou entre quem faz e quem 
deveria apurar os atentados, livre-nos Deus 
da suspeita, mas quem sabe os mesmos 
personagens?...

Carlos Chagas
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Luiz de Barros diz 
que Aércio Pereira 
teme plebiscito

O deputado Luiz de Barros disse optem que o 
seu colega de bancada, Aércio Pereira, náo aceitava 
0 plebiscito que deverá se realizar no município de 
Desterro, para saber a opinião do povo sobre quem 
tem direito a ficar com a paternidade das vilas de 
São Sebastião e Cacimbas, porque estava com me­
do. ,

O plebiscito foi levantado praqueTesxeiia e Dester­
ro estão lutando para ficar com os do!s povoados. O 
sr. Luiz de Barros informou que já entregou ao pre­
sidente da Assembléia Legislativa um abaixo assi­
nado por 100 moradores dos dois povoados e que tal 
documento, depois de passar pelas várias comis­
sões do Legislativo, deverá ser encaminhado ao Tri­
bunal Regional Eleitoral, para que se fixe a data de 
realização do Plebiscito.

Depois de dizer que Aércio Pereira e o prefeito 
de Teixeira tinham medo do plebiscito, o sr. Luiz 
de Barros confessou-se plenamente favorável a sua 
realização, dizendo, inclusive, que era “ um apolo­
gista do plebiscito” .

Orlando é contra 
aliança nacional 
entre PP e PDS

O deputado Orlando Almeida reagiu com vee­
mência à notícia de uma aliança PP-PDS, a nível 
nacional, após as eleições de 82. Isso significa de 
antemão, - disse Orlando - que se de fato existe essa 
possibilidade, no Estado em que o PMDB apoiar o 
PP, ficará, após a vitória, no meio da rua. Admitin­
do a hipótese, é claro que não vamos fazer o papel 
de eleitores e políticos suicidas” .

-  O que mais está estragando o PP para se 
compor com o PMDB ou para adquirir credibilida­
de como partido oposicionista é a noticia comenta­
da pela imprensa do Sul, inclusive na Coluna do 
Castelo, no Jornal do Brasil, segundo a qual a 
aliança PP-PDS será viável após as eleições de 82, 
disse Orlando. Mesmo assim, o parlamentar de­
monstra não acreditar nesta hipótese pois voltou a 
elogiar o deputado Antonio Mariz, ao dizer que “ ele 
tem dado soberbas demonstrações de coerência 
com a posição que tomou, rompendo com o Gover­
no é se integrando nas oposições.”

“ Volto a afirmar que reconheço ser o deputado 
Antonio Mariz o fiel da balança na política parai­
bana. Sua responsabilidade portanto, é tão grande 
com os destinos da política da Paraíba 
quanto a dos que a dirige. Esta balança não pesará 
na próxima eleição com interesses pessoais, como 
quer o Governo. Pesará mais e muito mais o idealis­
mo. É para essa decisão que eu confio na coerência 
dd deputado Antonio Mariz.”

Presidência da AL 
gera crise entre 
deputados do PDS

Se a eleição para a Mesa da Assembléia Legis­
lativa se realizasse amanhã, dificilmente algum 
candidato do PDS seria eleito, em decorrência da 
proliferação de pleiteantes do partido e das áreas 
de atrito que cada um conseguiu gerar, desde que se 
mostraram dispostos a ceder o deputado Evaldo 
Gonçalves na Direção da Casa de Epitácio Pessoa.

A informação é de uma fonte do PDS que 
acredita, entre outras coisas, que o presidente da 
Assembléia Legislativa deverá ser um membro da 
bancada que não tem seu nome cogitado no mo  ̂
mento pois, na sua opinião, esta será a única ma­
neira de'se evitar uma séria crise na bancada do 
Governo.

Até o momento, pleiteam a Presidência da As­
sembléia os deputados Fernando Milanez, Soares 
Madruga, Assis Camelo e José Lacerda Neto, pelo 
PDS, além do sr. Eiizo Matos, que se lançou como 
candidato das oposições mas dificilmente terá su­
cesso na sua tentativa de dirigir o Legislativo Esta­
dual.

O deputado Fernando Milanez se considera o 
candidato natural do partido, pois foi preterido na 
eleição passada e recebeu a promessa de apoio do 
próprio governador. O sr. Milanez, inclusive, teve 
um encontro com o chefe do executivo e recebeu 
dele a promessa de que não interviria nesse pleito, 
deixando que a escolha seja feita pelos próprios de­
putados.. O deputado Soares Madruga é o candida­
to tradicional, já que , repetidas vezes, o presidente 
da Assembléia tem sido o líder do Governo. Us srs. 
Assis Camelo e Lacerda Neto disputam palmo a 
palmo a indicação, mas dificilmente terão chances 
já que os dois são os primeiros a se atritarem, atra­
vés de entrevistas aos jornais e rádios de João Pes­
soa, cada um mostrando os defeitos do outro.

Trabalhistas já 
têm sua comissão 
em João Pessoa

Sob a prêsidencia do sr. Hermano Sá, presi­
dente do Partido Trabalhista Brasileiro, na Paraí­
ba, foi homologada a Comissão Executiva Provisó­
ria do Municipio de João Pessoa.

A Comissão está constituída dos seguintes no­
mes: médicos Isaias Silva (ex-deputado)' e Delos- 
mar Domingos de Mendonça; tabçlião Jàder Fran­
ca, professor Maia Wanderley, empresário Severi- 
no Daniel de Almeida, advogados Getúlio Valési 
do Egito e Laerson de Almeida: estudante Manuel 
Lopes de Macedo Neto e operário Manuel Alves.

Essa Comissão foi encaminhada ao TRE para 
registro e está encarregada de organizar e desenvol­
ver 0 PTB na área territoriár de Jbão Pessoa. Se­
gundo Hermano Sá, a preocupação primeira para 
formar a Comissão Muncipal de João Pessoa foi 
reunir nomes de todas as classes sociais.

Humberto Lucena admite a possibilidade de golpe no Brasil

Humberto Lucena admite 
golpe de direita no país

o  presidente regional do PMDB, 
senador Humberto Lucena, que on­
tem chegou a João Pessoa, não afas­
tou a possibilidade de um golpe de 
direita no pais ao dizer que existe 
uma série de fatos“ que nos leva a ad­
mitir uma reorganização de forças de 
direita; dai os atentados que se posi­
cionam contra qualquer tipo de aber­
tura política” . ,

Explicou ainda Humberto: “ En­
tão, a gente nota e todo mundo teme a 
situação se agravar, no sentido de 
adoção de medidas que pode signifi­
car um retrocesso político, como poi 
exemplo, a aplicação das chamadas 
salvaguardas nacionais para conter a 
onda de terrorismo que se avoluma no 
país” . Situou também as dificuldades 
de ordem econômica-social que atra­
vessa 0 Brasil, “ bastando relembrar a 
inflação. Então como o Governo até 
agora nem sequer conteve o processo 
inflacionário, o resultado são refle­
xos negativos no campo político” .

ELEIÇÕES

Quanto as eleições municipais 
disse o Senador que a sua posição é, 
exatamente, a posição do seu partidc 
que é pela realização de eleições. 
Lembrou na oportunidade projeto de 
sua autoria que marca eleições para 
janeiro de 1981, a fim de que haja 
mais tempo para a campanha e dila- 
tação dos prazos estabelecidos pelo 
TSE, “ mas, infelizmente, o projeto

não vem contando com o apoio do 
partido do Governo” .

Afastou qualquer possibilidade 
de rebelião dos seus partidários na 
Paraíba, dizendo existir reações iso­
ladas, mas que pretende dialogar 
com os companheiros na área munici­
pal na busca de um perfeito entendi­
mento em obediências as determina­
ções do programa do partido.

COLIGAÇÃO

Com cautela e habilidade, Hum­
berto Lucena ouviu de um repórter 
que 0 senador Cunha Lima e o depu­
tado Marcondes Gadelha querem a 
cabeça de chapa para o PMDB, no 
caso de uma coligação com o PP. “ O 
que esses companheiros reivindicam 
para o PMDB, são reivindicações na­
turais. No entanto, esses e outros as­
suntos só deverão ser tratados no devido 
tempo ” .

-  Não há dúvida de que na Pa­
raíba as oposições tendem a ganhar o 
pleito para Governador do Estado. 
Qualquer observador político mais 
atento chegará a essa conclusão, disse 
Humberto. Para ele, o importante no 
momento não é cogitar nomes, “ pois 
temos vários companheiros em condi­
ções de disputar o pleito.”  Informou 
que a tese da coligação já reúne o con­
senso do partido.

Hmnberto acha que o gjlpe I »  Bolí­
via não vai interferir na abertura polL 
táea do Brasil e disse que a nação bra­
sileira deve apoiar as forças populares 
bolivianas para reaverem o poder.

O vice-rei do ouro
A história tributária brasileira nos revela 

que nascemos sob um sistema unitário muito 
rígido. Durante todo o período colonial nosso 
sistema tributário teve esse caráter unitário, 
sem nenhuma concessão a qualquer idéia de 
descentralização.

Nem mesmo no regime de capitanias o sis­
tema tributário brasileiro deixou de ser unitá­
rio, centralizado. Houve uma descentralização 
administrativa, não uma descentralização do 
sistema tributário.

Isso pode até ter sido bom para o Brasil. 
Historiadores há que admitem que, se as capi­
tanias, além da descentralização administrati­
va, contassem também com a descentralização 
tributária, passando a gozar de plena autono­
mia financeira, talvez o Brasil não tivesse pre­
servado a unidade continental do seu território 
até 0 Império, a exemplo do que aconteceu na 
América Espanhola.

U caráter unitário do sistema tributário 
colonial funcionou, assim, como fator de conso­
lidação da unidade do Brasil, mesmo diante do 
fracasso da experiência das capitanias.

Durante o ciclo do ouro, quando a extração 
do ouro ganhou o máximo de importância, 
lembra Rubens Gomes de Sousa que o Brasil, 
senão de direito, mas, pelo menos, de fato, na 
verdade possuia dois governadores, c 
governador-geral, depois chamado vice-rei, 
como sede, primeiro, na Bahia, e depois, no Rio 
de Janeiro, representante da Coroa, e o 
arre.cadador-mor dos impostos, instalado em 
Vila Rica, no prédio onde passou a funcionar a 
Escola de Engenharia de Minas de Ouro Preto. 
O arrecadador-mor dos impostos, pelo extraor­
dinário poder que exercia como cabeça da arre­
cadação, chegou a ser chamado o vice-rei do 
ouro, era uma espécie de segundo govemador- 
ge.ral do Brasil.

0  vice-rei era o titular-mor do poder, o re­
presentante da Coroa, o delegado de el-rei. Mas 
O atrecadador-moT', o hotneJTi do dinhpiro, o ho- 
mem da arrecadação de todo o sistema tributá­
rio brasileiro, não deixava de ser, também, um 
vice-rei, embora um vice-rei sem poder políti­
co, pois o poder político pertencia, por delega­
ção, ao vice-rei.

Era 0 caso também de o homem fazer o 
cargo. Bem sabemos que, por mais importante 
que seja um cargo, se quem o ocupa não esta a 
altura de exercê-lo, a importância do cargo ter­
mina ficando obscurecida pela desimportância 
do seu titular. Já o contrário ocorre quando o ti­
tular de qualquer cargo está á altura de exercé-^ 
lo e até de exercer outros mais importantes. Ai 
o cargo sé engrandece com o titular.

Não é muito exagero de minha parte re­
cordar o fato para destacar a importância do 
papel desempenhado no Governo Tarcísio Bu- 
rity pelo secretário Marcos Ubiratan Guedes 
Pereira. É ele o nosso arrecadador-mor, é ele o 
nosso vice-rei do ouro.

Quando asumiu o cargo, o governador Tar­
císio Burity encontrou uma situação financeira 
muito difícil, com a tendência de agravar-se, 
caso 0 novo secretário das Finanças não fosse 
um homem d altura de assumir as responsabili ­
dade do cargo, em tais circunstâncias.

Us jornais noticiaram que, para dirigir a 
Secretaria das Finanças, o governador Tarcísio 
Burity havia convidado o gerente da Resinar,

Hélio Zenaide
fábrica pertencente ao Grupo Monsanto, locali­
zada no Distrito Industrial de João Pessoa.

Não é todo mundo que pode ser gerente de 
uma fábrica do Grupo Monsanto. O Grupo 
Monsanto possui perto de 130 fábricas espalha­
das em todos os Continentes e seus critérios de 
escolha de executivos para dirigir seus estabe­
lecimentos são rígidos e exigentes. Quem chega 
lá é  porque, como diz a nossa gíria, tem bom 
guardado.

Pois o governador Tarcísio Burity roubou o 
gerente do Grupo Monsanto na Paraíba para 
dirigir a Secretaria das Finanças.

E 0 resultado confirmou as melhores ex­
pectativas do governador Tarcísio Burity. Mar­
cos Ubiratan Guedes Pereira tem sido um dos 
melhores secretários que já passaram pela pas­
ta das Finaças da Paraíba em toda a sua histó­
ria. Se não é o mais culto, o mais ilustrado em 
matéria tributária, não fica á sombra de nin­
guém em pulso para comandar a Secretaria, 
em capacidade de organização, em produtivi­
dade e. eficiência, em poder de controle e de de­
cisão.

O governador Tarcísio Burity entregou as 
Finanças a Marcos Ubiratan Guedes Pereira e 
não precisou máis preocupar-se com o setor. Já 
sendo tão grande, sua carga, o peso do comando 
político-administrativo do Estado, se tivesse, 
ainda, de se preocupar, em detalhe, com os 
problemas da Secretaria das Finanças, não po- 
deria governar bem a Paraíba.

No ano passado, se era difícil a situação fi­
nanceira do Estado, mais difícil ainda era a si­
tuação financeira dos funcionários públicos es­
taduais. Como dar um aumento substancial de 
vencimentos ao funcionalismo, com as finanças 
combalidas, capengando, cai-não-cai?

- Marcos, eu quero dar um bom aumento 
de vencimentos ao funcionalismo.

Foi só 0 que o governador Tarcísio Burity 
precisou dizer ao seu secretário das Finanças.

Este ano, vem a seca. A situaçãà ainda é 
difícil e, como se isso fosse pouco, a seca in­
ventou de veraniar na Paraíba.

A inflação, por outro lado, arreliou-se no­
vamente e o aumento de vencimentos concedi­
do no ano passado virou fumaça.

- Marcos, quero dar outro bom aumento di 
vencimentos ao funcionalismo.

O governador Tarcísio Burity só precisa di­
zer isso. O resto, é com o seu secretário das Fi­
nanças.

O dr. Marcos Ubiratan Guedes Pereira que 
se vire. Ele não é o arrecadador-mor do Esta­
do?

- Mas essa confiança no dr. Marcos Ubira­
tan Guedes Pereira não. é só do governador 
Tarcísio Burity. É também do funcionalismo 
publico de toda a Paraíba. Todo o funcionalis­
mo público da Paraíba olha para a Secretaria 
das Finanças e, vendo alí, o dr. Marcos Ubira­
tan Guedes Pereira, fica tranquilo. Fica tran­
quilo porque sabe que o aumento que o gover­
nador Tarcísio Burity está lhe dando será pago. 
E será pago com pontualidade, sem atraso.

O vice-rei do ouro garante. Esta é a grande 
confiança, o grande desafio, a grande responsa­
bilidade. que o governador Tarcísio Burity, o 
funcionalismo paraibano e toda a Paraíba ai 
colocam em suas mãos.

Sarmento 
aceita ser 
candidato

0  deputado Gilber­
to Sarmento admitiu 
ontem que poderá dis­
putar a Prefeitura de 
Sousa, no próximo plei­
to, pelo partido do Go­
verno, mas condicionou 
sua candidatura a uma 
convocação do povo.

Sarmento, que diri­
giu a Prefeitura de Sou­
sa uma vez, é visto pelos 
representantes do PDS 
daquela região como o 
único capaz de vencer 
os candidatos já lança­
dos pelas oposições, ten­
do em vista seu presti­
gio eleitoral, obtido du­
rante 0 mandato de pre­
feito e consolidado no úl­
timo pleito, qifendo se 
elegeu deputado com 
boa margem de votos.

Na opinião do chefe 
de Gabinete do gover­
nador, sr. Jonhson 
Abrantes, Gilberto Sar­
mento é o único capaz 
de derrotar o esquema 
marizista, que apresen­
tou o nome de Orlando 
Xavier- como candidato, 
e também o represen­
tante do PMDB, 0 ex- 
deputado Laércio Pires. 
Segundo Jonhson, ape­
sar de pequenas diver­
gências entre o grupo 
Abrantes e o deputado 
Gilberto Sarmento, este 
não criará qualquer obs­
táculo à sua candidatu­
ra, por entender que o 
parlamentar é o único 
capaz de dar a vitória ao 
PDS.

Senador 
quer núcleo 
em Campina

A implantação do 
Núcleo de Desenvolvi­
mento de Tecnologia 
Mineral, em Campina 
Grande, foi solicitada 
pela bapcada; fe.dfiral da 
Paraíba ao Ministério 
de Minas e Energia, pe­
dindo o apoio do minis­
tro César Cais à Univer­
sidade Federal da Pa­
raíba.

O senador Milton 
, Cabral elaborou o docu­
mento, o qual foi subs­
crito pelos seis deputa­
dos do PDS, que termi­
nou sendo i entregue 
pelo coordenador do 
Núcleo de Desenvolvi­
mento de Tecnologia 
Mineral, sr. José Mar­
ques de Almeida Júnior, 
ao Ministro César Cais, 
em Brasília.

O documento, que 
confirma entendimen­
tos anteriores e solicita 
a inclusão de dotação, 
no exercício de 1981, 
para in sta lação do 
NDTM em Campina 
Grande, na integra é o 
seguinte:

“ Confirmando en­
tendimentos anteriores 
com V. Exa, e também 
com o sr. Secretário Ge­
ral, a bancada paraiba­
na no Congresso Nacio­
nal volta a insistir'no 
apoio financeiro do Mi­
nistério de Minas e 
Energia à Universidade 
Federal da Paraíba, a 
fim de que seja consoli­
dada a implantação do 
Núcleo de Desenvolvi­
mento de Tecnologia 
Mineral, em Campina 
Grande.

No último encontro 
com 0 sr. Secretário Ge­
ral, estando V. Exa em 
missão fora de Brasília 
entregamos memorial 
solicitando a inclusão, 
no orçamento de 1981, e 
por mais dois exercícios, 
de verbas suficientes à 
execução do programa 
ora estabelecido. Deve­
mos ressaltar que a Pre­
feitura Municipal de 
Campina Grande doou 
à UFPb uma área i dç 
quatro hectares que so­
mada à de 2,3 hectares, 
adquirida com recursos 
próprios, constituirá a 
área total, na qual serão 
edificadas as instala­
ções do Núcleo. Cremos 
desnecessário realçar a 
importância deste novo 
centro de pesquisa e de 
3studos da engenharia 
mineral, para o desen­
volvimento do setor, 
não só da Paraíba, mas 
de toda a região do Nor­
deste.

Governador recebe 
juiz, vereadores e 
vários deputados

O governador Tarcísio 
Burity teve um dos dias 
mais movimentados on­
tem, quando recebeu, só 
na parte da tarde, dezenas 
de vereadores, prefeitos do 
interior e o da Capital, de­
putados e o juiz federal de 
Brasília, Deoclécio Elias 
Queiroga.

Pela manhã, o sr. Tar­
císio Burity assistiu a con­
ferência proferida pelo su­
perintendente da Sudene, 
Walfrido Salmito, no I 
Grupamento de Engenha­
ria. À tarde, recebeu os ve­
readores Dorgival Amaro e 
Justino; Leite, de Salgadi­
nho; o prefeito de Lagoa de

Dentro, Raul Rodrigues da 
Costa; o prefeito e toda 
bancada do PDS do muni­
cipio de Boqueirão; os ve­
readores pedessistas de 
João Pessoa; o prefeito Da- 
másio Franca; os deputa­
dos Gilberto Sarmento e 
Luiz de Barros; o ex- 
deputado Antonio Monte- 
negro; o secretário dos 
Transportes, José Silvino; 
,0 representante do PDS de 
Coremas, Antonio Rama- 
Iho Leite; o ex-prefeito de 

‘Esperança, Luiz Martins e 
o juiz federal de Brasília, 
Deoclécio Elias Queiroga, 
que foi seu contemporâneo 
na Faculdade de Direito.

Mesmo fora do PDS, 
Ramalho elogia o 
trabalho de Burity

Embora confirmando 
que não ficaria mais no 
PDS nem que seus amigos 
e correligionários pedis­
sem, o ex-deputado Rama­
lho Leite reconheceu, on­
tem, que o governador 
Tarcísio Burity está se re­
velando como “ o melhor 
governador para os funcio­
nários públicos do Esta­
do” .

O sr. Ramalho Leite 
não sabe ainda para qual 
partido irá. A única coisa 
concreta que ele divulgou 
foi sua decisão de não per­
manecer no PDS, por 
achar que “ o governador 
preferiu ficar com Clóvis 
Bezerra, e deve ter suas ra­
zões” .

Sobre sua futura filia­
ção, Ramalho Leite infor­
mou que vai primeiro con­
versar com seus ámigos.

para tomar uma posterior 
decisão. “ E se eles lhe pe­
direm para permanecer no 
PDS? “ indagou o repórter. 
Como resposta, o ex- 
deputado disse que “ se 
eles não quiserem me 
acompanhar, sairei sozi­
nho, pois já fiz a vontade 
deles na vez passada, 
quando estava disposto a 
sair do partido e não o fiz 
porque me pediram” .

Ante a insistência do 
repórter, que queria saber 
em qual partido ele iria se 
filiar, o sr. Ramalho Leite 
respondeu com uma per­
gunta: “ porque ninguém 
cobra uma definição dos 
ex-governadores João Agri- 
pino e Ivan Bichara, pos­
suidores de maior expres­
são política, que até agora 
não se definiram por ne­
nhum partido?” .

Leite Chaves não 
conGorda com ação 
de Brizola e Ivete

Paraibano de Itapo- 
ranga, radicado em Lon­
drina há vários anos, e elei­
to senador pelo então 
MDB do Paraná, o advo­
gado Leite Chaves afirma 
que tanto Leonel Brizolla 
como Ivete Vargas são 
dois insensatos que que­
rem o PTB apenas para 
proveito próprio. Contes­
tando as “ pretensa® lide­
ranças desses políticos” 
observa aquela parlamen­
tar que, “ líder carismático 
só o Papa João Paulo II” .

O senador paranaen­
se, que recorreu judicial­
mente do deferimento da 
s ig la  do P TB  a ex- 
deputada Ivete Vargas que 
a época não permite lide­
res carismáticos, a não ser 
os que se apresentam im­
pessoalmente e disse que o 
seu recurso interposto jun­
to ao Supremo Tribunal 
Federal deseja retirar a si­
gla do Partido Trabalhista 
Brasileiro da ex-deputada 
Ivete Vargas, mas sem en­
tregá-la a Leonel Brizola 
“ pois o pais não necessita 
desse tipo de liderança ca­
rismática, que é coisa para 
nação subdesenvolvida e 
sem cultura política” .

O senador tem espe­
rança de resgatar a sigla do 
PTB, para a partir daí, for­
mar uma partido sem do­

no, bem representativo e 
mais abrangente. Ele disse 
que o próprio senador Tan- 
credo Neves, atual presi­
dente do Partido Popular, 
podería integrar o futuro 
PTB. Acredita Leite Cha­
ves que 0 PTB será o maior 
partido brasileiro e concor­
dou com recentes declara­
ções do deputado Vilela de 
Magalhães, também do 
Paraná, que deixou o Par­
tido Trabalhista Brasilei­
ro. Segundo lembrou. Vile­
la acha que o PTB é o úni­
co partido, dentre os que 
estão em formação, com 
uma identidade própria e 
uma ideologia bem sinto- 
nazada com as aspirações 
do povo brasileiro.

No dia 5 de agosto, 
apôs o recesso, o Tribunal 
Superior Eleitoral vai deci­
dir se libera ou não o re­
curso do STF, de acordo 
com a proposição do sena­
dor Leite Chaves. Explicou 
o senador que o Tribunal 
Eleitoral, ao julgar, antes, 
o pedido de Ivete Vargas, 
aprovando-o não permitiu 
0 direito de defesa do gru­
po de Brizola, “ embora a 
Constituição respeite o di­
reito da parte prejudicada 
de se defender” . No enten­
der do parlamentar, o TSE 
até se resguardaria, libe­
rando o recurso ao STF.

TELEFONE 
À VENDA

Vende-se um telefone inserido na linha 224, instalado no 
Bairro dos IPÊS. Tratar com Francisco Pinto pelos tele­
fones 221.1463 ou 224.7820. Pessoalmente no Jornal A 
UNIÃO - Rua João Amorim, 384.



AimiJiD Joáo Pessoa, quinta-feira 24 de julho de 198Ó Página' 4

D o lekot

A UNIÃO abre 
espaço ás opiniões, 
sugestões e pleitos 
que, através ae car­
ta, 0 leitor queira ex-qui

blipressar publicamen- 
te, sejam dirigidas ao 
Governo, aos seus 
serviços ou à comuni­
dade. É uma forma 
veemente de jornalis­
mo, pqrque exercida 
pelo próprio leitor.

Todos os pleiios 
e reclamações dirigi­
dos aos serviços do 
Governo, na esfera 
estadual, terão uma 
resposta ou uma jus­
tificativa dos órgãos 
reclamados.

Poderá ser tam­
bém um debate de 
idéias.

Tudo  q u e  se  
pede ao leitor é que 
seja claro, ético e se 
identifique.

0  espaço está 
aberto.

Damásio afirma 
que Prefeitura 
ajuda subúrbio

“ A Prefeitura está preocupada em 
proporcionar melhores condições de vida 
à população, realizando nos bairros mais 
carentes de infraestrutura, sem esquecer 
as necessidades do centro de João Pes­
soa” , afirmou o prefeito Damásio Fran­
ca, anteontem à noite, ao presidir a sole­
nidade de inauguração da pavimentação 
da rua Manoel Antônio de Carvalho, em 
Jaguaribe.

O prefeito explicou a crise econômi­
ca que atravessa às Prefeituras nordesti­
nas, fato que afetou, também, seriamen­
te, a de João Pessoa. Mas “ com dinheiro 
ou sem dinheiro, existe uma vontade 
enorme do prefeito e de seus secretários 
em oferecer o melhor possível à popula­
ção. O que nos conforta é a vossa com­
preensão e o apoio que temos recebido 
do governador Tarcísio Burity. Todos es­
ses problemas, se Deus quiser, vamos 
superá-los, dando-nos condições de fazer 
muito mais pelos bairros, principalmen­
te os mais carentes de obras de infraes­
trutura, como esta” .

Mesmo com esses problemas, a 
atual administração tem conseguido 
cumprir o seu plano de trabalho, entre­
gando uma obra por semana aos habi­
tantes de João Pessoa, disse o prefeito. 
Destacou ainda que a pavimentação, a 
paralelepipedos, da Manoel Antônio de 
Carvalho, foi uma reivindicação dos mo­
radores, através do vereador Bonifácio 
Lobo. O prefeito agradeceu a presença 
de dois vereadores de São Paulo e dos 
moradores beneficiados.

Antes do prefeito Damásio Franca, 
falou o vereador Bonifácio Lobo, agrade­
cendo a pavimentação da rua em nome 
do povo. 0  parlamentar ainda referiu-se 
ao esforço do prefeito em oferecer obras 
de infraestrutura às ruas da cidade, 
como “ é o caso da rua Manoel Antônio 
de Carvalho” .

GALERIA

Mesmo já tendo sido denunciado a 
necessidade de construir uma galeria na 
Rua Industrial João Ursulo, em Cruz das 
Armas, até o momento a Prefeitura 
Municipal não se pronunciou o que tem 
deixado os seus moradores apreensivos.

Segundo algumas pessoas residen­
tes naquela rua, a administração muni­
cipal não vem dando a menor atenção 
as suas reivindicações. 0  prefeito Damá­
sio Franca e o vereador Cabral Batista, 
que estiveram lá visitando uma quadri­
lha durante os festejos juninos, promete­
ram mandar fazer a terraplanagem-e “ a- 
té agora nem sinal de máquinas por 
aqui” , disseram

A Rua Industrial João Ursulo tem 
ao seu longo, uma grande valeta onde, 
segundo os momdores, um automóvel caiu. 
um ciclista teve sua bicicleta danificada 
e várias crianças que também cairam ti­
veram arranhões pelos seus corpos. “ A- 
lém de um cavalo que a uns dois meses 
caiu, sendo obrigado a vinda dos bom­
beiros para fazer sua retirada” .

Uma das soluções apontadas pelos 
moradorès, durante as suas solicitações 
anteriores, foi v a construção de uma 
galeria, “ pois somente assim diminuía 
os buracos e o lamaçal da nossa rua” , fi­
nalizaram.

Dionê debate 
com técnicos 
a Educação

Numa reunião que contou com to­
dos os técnicos e supervisores educacio­
nais da rede municipal de ensino, a se­
cretária interina Dionê Barbosa, da 
Educação e Cultura do Município ficou 
sabendo das dificuldades que as escolas 
municipais vêm enfrentando para de­
senvolverem seu programa escolar.

Além de fazer um debate sobre estes 
problemas, a professora Dionê Barbosa 
recebeu os relatórios correspondentes as 
atividades do primeiro semestre deste 
ano e realizou, em seguida, propôs uma 
cooperação conjunta para se chegar a 
um índice de aprendizagem neste segun­
do semestre.

Foi discutido na oportunidade, os 
programas de ensino serão implantados 
tão logo comece o segundo semestre, no 
dia quatro de agosto.

A reunião com os supervisores e di­
retores de ensino da rede municipal rea­
lizou na Divisão de Supervisão e Orien­
tação Educacional da Secretaria de 
Educação do Município. As aulas come­
çarão no próximo dia quatro. Dia cinco 
será feriado, voltando a normalidade nc 
outro dia.

D RT convoca reunião para 
debater questão salarial
A Delegacia Regional do Trabalho 

local deverá convocar ainda esta sema­
na, os representantes das empresas pa­
tronais e da Associação dos Vigilantes 
do Estado da Paraíba (AVEP), no in- 
túito de dar início as negociações, 
entre as partes, sobre a questão sala­
rial dos empregados.

Ontem pela manhã, o delegado 
José Carlos Arcoverde Nóbrega, ao to­
mar conhecimento da pretensão dos vi­
gilantes, em decretar greve se suas rei­
vindicações não forem atendidas, pro­
videnciou para que o presidente da 
Avep, José Araújo de Albuquerque.

No encontro o delegado determi­
nou ao representante classista que con­
vocasse uma assembléia, na qual seria 
designada uma comissão que represen­
taria a classe nas negociações com as 
empresas patronais.

ASSEMBLÉIA

Ontem mesmo, às 17 horas, foi 
realizada uma assembléia, onde parti­
ciparam representantes da classe, que 
prestam serviços nas várias empresas 
dê segurança de valores de João Pessoa 
e restante do Estado. A comissão foi 
designada e, hoje, segundo informou o 
presidente da Avep, José Araújo de Al­
buquerque, a decisão será comunicada 
ao delegado José Arcoverde Nóbrega.

Depois disso, a DRT é quem se en­
carregará de fazer a convocação oficial 
dos patrões para dar inicio as negocia­
ções. Se tudo correr sem maiores com­

plicações, possivelmente até o final 
dessa semana ainda, o impasse estará 
resolvido.

REIVINDICAÇÕES
Equiparação de salários em Cr$ 

7.700,00, que é o que atualmente as 
empresas estão pagando aos vigilantes 
em Recife e outros Estados do Nordes­
te, além do fardamento gratuito (sem 
desconto no ordenado) são as únicas 
exigências que estão sendo feitas pelos 
empregados.

Em João Pessoa e restante do Es­
tado, atualmente, um vigilante está 
percebendo um salário de apenas Cr$ 
3.180,00 mensais e dele ainda é descon­
tado 0 fardanfiento completo, apesar de 
existir uma lei que determina a distri­
buição de fardamento gratuito para os 
empregados nesse caso.

Na capital são seis empresas do 
ramo totalizando mão de obra de apro­
ximadamente mil vigilantes. Entre fi­
liais e matrizes operam em todo o Es­
tado a Transforte (a maior de todas), 
.Enserv, Transviva, Soserv, Preserv e 
Encovil.

Ontem em entrevista dada a im­
prensa, 0 presidente da Associação dos 
Vigilantes do Estado da Paraíba (A- 
VEP), José Araújo de Albuquerque,. 
disse que a entidade já tomou todas as 
providências possíveis para as negocia­
ções e fez um apelo para que “ a harmo­
nia e a compreensão sejam o tema da 
luta da classe. Espero que cada uma 
esteja consciente disso” .

IBDF aprova quase 2 mil hectares 
para reflorestamento na Paraíba

Foram aprovados mais 1.950 hec­
tares para projetos de reflorestamento 
na Paraíba. A informação partiu on­
tem do delegado Luiz Menezes, do Ins­
tituto Brasileiro de Desenvolvimento 
Florestal local, adiantando que deste 
total, 1.350 é de frutíferas e os 600 hec­
tares restantes de vegetação florestal 
propriamente dita.

As novas plantações se farão nas 
áreas prioritárias para reflorestamen­
to I (faixa costeira e até 100 quilôme­
tros do litoral para o interior) e II 
(Campina Grande e todo 0 Cariri pa­
raibano).

Nesses projetos aprovados recente­
mente, serão feitas as plantações de 
Cajú, Coco, Goiaba e Graviola (frutífe­
ras) e Algaroba (florestal). Nesses tra­
balhos serão envolvidas 16 empresas 
de reflorestamento paraibanas, que de­
verão utilizar as plantações para in­
dustrialização dos produtos e exporta­

ção dos industrializados e in natura. >
Explicou ainda o delegado Luiz de 

Menezes que esses projetos deverão ser 
apresentados ainda este ano à Delega­
cia do IBDF/Pb e somente depois de 
aprovação em Brasília é que serão inir 
ciados os trabalhos de implantação, 
provavelmente em abril ou maio do 
próximo ano.

OUTROS PROJETOS

Dos 33 projetos aprovados, oriun­
dos das cartas-consultas de empresas 
de reflorestamento, enviadas á Delega­
cia no ano passado, já foram liberados 
Cr^ 18 milhões.

Finalizou Luiz de Menezes dizen­
do que esses projetos, que representam 
uma plantação de frutíferas num total 
de 3.500 hectares nas mesmas áreas 
prioritárias I e II de reflorestamento, já 
tiveram a implantação iniciada.

Turismo escolhe jovens 
para a Festa das Neves
Vinte jovens foram escolhidas pela 

Secretaria de Turismo da Prefeitura 
para trabalharem durante os dez dias 
de festa das Neves, no Pavilhão Cen­
tral.

A relação foi feita pelo secretário 
Cabral Batista, seus auxiliares e a pri­
meira dama do Município, dona Elze- 
mir Barbosa, numa reunião realizada 
na noite de anteontem, na Prefeitura.

Ficou decidido, ainda, que será 
escolhida entre as garçonetes a Rai­
nha da Festa das Neves e receberá um 
brinde da primeira dama do Municí­
pio. Durante os festejos elas estarão 
vendendo votos entre os participantes 
que servirá para contar ponto na esco­
lha da rainha. Segundo informações do 
secretário Cabral Batista, todo o di­
nheiro arrecadado durante o transcor­
rer dos festejos da padroeira da cida­
de, será revertidos em benefício do 
Centro Social Maria Luiza Targino.

Para representar o bairro de Tam- 
baú foi escolhida Maria Leda Alves; 
bairro dos Estados, Ana Sara Marques 
Veloso Borges; Cabo Branco Vast Vâ­
nia Maíques Veloso Borges; Torre Ana 
Lúcia Custódio; Cruz das Armas Tâ­
nia Matia da Silva Ramos; Roger Ja­
nete Macedo Soares; 13 de Maio Elide- 
te Cruz; Miramar Claris Renata; Cida­
de dos Funcionários Tânia Macedo 
Soares; Ilha do Bispo Risomar Bastos 
da Silva; Santa Julia . Severina de 
Lourdes Lima; Jaguaribe 'Josinete 
Macedo Soares; Conjunto Boa Vista 
Maria Celia Martins; Conjunto Caste­
lo Branco Maria Verônica Paiva da 
Costa; Altiplano Eliane Ladislau; 
Conjunto José Américo Maria Rita da 
Silva; Conjunto Ernesto Geisel Vera 
Lúcia Costa; Manaíra Elizete Pereira 
da Silva; Cristo Redentor Maria Fáti­
ma Sena e Jardim Veneza Beatriz Souza 
Soares.

18,30

JO ÃO  PESSO A -  RECIFE
6,30 -  7,30 -  8,30 -  11,30 -  13,30 -  15,30 -  16,30 

RECIFE -  JO Ã O  PESSO A 
8,30 -  9,30 -  11,30 -  13,30 -  15,30 -  19,30

JO Ã O  PESSO A -  IGUATÜ
22,30 -  Via C. Grande -  Patos -  Pombal -  Souza e Cajazeiras 

Estação Rodoviária Fone-221-4788

viação gaivota s.a.
RUA CELINA NOVAIS N“ 1 -  FONES: 221-2573 
221-7724 -  JOAO PESSÓA-PB -  CEP 58.000 
UMA ORGANIZAÇÃO FERNANDO BARBOSA

V IA Ç Ã O  
BRASÍLIA

DIAUIAMEINTE
Patos bâo Paulo
btúijas M 00 10 (K> e 1t» 00 horas

Agente Martm ho  
IstaçâO Rodoviiina 
llox S fone 4J1 2J4ti 
Patos - Pb

l e i CENTRO
OFTALMOLÓGICO 
PARAIBANO

Clinica e Cirurgia doa Olhoe -  Glaucoma -  Eatrabismo 
Lentea de Contato -  Ortóptica.

DR.JOSE EWERTON 1% ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  153S

■te...... . ,
•  Curao de Eapecializaçâo e Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anoa -  no aerviço do Piofeaaor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Univenidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paraiba.
•  Membro do Conaelho Latino-Americano de Estra­
bismo.
•Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oitalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo
^nselho Brasileiro de Oftalmologia. ________

PLANTÃO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones: 222-0090 -  222.1199 

Consultas:
Hora Marcada.

ESTADO d a  PARAÍBA

ESECRETARIA DA AGRICULTURA 
ABASTECIMENTO

COMISSÃO TEMPORÁRIA DE LICITA­
ÇÃO E ALIENAÇÃO DE BENS MÓVEIS 
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N«

03/80
AVISO

—  • A^Secretaria da Agrioiltura* Aba8,tççipient9-5J9 
tado da Paraiba, através de sua Comissão Temporana de 
íácitaeâo e . Alienação de Bens MÓveís,, ip^tituida pela 
Portaria n'̂  95/71 de 18 de outubro de 1.971, com base na 
Lei Federal n» 5456 de 20.06.68 e nos artigos de 125 a 144 
do Decreto Lei 200, de 25 de Fevereiro de 1967 combinado 
com a Lei Estadual n° 3654 de 10 de Fevereiro de 1971 e 
seus artigos de 210 a 230, cujos membros atuais foram de- 
signados pela Portaria 83/80 de 29.04.80 do atual titular 
da pasta da Secretaria da Agricultura e Abastecimento, 
faz saber a quem interessar possa que fará realiz^ no 
próximo dia 29 (vinte e nove) <íe Julho, às 15 (quinze) no- 
ras em sua Sede, localizada no Centro Administo^iyo 
Estadual, Bloco II, 2” andar, TOMADA DE PREÇOS 
para aquisição 08 (oito) tratores a óleo Diesel, 08 (oito) 
Arados reversível de 03 discos de 26”, 08 (oito) Grades de 
discos, 07 (sete) Carretas basculantes. 02 (dois) Sulcador 
c^2 linhas, 02 (doisl) Debulhador de Cereais e 01 (um) Ca­
minhão a óleo Diesel, destinados aos serviços do POLO- 
NORDESTE P.D.R.Is - BREJO PARAIBANO- 
Subprojeto Cooperativismo - VALE DO 
Subprojeto Cooperativismo-SERIDÔ P A R A I ^ I ^ -  
S u b p ro je to  C o o p e r a t iv ism o  e S U D O E S T E  
PARAIBANO-Subprojeto Cooperativismo.

O Edital contendo as condições e exigências para a 
participação encontra-se afixado no Quadro de Avisos 
desta SAA. no endereço supra citado. Demais esclareci­
mentos, inclusive cópia do Edital em referência poderão 
ser obtidos junto a Chefia do Serviço de Licitação e Com­
pras no Horário normal de trabalho. > _

Secretaria da Agricultura e Abastecimento, em Joao 
Pessoa, 11 de Julho de 1.980.

CLÁUDIO COELHO MENDES DE ARAÚJO 
PRESIDENTE

FAZEN D AS REU N IDAS M A R l 
S /A  - M ARISA 

C.G.C. N? 08.907.024/0001-30

C A P I T A L  A U T O R I Z A D O C r $  
35. 000. 000,00
CAPITAL SUBSCRITO E REALIZA­
DO ...................................Cr$ 23.566.481,00

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁ­
RIA

Ficam convidados os Senhores Acionistas desta So­
ciedade para se reunirem em Assembléia Geral Ordiná­
ria, às 08 (oito) horas e, em seguida, em Assembléia Geral 
Extraordinária, às 10 (dez) horas do dia 11 (onze) de 
agosto dé 1980, em sua sede social, à Rua; Santo Elias, n' 
212, Centro, nesta Capital, a fim de deliberarem sobre a 
seguinte matéria: 1. ÁSSEAÍBLÈIA GERAL, ORDINÁ­
RIA: a) Aprovação, se for o caso, do Relatório da Direto­
ria e do Balanço Geral da Sociedade encerrado em 31 
(Trinta e hum) de Dezembro de 1979, e respectivas de­
monstrações contábeis e financeiras; b) Outros assuntos 
correlatos e conexos. Ficam, ainda avisados os ^nhores 
Acionistas de qne os documentos referidos na alinea “ a , 
acima, já foram devidamente publicados, em data de 
10.07.80, em órgãos da imprensa local, e se encontram á 
disposição dos acionistas interessados. Desta forma, fi­
cam satisfeitas, por antecipação, as exigências legais e es­
tatutárias, quanto à convocação e ao objeto desta As­
sembléia Geral Ordinária, nos termos d a L e i^ M O ^ b , 
Arts. 124 e 133. 2. ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOR- , 
DINÁRIA a) Incorporação de Reservas da Correção Mo- 
netária Especial e Correção Monetária do Capital Reali- 
zado, nos termos do Dec. Lei 1.598A8, nos valores respec­
tivos de Cr$ 3.747.581,44 e 5.763.223,56; b) Outros Assun­
tos correlatos e conexos.

João Pessoa, 17 de julho de 1980.

NAPOLEÃO CASADO DA SILVA 
Presidente do Conselho

MARCUS ANTÔNIO DE SOUZA MASSA 
Membfo do Conselho

ARISTEU CASADO DA SILVA 
Membro do Conselho
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CAIXAi
fCOVÒM ICS FlHMl

àèM

A Caixa Econômica Federal-Loteria Es­
portiva comunica que, no resultado provisó­
rio do concurso-teste n? 504 publicado on­
tem neste jornal, por engano, o valor que 
cabe a cada uma das apostas vencedoras foi 
publicado como sendo Cr$ 321.469,41 (Tre­
zentos e vinte e um mil, quatrocentos e ses­
senta e nove cruzeiros e quarenta e um cen­
tavos) ao invés de Cr$ 312.469,41 (trezentos 
e doze mil, quatrocentos e sessenta e nove 
cruzeiros e quarenta e um centavos).

SECRETARIA DO TRABALHO

E SERVIÇOS SOCIAIS

AVISO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS- N* 
03/80.

A Comissão de Licitacão da Secidtaria do IVabalho^ a 
Serviços Sociais toma público que às 16,00 horas do dia 
06 de agosto de 1980, serão recebidas 
prestação de serviços de vigilância e 
gue Social do Estado.

O Edital poderá ser obtido nesta Sectataria, localiza' 
da no Centro Administrativo do Estado, 9’  Bloco, An' 
dar, na Sala la  Comissão de Licitação.

lara

João Pessoa, 18 de julho de 1960. 
Sebastião Alves Lins. 

Presidente
da Comissão de licitação:

CARDKXOGIA
iSiagnóstico precoce da doença das coronárias e me­
didas preventivas do infarto cardíaco —  Contnte 
|la hipertensão arterial —  Eletiocardiograma tob es­
forço (Ergometria) —  Risco cirúrgico —  Reabilitação 
púe-infarto e pós-cirurgia cardíaca —  ECG à d ist^  
eia pelo felefqne.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
CURSO DE ESPECIAUZAÇAO NA REPÜBUCA 
FEDERAL DA ALEMANHA 
EX-ASSISTENTE CIENTlnCO’ DO DEFT» DE 
CARDIOLOGIA KLINIKUM CHARLOTTEN- 
BURG - UNIVERSIDADE DE BERUM  
PROF - ADJUNTO DE CARDIOLOGIA DA UFPB 
EX-RESIDENTE DO HOSPITAL DAS CLINICAS 
DA UFBA
MEMBRO EFETIVO DA SOCI. BRAS. OE CAfi- 
DIOLÒGIA
MEMBRO DA SOC. DE CARDIOLOGU OB 
WEST-BERUN..

Atendimento diariamente cem hora mareada no 
(NOT. PO CORAÇAO-Maa. FigMriredo.BiS >bne 22i-OZa

EXPRESSO GUARABIRENSE 
AMORIM E CIA. LTDA

QUADRO DE HORÁRIO 
Apartir do dia 01A0A978

UNHA - 06.01 - João Fbssoa-GUARABIRA. via 
Saida de João Ressoa - ás 07:00 - 06:00 - lOdX) - 13KI0
15:30 - 16:00 - 17:00 e 18:00.
Saida de Guarabira - ás 04:30 - 05:30 - 07:00 • 06:00 - 
10:00 - 11:00 - 14:30 e 16:30 horas.
HORÁRIO EXPRESSO - J. Fessoa-Guarabira-12:30 
16:00 e 19:30 Guarabira - J. P e s s o a 7:30 -13:30 faoraa. 
LINHA 05:02 - João Pessoa a SOLÃNEA via Guaiabi- 
ra.
Saida de J. Pessoa ás 06:30-10:30- 16:30a 18:30 boiat. 
Saida de Solánea ás 06:30 - 10:30 - ll:3 0 e  16:00 horaa. 
LINHA 05:03 - -Joáo Pessoa Cacimba de Dantró Viá 
Guarabira.
Saida de João Pessoa ás 06:00 e 13:30 horas 
Saida de C. Dentro ás 04:30 e 12:00 hoiin.
LINHA - 05:04 - João Pessoa - DONA 1 1 ^  via Guam- 
bira.
Saída de João I^ssoe ás 04:30 - 09:30 e 14:30 bnna. 
Saida de DONA INES ás 03:30 - 09:30 e 15:30 homs. 
UNHA 05:05 - Joáo Pessoa - BANANEIRAS 
Saida de João Pessoa - 14:00 horas.
Saida de Bananeiras - 04:30 horas.
LINHA 05:06 - João Ibssoa - Guarabira via Alagoiolm 
Saida de Guarabira 04:30 horas.
LINHA 05:07 - João Pessoa - PICUl.
Saida de João Pessoa ás 14:30 horas.
Saída de Picui - às 04:00 horas.
UNHA 05:08 - Joáo Pessoa SAPÉ
Saida de João Pessoa às 07:30 - e
Saida de SAPÊ. às 05:30 e 11:30
LINHA 05:00 - .Joáo Ibssoa - MARI
Saída de João Pessoa - ^  10:00
Saída de MARi ás 06:00 e 12:00 horas
UNHA - 05:10 - João Ibasoa Guarabira via Aiaçagi
Saida de Joáo Pessoa - ás 06:30 - 10:30 e 15:30 noras
Saids de GUARABIRA ás 04:10 - 04:00 e L6:00 hona
LINHA 05:11 - Guarabira Mulungu
Saida de Guarabira ás ll;00  e 16:00 horas
Saida de Mulungu ás 06:00 e 12:30 horas.
LINHA - 05:12 - GBA - Solanea - 11:00 - 17:30 
Solanea - GBA - 13:30 - 16:00

Começa hoje o congresso 
de Testemunhas de Jeová

0  ginásio de esportes do Clube As- 
tréa recebe, de hoje a domingo, cente­
nas de congressistas que participarão 
da Assembléia de Distrito Amor Divi­
no, das Testemunhas de Jeová. O 
evento será aberto às 11 horas da ma­
nhã com a apresentação do drama Jeo­
vá Resguarda os que lhe são Leais, di­
rigido por I.Q.Vasconcelos. À tarde. 
J.S. Fausto falará para os participan­
tes sobre as manifestações do amor di­
vino.

Na palestra de hoje, o carioca J.S, 
Fausto abordará uma série de questões 
relacionadas às manifestações do amor 
divino, ressaltando que “ tal amor mo­
tivará as pessoas indicando que não 
são consideráveis as diferenças raciais, 
nacionais, educacionais, culturais e 
econômicas” .

Com o objetivo de conferir maior 
dinamismo à assembléia, as Testemu­
nhas de Jeová iniciarão, por outro la­
do, visitas à população de João Pessoa, 
convidando o público em geral a parti­

cipar da palestra intitulada Por Que o 
Amor de Deus Exigirá Vingança?, 
marcada para a tarde do próximo do­
mingo.

Amanhã, às 11 horas, a as­
sembléia das Testemunhas de Jeová 
prosseguirá com palestra de P.J. Silva 
sobre a proclamação do aviso divino. À 
tarde, será a vez de novo encontro, des­
ta feita sobre o tema Os Que Amam a 
Deus Resolvem, cuja abordagem será 
entregue a A.D. Melo

No sábado, às 11 horas, será reali­
zada a cerimônia do batismo, minis­
trada pelo administrador da as­
sembléia, Ivan Vasconcelos. À tarde, 
os congressistas verão o drama Não 
Despreza as Coisas Sagradas, dirigido 
por G.S. Alecrim.

No domingo, no turno da manhã, 
será apresentado um outro drama (A 
Batalha Não é Sua, Mas de Deus, diri­
gido por Sebastião Batalha), e á tarde 
o congresso será encerrado com uma 
sessão aberta ao público.

Vacina contra paralisia 
chega na próxima semana

0  Secretário de Saúde do Estado, 
sr. Aloysio Pereira, informou ontem 
que cerca de 800 mil a hum milhão de 
doses de vacina Sabin contra a polio- 
mielite deverão chegar a este Estado 
na próxima semana, para a aplicação 
da segunda dose que será feita no dia 
16 de agosto.

Informou também que ao mesmo 
tempo da vacinação contra a paralisia 
infantil se fará exclusivamente em “ 
João Pessoa, a vacinação contra sa­
rampo, sendo que esta última será 
aplicada através de pistolas injetoras, 
indolor e sem contra-indicação, ofere­
cendo apenas uma reação febril. E jus­
tamente por causa dessa reação é que a 
Secretaria da Segurança estará distri­
buindo nesse dia comprimidos de 
AAS, que são anti-térrnicos.

A vacinação contra o sarampo se 
realizará apenas nesta capital, não se 
estendendo a nenhum outro Estado da 
Federação, pois o Ministério da Saúde 
sugeriu a essa Secretaria que realizasse 
esse trabalho, cujos resultados consti­
tuirão experiência protótipa para o res­
tante do país.

- Esse trabalho foi, sem dúvida al­
guma, uma medida salutar do Minis­
tro ' Waldir Arcoverde com relação à 
capital desse Estado posto que, sem 
sombra de dúvida, o sarampo é respon­
sável por 50 por cento dos óbitos ocorri­

dos na faixa etária de 0 a cinco anos, 
disse Aloysio Pereira.

O comportamento do Ministério 
em relação ao sarampo e a vacinação 
que será dada em João Pessoa contra 
esta moléstia será repetido em todo o 
pais a partir do próximo ano. “ Não se 
diga que as crianças pessoenses estão 
servindo de cobaia, muito ao contrário, 
estão tendo privilégio, e, em forma de 
campanha, serem protegidas contra o 
mal” , obseryou o Secretário.

O Secretário Aloysio Pereira disse 
ainda que o cientista Albert Sabin pa­
rabenizou o Ministro da Saúde pelo ê- 
xito da vacinação contra a paralisia in­
fantil no dia 14 de junho, observando 
que “ nunca se vacinou tantas crianças 
no mundo inteiro em apenas um dia” .

- Isto revela - continuou Aloysio 
Pereira - a superioridade i daquelç 
nome internacional que está distante 
das fofocas e da rede de intriga com 
que se desejou empanar a capacidade 
do Ministro da Saúde e de seus técni­
cos.

Outras campanhas serão organi­
zadas ainda este ano, pela Secretaria 
de Saúde çlo Estado con^a a tubercu­
lose, difteria, tétano e coqueluche, 
“ saindo, assim, os nossos (Centros e 
Postos de Saúde da rotina para maior 
cobertura das ações de saúde, sobretu­
do ás populações mais carentes” .

Detetives 
participam 
de debates

Será neste sábado, 
dia 26, às 19 horas, no 
auditório do INPS, o 
painel de debates a ser 
promovido pela Asso­
ciação dos Detetives 
Particulares do Estadc 
da Paraíba, em face de 
transcorrência do dia 
dedicado àquela classe 
profissional.

No referido painel 
de debates participarãc 
diversos conferencistas 
e debatedores ,  que 
abordarão importantes 
temas alusivos ao traba­
lhos do detetive particu­
lar na comunidade.

Entre os assuntos a 
serem e n f o c a d o s ,  
destacam-se: O papel 
do detetive particular 
na sociedade e a Autori­
dade policial; A impor­
tância da Medicina Le­
gal para o Detetive Par­
ticular; e A crônica poli­
cial e o detetive particu­
lar.

DEBATEDORES
Como conferencis­

tas e debatedores, atua­
rão naquela noite, os 
drs. José Adalberto Tar- 
gino, delegado da Polin- 
ter na Paraíba; e Her- 
mano Souto Maior, mé­
dico legista; e os jorna- 
l i s tas  M a r c o n d e s  
Sobral, e Luiz Barbose 
Aguiar, dos Diários As­
sociados.

Encerrados os de­
bates, serão entregues 
aos participantes e ás 
autoridades. Diplomas 
de P a r t i c i p a ç ã o ,  
seguindo-se um coque­
tel de confraternização.

O presidente da As­
sociação dos Detetives 
Particulares do Estado 
da Paraíba, está distri­
buindo convites entre as 
autoridades, lideres e 
imprensa, para presti­
giarem o evento.

UM MERCADO PARTICIPANTE
o  mercado da IPLAC Tecidos é o Norte e Nordeste.
A  médio prazo, o Sul. Essa linha de sacarias que substitui 
os tradicionais de juta e algodão, fornece tipos diferentes: 
dependendo do seu caso e necessidade, sempre 
haverá um produto. Suas características são; 
mais durabilidade, mais praticidade, maior utilização 
e superior flexibilidade.

A
IPLAC

IPLAC DO BRASIL S .A  —  Plásticos industriais 
Chapas e Copos Descartáveis de Poliestileno 
Distrito Industrial —  João Pessoa - Paraíba

a n i d r i d o

MmSÍL i s '

Iniciado em Arara 
curso de ciências 
para professores

Os estagiários de 
Ecologia do Centro Ru­
ral Universitário de 
Treinamento e Ação Co­
munitária (Crutac), do 
Curso de Biologia da 
Universidade Federa) 
da Paraíba, iniciaram 
um Curso de Ciências 
Biológicas para os pro­
fessores do município 
de Arara, no interior pa­
raibano, simultanea­
mente a outro de Ecolo­
gia Básica para mais de 
cem estudantes do 2’  
Grau. Essas atividades 
complementam uma sé­
rie de outras realizadas 
durante todo o primeiro 
semestre do ano nesse 
município, onde apare­
cem programas de reflo- 
restamento e de assis­
tência a pequenos agri­
cultores e à população 
carente da região.

O trabalho desen­
volvido pelos cinco esta­
giários foi avaliado em 
reunião no dia 19, de 
que participaram pro­
fessores e outros esta­
giários da área de Saú­
de. No encontro, a Tur­
ma de Ecologia eviden­
ciou a execução do pro­
grama junto às escolas 
do município, especial­

mente quando do re- 
jplantio de árvores na re­
gião e a conscientização 
dos habitantes quanto á 
importância do reflores- 
tamento para minorar 
ou eliminar os efeitos da 
estiagem. Outro traba­
lho de destaque - forma­
ção de hortas comunitá­
rias - deverá ser intensi­
ficado no próximo perío­
do, a exemplo da cria­
ção de um serpentuário 
e de uma área verde, 
que deverá se constituir 
em patrimônio público.

Os estagiários tam­
bém iniciaram um ser­
viço de orientação aos 
agricultores sobre o 
aproveitamento do lixo 
como adubo orgânico, 
experiência que tende a 
ser reforçada juntamen­
te com um plano de dis­
tribuição de mudas de 
plantas regionais e fru­
tíferas. A Secretaria da 
Agricultura e Abasteci­
mento do Estado da Pa- 
raiba dispôs-se a cola­
borar com os estudan­
tes, fornecendo, inclusi­
ve, cerca de 150 mudas 
de cajueiro e jambo 
para serem distribuídos 
com a população de 
Arara.

Plano de tráfego 
trará benefícios 
a Campina Grande

O Plano de Tráfegc 
está sendo implantado 
em Campina Grande, 
através do GEIPOT, ór­
gão filiado ao Ministério 
dos Trnsportes, e terá a 
execução pela Prefeitu­
ra Municipal de Campi­
na Grande, que contará 
com o apoio da comuni­
dade çampinense e da 
Imprensa local. As so­
ciedades de Amigos de 
Bairro, Secretarias do 
Município, Redes Mu­
nicipal, Estadual e Par­
ticular de Ensino, tam­
bém-estão empenhadas 
nesse trabalho em prol 
do progresso e desenvol­
vimento de Campina.

A informação é do 
Dr. Cicero Monteiro, 
Assessor Técnico do Ga­
binete do Prefeito Eni- 
valdo Ribeiro, que sa­
lienta na ocasião que, 
“ o referido Plano em 
nossa cidade é por de­
mais importante, cuja 
finalidade é a de ofere­
cer à área central e ur­
bana da cidade, melho­
res condições de trânsi­
to ao pedestre, bem 
como acesso para os 
transportes coletivos e 
veículos em geral, ofere­
cendo melhores condi­
ções de locomoção por 
parte da população.”

- Proporciona tam­

bém - continuou - me­
lhores locais de estacio­
namento procurando di­
minuir 08 estaciona­
mento de longa dura­
ção, conforme política 
promovida pelo Minis­
tério dos TYansportes, 
bem como racionalizar 
as Imhas de coletivos 
com vias pavimentadas, 
e menor espaço de tem­
po.

Segundo ainda o 
Dr. Cícero Monteiro, o 
projeto englobará tam­
bém as praças de táxis 
existentes no centro da 
cidade, estudando a 
viabilidade das opera­
ções de carga e descarga 
de caminhões pesados 
nas ruas João Suassuna 
e João Pessoa, possibili­
tando também,a coloca­
ção de postos de parada 
■para ônibus, sinalização 
vertical e horizontal, 
“ estas oferecem aos pe­
destres e aos motoriza­
dos melhores condições 
de segurança e eficiên­
cia. Para tal desempe­
nho, finalizou, é neces­
sário se conseguir a obe­
diência, ai educação e a 
conscienkzação do pró­
prio pcuto da cidade, 
através de palestras e 
conferências e outras 
modalidades de comu­
nicação.

Santa Roza mostra 
“ Aruandê e Maria” 
em reapresentaçâo

Amanhã e sábado o 
público pessoense terá 
novas chances de ver o 
espetáculo Aruandê e 
Maria, que voltará ao 
palco do Teatro Santa 
Roza em sessões às nove 
da noite. A peça foi 
apresentada três meses 
atrás e obteve grande 
sucesso.

Aruandê e Maria é 
um espetáculo que utili­
za os trabalhos do Gru­

po de Dança Livre do 
Teatro Santa Roza, e 
tem na dança seu prin­
cipal atrativo.

Dirigida pela pro­
fessora Zeth Farias, a 
peça volta ao palco do 
Santa Roza atendendo a 
diversos pedidos. Os in­
gressos serão vendidc® 
na bilheteria do teatro 
ao preço único de 50 
cruzeiros.

UVA’ S BAR

Com 13 variedades de Tiragostos 
Com o famoso Çaldinho

Rua Generino Maciel, 237 
Na rua do DETRAN

PARA M ELH OR LHE SERVIR.
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FLAGRANTES GERAIS

-TARCtSIO  CARTAXO

PRESIDÊNCIA -  0  deputado Emani 
Sátyro tem tido seu nome cogitado para a pre­
sidência da Câmara Federal. Essa cogitação 
estaria tendo maior suporte na sua identifica­
ção com a Revolução de 64, e, consequente­
mente, com o próprio Governo. Isto sem se fa­
lar na sua larga experiência parlamentar, des­
de os idos de 1946, (Constituinte), até sua 
passagem pela liderança governista naquela 
casa legislativa.

Caso o sr. Emani Sátyro viesse a ser elei­
to para esse posto, seria ele o segundo parai­
bano a presidir a Baixa Câmara do Congresso 
Nacional. O primeiro, foi Samuel Duarte, 
logo após a redemocratização do País em 
1946.

PROJEÇÃO -  Aliás, a nivel de projeção 
no parlamento Brasileiro, de 1946 para cá, 
sem se falar na presidência de comissões téc­
nicas das duas casas, a Paraíba tem ociçjado pos-. 
tos de destaque nas suas respectivas mesas di­
retoras.

A partir de Samuel Duarte na presidên­
cia da Câmara, pudemos assinalar o deputado 
Wilson Braga, atualmente titulando sua 1- 
Secretaria, e lembrar o saudoso deputado Pe- 
trônio Figueiredo, chefiando a 2̂  Secretaria. 
No senado, o ex-senador Argemiro de Figuei­
redo foi um dos ocupantes da sua 1» Secreta­
ria.

LIDERANÇAS -  Ainda em termos de 
Congresso Nacional, relativamente a lideran­
ça de bancadas, foram esses os parlamentares 
paraibanos que se destacaram: No Senado, 
Argemiro de Figueiredo liderou o PTB e João 
Agripino foi lider do Governo Castelo Branco 
e da Arena.

Na Câmara Federal; João Agripino lide­
rou a antiga UDN e a então oposição; Abelar­
do Jurema foi lider do extinto PSD, do Gover­
no Juscelino Kubistchek e da maioria parla­
mentar que o apoiava; e Ernani Sátyro foi lí­
der do Governo Costa e Silva e também da re­
presentação da desaparecida Arena.

RECEPÇÃO -  Em sua residência, à Rua 
Vila Nova da Rainha, 280, centro, o Vereador 
Antônio Àlves Pimentel recepciona, domingo 
pela manhã, amigos, correligionários e fami- 
iiares. Motivo: diegada dê sua filha - Maria 
Antônia Pimentel, há 9 anos nos Estados Uni­
dos e Canadá.

Suprapartidariamente, o evento com a 
presença de destacados nomes da politica 
campinense.

f-li

OPINIÃO -  Informa-se que, sobre o posi- 
cionaniento do deputado Antônio Mariz, iace. 
o novo quadro pítódário \ávido pelo pais, o miriis- 
tro João Agripino só lhe teria feito lima pon­
deração: não fosse para o PTB.

CÂMARA -  O Prefeito Roberto Paulino, 
de Guarabira, e do PMDB, vai mesmo dispu­
tar uma vaga na Câmara Federal, em 1982. 
Na grande Guarabira deverá fazer dobradi­
nha com o atual deputado estadual Adonis 
Sales.

DEPUTA ÇÃO -  Cassado pela Revolu­
ção, quando integrava a Assembléia Legislati­
va da Paraíba, pertencendo ao então PTB, o 
ex-deputado José Targino Maranhão está co­
gitando de retornar â atividade politica, plei­
teando uma deputação federal ou estadual. 
Mais provavelmente a primeira hipótese, vez 
que o seu cunhado Newton Novais concorreu 
em 78 à assembléia, ficando na suplência, e 
agora está assumindo por licença, para trata­
mento de saúde, do deputado José Lira.

PRESENÇA -  Em Campina desde a últi­
ma segunda-feira, o jornalsta Josué Sylves- 
tre, secretário-parlamentar do Senador Ivan- 
dro Cunha Lima. Cheio de novidades do Pla­
nalto Central, e sequioso por noticias locais, 
Josué tem seu retorno marcado à Brasília, 
para para o próximo dia 04.

RONALDO -  Na próxima quinta-feira, 
dia 31 do corrente, quem estará chegando a 
Campina Grande é o ex-prefeito Ronaldo Cu­
nha Lima. Vem ele participar, juntamente 
com seus familiares, da inauguração, em Gua­
rabira, de um grupo escolar municipal, que 
terá o nome do seu irmão, o saudoso empresá­
rio Fernando Cunha Lima.

POTENCIAL -  Numa roda de comentá­
rios, avaliava-se que, em termos de João Pes­
soa, os políticos de maior prestigio popular e 
eleitoral são esses: deputado Carneiro Ar- 
naud, senador Humberto Lucena, deputados 
Wilson Braga e Antônio Mariz. e o ex- 
governador Pedro Moreno Gondim. Destes, à 
exceção e Wilson Braga, os demais pertecem à 
Oposição.

INFLUÊNCIA -  Em sua coluna, “no 
CORREIO BRAZILIENSE, o jornalista Gil­
berto Amaral fez esse registro à respeito do se­
nador Ivandro Cunha Lima: “ O senador Ivan- 
diD Cunha Lima, do PMDB da Paraíba, nos pa­

rece político mineiro: discretamente, na 
sombra, continua atraindo crescentes ade­
sões das bases, às quais não cessa de dar assis­
tência. Enquanto outros candidatos preferem 
a evidência, ele prossegue indo à Campina 
Cirande, a Capital do Sertão paraibano. E de 
lá irradia sua influência, longe de Brasília 
mas perto de João Pessoa” .

Professores 
lembram “Core 
Curriculum”

Sousa (A União) - Realizou-se no 
último dia 18, a solenidade de come­
moração de “ Core Curriculum” , na 
Escola Agrotécnica Federal de Sousa, 
que tem como diretora a professora 
Rozena Alves Pires. As atividades da 
culminância foram produto do plane­
jamento participativo dos docentes 
da referida Escola. Os trabalhos esti­
veram sob a coordenação da supervi­
sora pedagógica Jessélia Rego Lacer­
da e da orientadora educacional Ma­
ria Auxiliadora de Figueiredo.

Durante a solenidade, houve um 
importante momento de integração 
Escola-Comunidade, através de apre­
sentações de números musicais e ou­
tras características do Nordeste. A 
avaliação final foi realizada pela di­
retoria Rozena Alves íPires, que venj 
promovendo uma excelenté adminis­
tração à frente da Escola Àgrotécnica 
Federal de Sousa.

Edme diz que 
estrada terá 
importância

Alagoa Grande (A União) - 0 
deputado Edme Tavares manifes­
tou ontem sua satisfação pelas provi­
dências já adotadas com relação a um 
pleito que há muito vinha defenden­
do: a construção da estrada ligando a 
cidade de Alagoinha a Alagoa Grande.
No último dia 20, o DER publicou, 
através do Diário Oficial, o Êdital de 
concorrência pública para a pavimen­
tação desse trecho. Segundo Edme 
Tavares, essa obra é de vital impor­
tância para a região, pois, além de fa­
cilitar o escoamento da produção ca­
navieira e agrícola de um modo geral, 
fará com que os transportes de carga 
de Campina Grande a Natal, passem 
por Alagoa Grande diminuindo a dis­
tância entre as duas cidades interes­
taduais.

Segundo Edme Tavares, a cons­
trução da estrada é uma velha aspira­
ção das populações de Alagoinha e 
Àlagoa Grande, que esperam com an­
siedade a concretização desse antigo 
sonho. A apreensão se explica pelo 
fato de todos os sábados e domingos 
se realizarem feiras livres nas duas ci­
dades e o movimento de feirantes é 
grande, tanto no sentido de Alqgoa 
Grande aos sábados, como de Alagoi­
nha aos domingos.

A satisfação de Edme Tavares se 
justifica, uma vez que o parlamentar 
por inúmeras vezes insistiu junto ao 
Governo do Estado para a pavimen­
tação dessa estrada, por entender que 
vai beneficiar uma região de grande 
produção agrícola. Edme acha que 
seu trabalho vem recebendo o devido 
apoio do Goveriio estadual e, por isso, 
vai insistir nkiutras reivindicações em 
favor dos municípios de sua área de 
atuação política.

ITABAIANA
O deputado Edme Tavares man­

teve entendimentos com o presidente 
da FUNCEP e com a Secretaria de 
Planejamento do Estado, tentando 
apoio para a recuperação do “ velho 
coreto” de Ltabaiana. Edme já rece­
beu a garanspia de que a SEPLAN vai 
enviar iiHn téciuco àquela cidade na 
próxima quinta-feira, para cuidar da 
elaboração do projeto.

A reforma do coreto se faz neces­
sária, porque na área o prefeito Aglair 
da Silva está realizando uma série de , 
obras, inçlusive uma Estação Rodo­
viária. Outro pleito que o deputado 
Edme Tavares vem defendendo é a 
construção da Barragem Acauã que, 
segundo ele, representará a redenção 
para uma vasta àrea.

Sousa (A União) - O Canal do Estreito, já cognominado de “ O Canal da 
Vergonha”  está localizado empleno centro de SoMtsa. Lá, a sujeira e a pro­
miscuidade se irmanam numa verdadeira agressão ao homem. As crianças 
que habitam as redondezas, comumente são afetadas por doenças infecto- 
contagiosas. A fedentina que exala das suas águas é insuportável e somente 
os animais - principalmente os porcos - são atraídos para as suas proximida­
des.

Todas as doenças geradas pelo Canal da Vergonha constituem um gran­
de mal para a cidade. E é uma realidade que o povo de Sousa não mais quer 
aceitar, e por isso está exigindo solução urgente para este problema de gi­
gantesca gravidade, sobretudo levando-se em considerarão a soma fabulosa 
de recursos que o município arrecada mensalmente.

Dois atropelamentos 
ocorrem em Campina
Campina Grande (A União) - 

Dois atropelamentos ocorreram na 
noite de segunda-feira, em Campi­
na Grande, deixando um saldo de 
dois feridos, sendo um no Ponto de 
Cem Réis e outro na Bela Vista. Os 
casos foram comunicados à Dele- 

, gacia de Acidentes de T^nsitos ; ,q a  
Delegado Apiaúry Bgrros já deu 
inicio ao competente inquérito.

Segundo dados da D. A. T., o 
número de acidentes de trânsito 
aumentou consideravelmente este 
mês, sendo a maioria, resultado da 
imprudência de motoristas que 
transitam pela cidade em alta ve­
locidade e não respeitam a sinaliza­
ção, o que mostra que a fiscaliza­
ção deve ser exercida com maior ri­
gor.

OS CASOS
Jean Pierre, de 12 anos de ida­

de, residente na Pedro Alvares 
Cabral, 388, (Ponto Cem Réis), foi 
atropelado e jogado à distância 
pela Brasília AC-2550-Pb., dirigi­
da por Gerson i de Almeida, que 
fSocorreu a vitima,;levando-a.para o 
Hospital Antônio Tgrgino e depois 
compareceu à D. A. T., onde co­
municou o fato.

Por outro lado, João Ferreira 
de 34 anos, que reside na Pedro II, 
1251, Bela Vista, foi atropelado por 
um camionete C-10, de placa e 
motorista não identificado. O carro 
trafegava pela contra mão, e, por 
isso, colheu a vitima que pedalava 
sua bicicleta e , que, em conse­
quência, sofreu fratura do crâneo e 
está internada no H. A. T.

Diretor de Cultura faz 
visita ao alto sertão

Sousa (A União) - 
Esteve em visita a esta 
cidade, na última se­
gurada feira, o Sr. Rai­
mundo Nonato Batis­
ta, Diretor Geral de 
Cultura da Secretaria 
de Educação e Cultura 
da Paraíba, com a fina­
lidade de manter conta­
tos com os centros esco­
lares, visando a difusão 
do concurso de monogra­
fias sobre a Revolução 
de 30, na área de 1? e 2̂ ’ 
Graus, nas redes oficial 
e particular.

Na sua viagem ao’ 
sertão, visitou Catolé do 
Rocha, Sousa e Cajazei^ 
ras, com as mesmas fi­
nalidades educacionais.

Em Sousa, ele se reuniu 
com o Coordenador de 
Teatro de Amadores, 
traçando planos a serem 
implantados nesta cida­
de, e ouvindo as dificul­
dades que o Teatro en­
frenta, desde a su  ̂fun­
dação em 30 de julho de 
1971.

Ele recebeu solici- 
taçâç da diretoria do 
TÀS, para conseguir 
junto à secretária Gisel- 
da Navarro Dutra, da 
Educação, a doação de 
um terreno que fica lo­
calizado nas imediações 
da Biblioteca Pública 
Municipal, para a cons­
trução da sede própria 
da entidade cultural

que agora vai completar 
nove anos de atividades 
ininterruptas.

Falando a respeito 
dos seus planos à frente 
da Diretoria Geral da 
Cultura, Raimundo No­
nato disse que está tra­
çando planos de ação 
cultural, com integral 
apoio da secretária Gi- 
selda Navarro e do go­
vernador Tarcísio Buri- 
ty, principalmente no 
sentido de interiorizar a 
ação da diretoria.

A visita do sr. Rai­
mundo Nonato à Sou­
sa, deixou os compo­
nentes dos grupos tea­
trais bastante satisfei­
tos.

Raimundo Nonato, diretor geral de Cultura

Grupo Flor de 
Cactus faz um 
forró animado

Catolé do Rocha (A União) - Acon­
teceu no último sábado, no CSU de Ca­
tolé do Rocha, um animadíssimo forró, 
o qual contou com a participação de 
um grande número de pessoas, desta e 
de cidades vizinhas.

A referida festa teve a cargo do 
grupo Flor de Cactus, tendo como par­
ticipante especial o professor Evilásio 
Ferreira, que ao som da guitarra balan­
çou o povo com grande animação.

Por outro lado, teve grande bri­
lhantismo a abertura da XI Semana 
Universitária de Catolé do Rocha, dia 
19 passado, quando o Campestre Clube 
local promoveu a primeira grande fes­
ta dos Universitários, Catoleenses, que 
repercutiu bastante e contou com pre­
senças de autoridades civis, militares e 
o povo em geral.

Secretárias 
terão curso 
de. treinamento

Campina Grande (A União) - Di­
versas instituições de Campina Gran­
de estão colaborando com a realização 
do 19 TREINAMENTO PARA SE­
CRETARIA JÚNIOR a ser realizado 
de 04 a 08 de agosto, tendo como local o 
auditório da Associação Comercial, 
com início marcado para às 20 horas.

Poderão participar deste treina­
mento, secretárias executivas, secretá­
rias em inicio de carreira, estudantes e 
demais pessoas interessadas.

O número de participantes está li­
mitado a 100 pessoas, de acordo com 
informações da Sra. Ruth Morais, 
Coordenadora do Treinamento, adian­
tando que restam poucas vagas e as 
inscrições poderão ser efetuadas atra­
vés do telefone 321-7222, Ramal 419.

Estão sendo cobradas as taxas de Cr$ 
100,00 para sócias da Associação’ das 
Secretárias do Estado da Paraíba, e 
Cr| 200,00 para as demais pessoas in­
teressadas. Aquelas que obtiverem 90 
por cento de frequência ao treinamento 
terão direito a Certificado de Partici­
pação.

Médicos podem 
paralisar 
as atividades

Cajazeiras (A União) - A maioria 
dos médicos do Hospital Regional de 
Cajazeiras poderão paralisar suas ati­
vidades, esta semana, por motivo de 
intromissão de outros médicos nos 
plantões de colegas.

Há muito tempo que este tipo de 
irregularidade, como também outros, 
vem ocorrendo no âmbito interno da­
quele único nosocômio de Cajazeiras, 
que é mantido pela Fesp e Funrural.

Com esta irregularidade, o mais 
prejudicado foi o médico Deodato Car­
taxo de Sá, considerado um dos melho­
res médicos da cidade, que, segundo 
ele, no seu último plantão, na última 
terça-feira, foi interferido pelo próprio 
diretor do hospital, Deusdeth Leitão, e 
o médico Waliomar Matias Rolim. Ele 
estava realizando um atendimento, 
quando notou que seus colegas passa­
ram a atender pessoas que chegavam 
para serem medicadas.

Como medida de protesto, o médi­
co Deodato Cartaxo se retirou do plan­
tão “ devido a ihtromissão dos médicos 
piabas”. Outyos médicos, que também 
já passaram/por esta irregularidade, se 
solidarizaram com ele e resolveram fa­
zer uma greve. São eles: os médicos 
Epitácio Leite Rolim, Antônio Augus­
to Araújo, João Pessoa de Sousa, João 
Feitosa e Waldemar Pires, que estive­
ram reunidos na noite de ontem, no IX 
Núcleo Regional de Saúde.

Segundo o diretor do hospital, 
Deusdeth Leitão, ele teria sido solicita­
do por uma paciente na sua residência, 
onde foi chamado pelo médico Walio­
mar Rolim. Atendendo o pedido, teria 
ido ao nosocômio, onde fez uma cirur­
gia em uma mulher que tinha sido es- 
faqúeada. No momento em que estava 
realizando a cirurgia, o médico Deoda­
to Cartaxo chegou e avisou que iria se 
retirar do seu plantão.

“A noite, fui na casa dele explicar 
o que tinha acontecido, como também 
comuniquei o caáo a Fusep, para saber 
como será resolvido este problema” , 
afirmou o diretor do nosocômio, 
adiantando que acha uma falta de éti­
ca um colega chamar os outros de “ mé­
dicos piabas” . O fato deverá ser comu­
nicado ao governador Tarcísio Burity, 
como também ao Secretário de Saúde 
do Estado.
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TRANSPORTE 
PATOENSE LTDA.

QUADRO DE HORÁRIO
DIARU M ENTE.

PRINCESA IZABEL
SAINDO: Patos 04:00hs
Catolé do Rocha João Pessoa 10:00
3300hs hs
G-nneeição 04:00 e CAMPINA GRAN-
18:00 hs DE PARA Patos 12,
Princesa,. Izabel 15 e 17:30hs.
09:00 hs CATOLÉ DO RO-
Patos (Expresso) CHA PARA João
13:00 e 21:0Ôhs Pessoa 06:00hs
POMBAL - (Ex- CONCEIÇÃO para
presso) 6:00hs João Pessoa - 04:00
São Bento do Brejo e 06:00hs
do Cruz 18:00hs SÃO I BENTO DE
PATOS para Cam- BREJ-O DO CRUZ
pina Grande 04:00, para João Pessoa
06:00 e 7:00hs 16:00hs
João Pessoa (Ex- Rua Rui Barbosa.
presso) 5:00 e 8:00 297 P a to s -P b
horas.
P rincesa Izabel 0  LiDER DO SER-
13:00 hs TÃO
Garanhuns Pe 15:00
hs PARAIBANO.

Portela promove debates 
em encontro de reitores

DIFUSUKA
GUARANY

Propagandas
fixas e volantes, Estação Rodoviá­
ria Conceição - Pb. Francisco 
Diassis Gomes.

TRANSPORTE 
PATOENSE LTDA

HOBAWOS
s a í d a  :

Catolé do Rocha: Q3:Ü0 hs - Conceição: 04:00 e 18:00 
lis Princesa Izabel: 09:00 hs - Patos: (eyjresso) 13:00 
f  21:00 hs. Pombal: (Expresso) 6:00 hs. São Bento do 
Brejo do Cruz: 18:00 hs. , ,  ,  „
Patos/C . Grande:04:o0 - 06:00 e 07:00hs. João Pes­
soa. 05:00 e 24:00 hs _ ^
,Ioão Pessoa - (Expresso): 05:00 e 08:00 hs. - PrincsM  
Isabel: 13:00 hs. Garanhuns (Pe) 05:00 hs. Patos; 04dX> 
hs. - jo ã o  Pessoa: 10:00 hs.
Campina Grande Para Patos: 12f00 - 15:(X) -17:30 qa. 
Catolé do Rocha Para João Pessoa 05:00 hs. 
Cbnceição Para João Pessoa: 04:(X) e 06:(X) hs.
São Bento B. C#uz Para João Pessoa 16:00 hs.
Rua Rui Barbosa, 297 - Patos - Pb.

O LÍDER DO SERTÃO PARAIBANO 
Org. Hardman Cavalcanti Piríto

Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me­
didas preventivas do infarto cardíaco —  Controle 
da hipertensão arterial —  Eletrocardiograma .Sòb es­
forço (Ergometria) —  Risco cirúrgico —  Reabilitação 
pós-infarto e pós-cirurgia cardíaca —  ECC à distân­
cia pelo felefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
CURSO DE ESPEC1AUZAÇAO NA REPÜBUCA 
FEDERAL DA ALEMANHA 
EX-ASSISTENTE CIENTIFICO' DO DEPT* DE 
CARDIOLOGIA - KLINIKUM CHARLOTTEN- 
BURG - UNIVERSIDADE DE BERUM 
PROF -  ADJUNTO DE CARDIOLOGIA DA UFPB 
EX-RESIDENTE DO HOSPITAL DAS CLiNICAS 
DA UFBA
MEMBRO EFETIVO DA SOCI. BRAS. DE CAR- 
DIOLOGIA
MEMBRO DA SOC. DE CARDIOLOGIA DE 
WEST-BERLIN.

Atendimento diariamente com hora marcada no 
JN ST. DO CORAÇÃO-Max.Figueiredo,215 Fone 2210269^

è LABORATORIO DE

ANÁLISES CLINICAS 

-  DO -

DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 

ANDRADE
C.R.F. 0001

-  Analista credenciado- do INAMPS - A. Patroiial - 
Banco do Brasil, IPEP - ASCB - JOHNSON & JOHN­
SON - SAELPA - Hospital do Grupamento da fiift- 
nharia - ASPLAN - O NORTE - ViÃ■ ASSEX - A 
UNlAO _  _
Análises completas de Sangue, Uiina, Taste
Imunológico d m  Gravides, Provas Funcianaia, Cultu­
ras com Antibiograma, Etc.
LABORATORIO:
Rua Santos Dumont, 145 - Térreo
(Próximo a Lagoa) - TelefoiM 221-6016 ________

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 

MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO PA PRAÇA^

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio ISSáContro 
FONE 221-3712

São L uís - O ministro da Educa­
ção e Cultura, Sr. Eduardo Portella, 
disse ontem, nesta capital, abrindo a 
XXXI (trigésima primeira) Reunião 
Plenária do Conselho de Reitores das 
Universidades Brasileiras, que é 
“ fundamental voltarmos a discutir o 
papel e o lugar da universidade hoje. 
Especialmente agora, quando vemos 
o atendimento de suas reivindicações 
básicas descartados pela incompreen­
são astuciosa ou pela mesquinha con­
tabilidade de seu rendimento” .

Falando a^cerca de 350 pessoas, o 
Sr. Eduardo Portella defendeu uma 
pedagogia da qualidade” , em contra­
posição ao “domínio da quantidade, 
expressado por uma delirante opção 
mas^ficadora” . Caso contrário, a 
universidade no Brasil permanece in­
diferente, esquiva e contrária ao sa­
ber” .

O Sr. Eduardo Portella surpreen­
deu o público que lotava o Teatro Ar­
tur Azevedo - reitores de todas as uni­
versidades federais, secretários de 
educação de diversos Estados, autori­
dades civis e militares do Maranhão, 
entre elas o próprio governador João 
Castelo - pelo tom direto do seu pro­
nunciamento.

Logo de inicio, alertou aos pre­
sentes que “ a autocrítica que a uni­
versidade vem empreendendo é utili­
zada pelos seus “ adversários irredutí­
veis” que procuram “ caracterizar 
uma situação de inviabilidade e, 
sobre as suas supostas ruínas, cons­
truir uma cidade anacrônica, fecha­
da, autocrática e obscurantista” .

Por isso, diz o Sr. Portella, “ é 
fundamental voltarmos a discutir o 
papel da universidade” , principal­
mente quando as reivindicações da 
universidade brasileira são “ descarta­

das pela mesquinha contabilidade de 
seu rendimento” . A critica, entretan­
to, “ terá de reduzir ou eliminar a ten­
dência saudosista e fortalecer o cará­
ter prospectivo” .

Dentro desse quadro, o Sr. 
Eduardo Portella vê a solução da 
“ crise da universidade”  na implanta­
ção de uma nova pedagogia: a peda­
gogia da qualidade, cojn vigor demo­
crático, e inserida “ no interior de uma 
dinâmica de transformações históri­
cas, onde a qualidade pretende dizer 
a essência, a estrutura definidora de 
padrões” .

A pedagogia da qualidade - ex­
plica 0 ministro - tem dois fatores de­
terminantes: a experiência acumula­
da pela comunidade e a inventivida­
de exirida pelas novas situações, 
“ quando determinadas respostas 
tornaram-se insuficientes” .

“ A comunidade é convocada a al­
terar, a criar novos padrões. E esta 
operação é eminentemente qualitati­
va” . Á opção do ensino universitário, 
no entanto, tem sido quantitativa, ex­
pressa por “uma delirante opção mas- 
sificadora, todo ele (o ensino) voltado 
para a repetição.

O Sr. Eduardo Portella, todavia, 
admite que esta pedagogia “ perturbe 
os que confundem qualidade com pri­
vilégios” , querendo evitar que dema­
gogos se apressem a denunciar o re­
trocesso” . Segundo o ministro da 
Educação, “ estes associam qualidade 
e elite, para ver em ambos, apanágios 
de uma classe que exclui necessaria­
mente o povo. Ignoram ou preferem 
ignorar que a qualidade se impõe por 
cima da barreira classista, promoven­
do pequenos pivetes a grandes Ma­
chados de Assis” .

Jair diz que não dará 
incentivos a empresas

Brasilia - O ministro da Previ­
dência e Assistência Social, Jair Soa­
res, não vai permitir que os encargos 
previdenciários das empresas expor­
tadoras sejam reduzidos a titulo de 
incentivo às suas vendas no exterior.
Ele declarou, ontem que “ o ministro 
Delfim Neto é que tem de dedicar es- 
f o r ç o s  para  sa lv ar  a b a la n ç a  
comercial. Quanto a mim, tenho de 
dedicar esforços é pará isalvar a vida 
da população” .

O ministro diagnosticou “ um 
empastelamento” no noticiário que 
divulgou a nova medida para dinami­
zar as exportações brasileiras. “ A 
Previdência Social não tem condições 
de abrir mão de nenhum dos seus re- 
rursos. Ao contrário, precisamos re­

ceber incentivos de outras áreas por­
que o nosso orçamento está total­
mente comprometido. Além do mais 
eu não posso salvar a balança comer­
cial, eu tenho que salvar é a saúde da 
população” .

“Esse é o problema da área eco­
nômica” , enfatizou o Sr. Jair Soares, 
reconhecendo em seguida a necessi­
dade de todos fazerem esforços para 
*Wielhorar a balança comercial e a di­
vida externa.

“ Mas eu não posso abrir mão dos 
recursos previdenciários - ressalvou -

auando estamos ampliando o aten- 
imento no campo da. seguridade e 
da assistência médica, inclusive com 

áreas novas, como o ingresso dos mi­
nistros de confissão religiosa.” .

Jornais 
ameaçados 
fazem feira

Salvador - Com a cir­
culação ameaçada pelas 
vias normais, devido às 
cartas apócrifas recebidas 
pelos donos de bancas de 
revistas da capital, qs jor­
nais alternativos foram on­
tem vendidos numa feira 
improvisada no centro da 
cidade pelas publicações 
“ Hora do Povo” , “ Tribuna 
da Luta Operária” , “ Com­
panheiro” e “ Em Tempo” .

Em nota oficial, o pre­
sidente da Associação 
Baiana de Imprensa, sir. 
Afonso  M acie l  Neto,  
posicionou-se contra “ as 
tentativas de supostos gr u­
pos terroristas, empenha­
dos no amordaçamento da 
imprensa” , lembrando ser 
preciso “ fixar nas cons­
ciências que, sem liber­
dade de imprensa, não 
pode haver democracia” .

Os dirigentes dos jor­
nais alternativos que on­
tem organizaram feiira 
pública para venda dos 
exemplares divulgaram 
também uma nota, segun­
do a qual “ essas intimida­
ções \dsam exclusivamen­
te calar as denúncias de 
entreguismo, corrupção e 
demais arbitrariedades do 
regime, num claro atenta­
do á liberdade de impre:n- 
sa .

Segundo essa nota, 
“ os grupos terroristas inte­
ressados na manutenção 
da ditadura militar e te­
mendo o avanço do movi­
mento popular em todo o 
pais, vem covardemente 
atentando contra a já tiâo 
ameaçada segurança do 
povo.

Os jornais alternativos 
receberam a sólidariedacde 
do Sindicato dos Jornali s- 
tas Profissionais do Estado 
da Bahia, que ofereceu 
sua sede como mais um lo­
cal para a venda dios 
exemplares, e, ontem à 
noite, o Comitê Brasileiro 
pela Anistia - seção da 
Bahia convocou os jorna­
listas baianos para uma 
reunião em que se defínbria 
uma tomada de posição 
ante as ameaças que atin­
gem os jornaleiros.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

19 OFÍCIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N? 2 - EDF. 

ASSOO. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Antonio Marques da Costa 
Titulo: Cr| 2.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Aluizio Alves Silva 
Título: Cr$ 6.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Aluminaria - Maria Neves Almeida 
Titulo: Cr$ 105.400,00 
Protestante: Bco Banerj S/A.

Responsável: Construtora Nova Esperança Ltda 
Titulo: Cr$ 5.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Convil Const. Civil Ltda 
Titulo: Cr$ 5.750,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Constr. Imb. Cearense Ltda 
Titulo: Cr| 3.600,00
Protestante: Bco do Brasil S/A.________________

Responsável: Calcioquimica Paraibana S/A. 
Título: Cr| 135.000,00 
Protestante: Bco Bradeáco S/A.

Responsável: Convil Const. Civil Ltda
Titulo: Cr$ 8.648,00
Protestante: Bep S/A. Ag. Central

Responsável: Constr. Imob. Cearense Ltda 
Titulo: Cr| 6.516,07 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Djaci Ferreira de Souza 
Titulo: Cr$ 8.860,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Davi de Souza Farias 
Titulo: Cr$ 6.000,00 
Protestante: Bep S/A. Ag. Central

Responsável: Dirceu Alves da Silva 
Titulo: Crf 5.372,00 
Protestante: Bco Bradesco S/A.

Responsável: Dirceu Alves da Silva 
Título: Cr$ 5.200,00
Protestante: Bco Bradesco S/A._______________

Responsável: Evaldo Barros Cavalcante
Título: Crf 5.000,00
Protestante: Bep S/A. Ag. Central

Responsável: Genival Carneiro Filho 
Titulo: Crf 2.916,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.
Responsável: João Bosco Meira Figueira 
Título: Crf 7.200,00
Protestante: Bco do Brasil b/A.________ . .
Responsável: João Gomes Meiro 
Titulo: Crf 7.000,00 
Protestante: Bep S/A. Ag. Central

Responsável: Mário Ambrosio dos Santos
Titulo: Crf 2.606,00
Protestante: Bco Sul Brasileiro S/A.

Responsável: Manoel Alves CAvalcanti 
Titulo: Crf 2.000,00 
Protestante: Bco Banorte S/A.

Responsável: Pedro Francisco Alves 
Título: Crf 5.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 
31 de dezembro de 1908, intimo as firmas e pes­
soas acima citadas a virem pagar ou darem por 
escrito as razões que têm em meu Cartório à Rua 
Maciel Pinheiro nesta cidade, sob pena de serem 
os reiferidos títulos, protestados na forma da LEI. 

João Pessoa, 23 de Julho de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
U Oficial do Protesto

CINAP - COMÉRCIO E INDÚSTRIA 
NORDESTINA DE ARTEFATOS DE PA­

PEL S/A

CGC. MF. n» 11.027.133/0001-78.

Capital Social Autorizado . ............ Cr$100.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado . Cr$ 48.179.155,00

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convidados os senhores acionistas da - Cl- 
NAP - COMÉRCIO E INDÚSTRIA NORDESTINA DE 
ARTEFATOS DE PAPEL S/A., para se reunirem em As­
sembléia Geral Ordinária, que será realizada em sua sede 
social à Rua “ A” n'’ 790, Distrito Industrial, nesta cidade 
de João Pessoa, Estado da Paraíba, às 10:00 (dez) horas 
do dia 04 de agosto de 1980, a fim de deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia:

A - Aprovação do Relatório do Cónselho de Adminis­
tração, Balanço Patrimonial, Demonstrações Financei­
ras, Parecer do Conselho Fiscal e dos Auditores, referen­
te ao exercício findo em 31.12.1979;

B - Homologar a correção da expressão monetária 
do capital social (art. 167, da Lei n? 6.404/76);

C - Eleição dos membros efetivos e suplentes do Con­
selho Fiscal e fixação das suas remunerações;

D - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

AVI S O
De acôrdo com o que preceitua a Lei das Sociedades 

Anônimas encontram-se a disposição dos Srs. acionistas, 
na sede social os documentos citados no item “ A” .

João Pessoa (PB), 23 de Julho de 1980.

Antonio Carlos Fernandes Rãgis 
Presidente do Conselho de Administração.

EMPRESA VIAÇÃO BONFIM S.A.
C.G.C. M.F. 09.100.371/0001-10 

Companhia Fechada

ASSEM BLÉIAS GERAIS O RDINÁRIAS E E X ­
TRAORDINÁRIA

D Convocação
Ficam convidados os senhores acionistas da Empresa 

Viação Bonfim S.A. a se reunirem em Assembléias Ge­
rais Ordinárias e Extraordinária que serão realizadas, cu­
mulativamente, no dia 04 de agosto de 1980, às dezesseis 
(16) horas, em sua sede social, à Av. Cruz das Armas, n'' 
200, nesta capital, a fim de deliberarem sobre os seguin­
tes assuntos:
Assembléia Geral Ordinária:

a) Examinar, discutir e votar o Relatório da Diretoria 
e I as Demonstrações Financeiras, relativos ao exercício 
encerrado em 31 de dezembro de 1979;

b) Dar destinaçâo ao saldo de lucros à disposição da 
Assembléia;

c) Outros assuntos de interesse social.
Assembléia geral Extraordinária:

a) Extinção dos cargos de Diretor Comercial e Dire­
tor de Manutenção;

b) Reforma do estatuto social;
c) Outros assuntos de interesse social 

J. Pessoa (Pb), 15 de julho de 1980
Dr. José Normando Camelo 
Diretor Vice-Presidente Executivo

AGRO-PECUÁRIA ABIAl S.A.
- AP ASA

C.G.C.M.F. n’ 09.125.196/0001-15

Capital Autorizado: ___Crf 10.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado:
Crf 2.803.110,00
ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO D A S O C I E D A ­
DE AGROPECUÁRIA S.A. - APASA; 
REALIZADA EM 18 DE JULHO DE 1979

Aos dasotto tl6) dias do asa da julho de corraota «ao 
d« ull novacehcea a sataota a BOaa (1979), aa quinia (15) horaa , 
na aada aocial da capraaa, alta S Faaanda Abiat, Kuaiclpie da Albau 
dra, daste Estado da Paraíba, raunlraa-ae, atandaade convocação do 
aauhoc Fraaidanta do CONSELHO DE ADMIHXSTKAÇÍO da aeeiadada, a to­
talidade doa eoBponaatsa do aencionade Õrgão, aonferaa aa ceaatata 
pelas assinaturas apostas ao final daata Ata. Aasuaiu a Praaldsa - 
cia da rsuoião, na forna da Lai a do latatute teaial, o annher fr t t  
sidenta do Conselho, PAULO RAZÃHXO DA SILTA, o qual, convidou, a 
nin, acionista a Tiea-Prasidcata do naano õrgão da adniniatração , 
JOÃO CARLOS DA SILVA, para aacratariar oa trabalhea. Xnieialaanta, 
dissa, o sanbor Frssidcatc, qua, conforne conata na earta-conveea-. 
ção enviada aas aanboraa Censslhairas, a praaanta reunião tinbe por 
finalidade espacifica. deliberar, na forna preeeniaada no artigo ' 
469, latra f, incieo 1, do Eatatnto Social, autorisação ã Dirato - 
ria pTocadar a alienação de arca da Cerras nedindo I90,51ba( ean- 
Co e novsnta nil, cinquenta e na haetarea ), a ser desaenbrada ds 
propriedade rursl denoninada Fasanda Abial, araa da tarraa aaaa d^ 
videnente earactariaada en Henorlal Descritivo do sou levanCanante 
plenincCrico, datado da 01 de junho de 1979, e aesinedo paio Tope- 
grefo FRANCISCO CORREIA DE AHORIM, donlciliado c resldanta a Rua 
Pcofcsaor Macio Maio, núaero 355 ( traaentos a cinquenta a cinco), 
bairro do Cajuriro, ac cidada do Recife, Capital de Eatade da Far- 
aanbuco, inscrito no Csdastre da Pessoas-FÍalcss de Ministério da 
Fescnde aob o núnero 018.172.304-25, e Inaerito aa Prefeitura Mnni^

Municipal do Raelfa aob o núnero 17.960-4. Diaaa, o 'aanho^ ^ racA-'̂ - 
daatc qua, deixava da lar o decunanto aelan referido por íÉnr e teor 
de naane jã do inteiro noabaeinaato do tadea ea praaantee, a. paio 
nasno notivo, deixava, tanbãn, da proceder a leitnra de lande nva- 
liatSrie da iraa da tarraa aupra-nancionsda, a qua imperta na quan 
tis da Crf 495.326,00 ( QUATROCENTOS I NOVENTA I CINCO MIL, TREZES 
TOS S VINTE E SEIS CRUZEIROS ), ban, cone, ainda, da proposta fnr- 
Bttlada pala ALHANDRA EMPREENDIMENTOS XMOtXLllRXOS LTDA., na qual 
axpõa a aua praCanaao an adqnirir aquala sraa da tarraa. Prossa - 
guindo, daelaron, o eenbor Preaidanta, qua, não havia Parecer do Cm 
aalbe Fiscal à registrar, faea a opção doa sanheraa seloniataa pa­
la sua não instalação, rasão pala qual, a natãria objato da prasan 
ta dallbaraçae indapsnde da qualquer nanifeatação daquela õrgão 
Dito isto, deelarau, nals una vea, o sanber Preaidanta qua, o Esta 
tute Social, aa asu artigo 469, parágrafo único, delega anplea a 
irrestritos podaras ao CONSELHO Dl ADMINISTRAÇÃO, IndapaudouCanan- 
ta de prÕvln a posterior autorisação da Asscablãla Carcl, para dn- 
libarar a decidir s respeito da natõrla objeto da prasanta reunião, 
rasão porque, aubnetlda a aasna a apreciação a deliberação doa sa 
aheraa naabrea de Conaalbo. ApÕs oxáaas nlnucloaoa da toda a doeu- 
BcnCaçãe anCariornanta ncnclonads, n CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO da- 
libareu, à unaninidada a aea raaCriçõas, a concaasãe da autorlsa - 
çãa à Diretoria, cenfarindo-lha podaras para a aliauaçãe da ãraa ' 
da tarraa caraeCariaadaa naquala# docunantoa, daada qua, per praçe 
nunca inferior Sqnale avaliado. Ceno outro assunte não bouvoaas a 
aai; tratado, • snnbnr Prnoidonta faentteu n palavra a qnan dala qai 
saoao faaar aaa, a, eona alagnãn sa preuuaciaaaa. saapaadaa a rao- 
aiao paio tanpo aacaoaõrlo à lavrstars da prasaaCa Ata ao Livre ' 
próprio áa soeladadc. Raabarta a rcualãe, £al cata Ata lida a aetaa 
da eoaforaa per todos es prasentas, rasão por que Õ assinado paloa 
prasantas, dais aa Cirande cõpiaa datilografadas da igual teor pa­
ra os devidos fins. Alhsndra(PB), lA do julho da 1979. Assinadoa i 
Paulo Haaãrle da Silva, João Carlos da Silva, Juraei Mala Alaaids' 
a Jorge Fernando da Freitas Lins. ATESTO QUE A PRESENTE ( COPIA - 
FIEL KXTRAIdA DO LIV^CT^^^IO.

I.. C;.;!;íKÍ C. _ ,
l; 4Cwandra(PB), 18 Aa julho do 1979

Ccrr.crcicl do Fr.lcdo da Fcrclba 
f ' .  C  Fm A  I II à  1 )  ‘

e;;:hiico Cí.b-i'oy S Í -  Cí
C íC o co lc u  lo b  ^  j é /  í ( : 0  o or quivcti

n cíta  A u to 'q -,;i«  sob  n ° —  M  é> "5 ^  {>oi

«i * o 0 Í I  í  I TíÚc- -Is REUNiAO OO CONSÍ.KO
/ .D/  /

Al. r/A
IA\cLlArAÍja<,l. -íj.isWt_
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Âiwenfe dos supermercados, o Leite Ninho é vendido no Mercado Central

Leite vendido por preço 
alto no Mercado Central

Enquanto continua sumido das 
prateleiras dos supermercados e mer- 
cadinhos da cidade, o leite Ninho 
pode ser encontrado êm grande escala 
nos boxes do Mercado (Entrai, onde é 
comercializado ao preço de 130 e até 
140 cruzeiros, a lata de 400 pamas. 
Enquanto isso, em Pernambuco, a 
Delegacia da Sunab local distribuiu 
nova tabela de preços do produto, in­
clusive com preços reduzidos.

Em João Pessoa, entretanto, a 
Sunab nada comentou a respeito da 
nova tabela de preços do leite em pó. 
De acordo com a nota distribuída nos 
principais supermercados pernambu­
canos, 0 leite Glória de 400 gramas 
custa Cr$ 85,70; leite Ninho, 400 gra­
mas, Cr$ 84,90; Ninho de 454 gramas, 
Cr$ 88; Ninho de 1000 gramas, Cr$ 
189,45; Ninho de 800 gramas, Cr$ 
165,70; Itambé de 200 gramas, Cr$ 
39,90.

E mais; leite Camponesa de 200 
gramas, Cr$ 40,30; Silhueta de 300

gramas, Cr$ 82,7(1; Nestogeno de 10(X) 
gramas, Cr$ 209,60; Pelargon de 454 
gramas; Cr$ 97,G0; Nestogeno de 454 
gramas, Cr$ 97,(30; Semilko de 454 
gramas, Cr$ 97,60; Lactogeno de 454 
gramas, Cr$ 97,60; Molico de 300 gra­
mas, Cr$ 79,90; e Nanon de 400 gra­
mas, Cr$ 107,30.

O comerciante Durval Severino 
de Lima justificou o alto preço pelo 
qual vende uma lata de leite em pó, 
dizendo que atuialmente compra a 
caixa do produto, com 24 latas, por 
Cr$ 3.200. “ Entretanto - acrescentou 
- 0 proprietário da casa de estivas, co­
nhecido por “ Nô’ ’ tira a fatura ao pre­
ço da tabela estipulada pela Sunab, 
muito inferior ad que realmente pa­
gamos” .

Quando indiigado por que se pas­
sava para aceitar tal negócio, o co­
merciante alegou que “ é o jeito, uma 
vez que a preseníja do Leite Ninho ou 
Glória nas pratel eiras é o chamariz .
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c f a l  d .2 e i c a  ú  :

«inac* Lctado da haralS: , reunira j-ee , nu /.«SLllULtX.'- (-'XTRá
ec. prisnira ceavota^ao, os ecior.iaCat 

Air./.l S.A, > APASA. rài raecDtaado • totalidado de ccplcal eoeial 
C3' dir«lsc> dcvcto, coníorcit ac coitecaCa pelcc asaiaecures se 
coatêa RO ” LIVRO DE PRL.rEKÇA DE ACIONISTA ", Juatcneet» eoB •• 
ii*cleraroe» «Blcidot per L«i. Aasuclv c Preaidencia da ABscablelA, 
ai Cori'- dA Lei c dn Latatuto Soelal, e sanhor Prasldasta do Ceo 
rell-o t>e ^.óKÍ>iiaei*arão da rocirJede, PAULO IfAZ£ltIO DA SILVA, o 

rnuvidou a uio, aclosiata a Vlea-rraalèaata 4o rafarlde 0£ 
•̂ão. J*:a O CARLOS D> SILVA, para aacratarlar ec crsbalhoa, flc«« 
uc . aeaiL'., dovideuceta ccRstituId.-i a Haaa, pelo ouc, daclarou, a 
sa;-ui-.‘, inrtalada a ASSL*'-L^IA. Da Inicio, dlcaa, o aaabor Pcaa^ 
áantc, ,»ie íora publicado no ' Dlf.Mt OFICIAL " do Lctado dc Pa- 
rall.e., o bO Jocosl A U M Ã C  ' , Cb Cldbo* oa João Pasaoe«Capital 
òo ncsao Latadc da laralií, ca »uaa ediçõaa da 30 a 31 do Baa 4c 
nalf .' C; dc n â s  dk. juou.-. do corrente ano da 1960, o eoapetente 
' C. cOuVOCAv»’** *' * Asaeahlãia que era ao raalica, ceje
teor íl c àr- con<-acinento dc- todoo oa praaontaa, raaãe pala ^eal, 
per su'a.i..'.o du aclonlatb Rilde CnTalcsnti Acavade, dalnsva da 
picic»..e;- a lc.itu.ra do aluillúo Idltsl. Dite ieso, o aaoLar Prae^ 
dnnii *'rvetc-v ao plenário, ã rosteito da ■atárla coAStruta da Or 
Ordem do oA»^^*a^n^Cj^%acIaraciaantea: a ) - qua, por Eacr^
tura rútlica u* • vanda, lavraéa nea Mecaa 4e 39 ( Qwin-
te ) Tabalicnato 4a Caaaraa 4o Eacífa, Capitel 4o Eatade 4e Par 
oaVbtico, no Livro C-6 l.ISO, £la. 7W/S9, mm data 4a 10 ( 4ac ) 4e 
MÓS 4a eucitbro de aao 4a 1979 ( «11 noTacaetea a aatanta a aa-> 
ra ), portariomanta ragietrada ao Cartório Padro Uliaaaa, Ragia 
tro 4e iBÓreia da Eo b a Sal da Cemaraa áa Jeãa Fcaaod, Capital 4o 
Lttado da Paraíba, ao Livro l-T, Cia. 92, fob o nÚBara 4a arde» 
S-l, raerrmta • Bacrlcula aob a aimare 7.409, mm data da 24 ( vl» 
ta a aaie ) do mim* da aovanbro do aao da 1979 ( b í I novacaatoa a 
ac tente a aeva ), a Sociedade, raprascateda, repraaantada paloa 
aeus Diretoraa Prcaldenta e Admiaiatrativo. raapectivaBamta, aa*> 
ahorce lAClO KAZASIo'DA SILVA e VILDO CAVAtCABXl AZSVCDO,alÍanoti 
à Socieueao per quotaa da respoaacbilidade lÍRlteda ALBALDRA 
r''.MNDIVSRTOE IJIOSILIAp.IOS l i d a ., aediada à Eua JoaqelB Mabaeo , 
nãp^ern 137 ( cento e trinta a aate ), na Cldada da Igaraaau, do 
Carncio oe rcrnenbnco, ibacrlta no Cadaatro Corel doa CoatrlbBÍB“ 
t*s dr. *:i&lit€rle âa Patemdo sob e oóeere ll .451.495/0001-05, a 
põr ter procedido ao aeu òeaieanbtaBrete da araa maior partencan 
te m Soeladada, qoe aa chasa Faceada Abial, prapriedada aaea da 
viAaeputt cadaacrada no Xnatitute Baeletial da Coloaiaaçao a EaCo£ 
Bx Arrário - ZNCIU, aab e nuBorc 235.010.OCl.406-:, asa ãraa aos 
190,511» t canto e oovante vírgula cínquettCa a un hastaraa ),eujaa 
ccraclarlacices a confrc/eta;õas aatãe bem daaerltaa na ÜEHOEXAL 
Dr^Cí.ITIVO inacrido na referida aaeritera publica da aoBpra Avea 
de. «laoorado pelo eacftahairo civil Loacro Koore Lacerda da Maio 
c paio tupógraio Pranciece Corraia cSa Asoriu. b ) - que, igual- 
«.«Bia, p»r aecrlture pública da eonpra a venda, lavrada naa lie 
tas do ceeno 5? ( quinto ) Tabalioaote da Cemarea de Recife, Ca 
pitai dr> Eatado da PerBMnbuco, no Livre C-7/1.132, fIa.ll3/I30v, 
cn data de 10 ( doc ) dc r;êe do agoate do ano da 1979 ( ail b o v£ 
contos a ecCeéta a neae ), regietrede poeterlormanta ao Cartõria 
!>rdro Clieeaa, Lef*atro do Inõvaia da Zona Sul da Comarca deJoSe 
fasepa. Capital de Eatado da Paraíba, no Livro 2—T, fia. 261,aab 
o aúmare da erden R-'l, rafaraota â macclebla aeb o BUBara 7.212, 
cm  d a t a  d a  1 3  ( t r a a e  ) d o  aÓt da s a c e s b r e  d o  a a o  do 1 9 7 9  ( m i l

B o T c c c i i t o o  a  a a t a n t a  a  n o v e  ), a  S e e l a d a d a ,  ropcaaaBtada BO B C e  

p o r  c a c i  D i r r . t o r a c  P r a e l d c n t a  a  A d a l c i a t v a t l v o ,  x a e p a c t i v a H e B t a ,  

a a o i i o r « a  lA D L O  b iA r . lR Z O  D A  S X L V A  a  I ^ I L S O  C A V A L C A U T X  A Z E V B D O . t r a a a  

f e r i u  â  S o e i b d a d a  p a r  ç r i o t a e  d e  r a c f o n a s b i l i d a d -  l l u i t e d a  e b a B a — 
cnauAue A C R c r r C  - SCP.VIÇO? C F .O L & G IC O S  C f . G S 0 7 £ C | ^ ^ S  L T D A . ,  COB 
a m <  0 . - . v a n id a  A g a B e a o n  t l a g a l h â e a ,  a u a c a r o  3 * .5  (  d

t r  <• c i n c r  } .  n c  C i d a d e  d a  t n a j t t ,  d o  E a t e d e  d a  P a r B a m b u c o ,  t a a ,

J u n t a  G a n i 3 , - C ) : a )  d  d

c r l t b  n o  C a u a s e r p  C a v a l  ^ o s  C e u t r l b u i a t a a  d o  M i a i a t i r l o  d a  F a a o a  

d p  e o b  o  n O e s a ro  L I . 3 4  3 . 0 7 6 / 0 0 0 1 - 5 3 .  u a a  á r e a  c e a  1 . 2 5 S . 3 0 b a ( h B B  

a i l ,  d u s a u t o s  b  ç i n q u s n t á  a  o i t o  v í r g u l a  t r i n t a  b a c t a r a a  ) ,  o a * ”  

j  « F  e a r n c t a r l a t i e a a  a  e o n f e o n t a ç o e a  a a t a o  a u l t e  b a *  d a l i a a a d a a  

a  d a t a r u i n a á a s  a o  H n M O S IA L  D B S C K IT X V O  i s s o c t o  n a  r e f e r i d a  R a e r J ^  

t t . r a  F ú U l i c a  d a  C o r a p r a  m V a n d e ,  a p õ a  d e v l d e B a n t a  t a r  a i d o  p r e c £  

ú  i d o  o  u c r . u a m h r a a e u t o  d a  t a l  a r e a  a l i e n a d a  d a  a r a a  n a l o r  p o r t a £  

B C m C e  *  S o c i e d a d e ,  q u e  a a  c h e m a  i a x a n d a  A b i a l ;  c  )  -  q n a . a n t i C e  

e b j h o r a  «  D l r a c e r i a  t a n b a  a f t i á o  c o a  a a  n e r a a a  o a t a t a t a r i a a  « a  v ^  

g n r .  j ã  o u a  c o n c l u i u  a  a . M n r C e iç o e u  e  a a n c i o n a d e  a o g S e l o  j u r í d i ­

c o  d e  c e m e c a  e  v e n d a  d e v i d m » c D t e  a u t o r i s a d a  p a i o  C o a a a l b e  d o  A d  

.*>'i  u i  a t r a ç ã o  d a  S o c i e d a c e .  s a t i e f a i t o a  a a e i B  o a  r e q u i a i t o a  p r a a o  

n j . v n d c f t  BO a t C i g o  4 4 ? ,  l e t x a  a l l o a a  1 ,  d o  E a c a t u c o  S o c i a l .

C o r . o  r . a d i d a  e a u c a l a r  p o r  a e l i e i t a c ã o  d a a a a  n e a s a  S i r a t o r i a ,  •  

C c i n a a l h o  d a  A ú m l n i a t r a ç â o  d a  S e e i o d a d a  r a a e l v a a  q a e  o a  a t a s  p r s  

t : l e A d e c  p a l a  D i r e t o r i a  q u a n t o  a o a  b e n a  a l í o n a d o a  d o v c r i a a  a a v  a  

p r e c i a d o e  p a i o  C o l é g i o  d e  À e i o n i s t a a ,  p e i a ,  a ó  a a a l B ,  o a  a t o s  * 

d *  a l i a n o ç â o .  a c i n a  a a p e e l f i ç a d o s ,  f i c a r ã o  d e f i a i t l v a n e a t a  1 b £  

n « s a  *  ü u e l r u n t  d u v i d a  p o r  p a r t e  d e  q u e m  q u e r  q u e  a e j a ,  o n  a e r a e  

e l e s  i n a u a c e p t l v a i a  d c  t a r e n  c o n t r a  a i  q u a l q u e r  a l a g s ç a e  d a  q a a J L ' 

q u e r  v í c i o  d e  R a t u r a c a  j u r í d i c a ,  r a s ã o  p e l a  q u a l  a  p r a a e n t a  A a -  

a c n b l ã l c  f o i  c o n v o c a d a  e o n  a  f i B a l i d a d c  a a p a c l f i e a  d a  a p r e c i a r  

t a l a  a t o a  d a  a l l a n a ç a o ;  d  }  -  q u a ,  a s  d u a a  ã r a a a  v a a d i d a a  a d a s  

a > e M l: r a d a a  d a  á r e a  a e i o r  q u a  p e r t e n c e  ã  S o c i e d a d e  a a o  a a  s a r v i a a  

p . i t r a  A c r i a ç ã o  d e  b e v i a o a »  d a  e o r c a  q u o  t a l  a l i o B a ç ã e  B a e  t r e u -  

r  «E e n n e l g o  n a u h u a  p r e j u i x o  p a r a  o  e n p r e a u d l a e n t »  a l i  l e c a l i s a d e ,  

e - ,  q u a ,  d a q u i  p o r  d i a n t e ,  a a r á  d e a a n v e l v i d c  n a  á r e a  r a n a n a s e « a -  

t> s  q u a  e o n t i u u A  a  p a r t a s e a r  e  S o c i o d a d e  e  q u a  n a  e h a n a  F a s a n d a  

A b i a l ,  p o s t o  t a l  ã r a a  r a a s B e a c u o t e  c £ e t i v a < a a n t c  a a  a s r v a »  e o b  o  

j j . e n t o  d a  v i a t a  t é c n i c o ,  p a r s  c r i e ç a o  d a  b e v i n o a ;  a  )  -  q u a ,  a o  

c c n c r ã r i o ,  c o m  o a  f r u c o a  p r o v a n l c n t c a  d s a  d u a s  a l i e n a ç õ e s ,  a  8 o  

e . la d e d a  f i c a r a  a p t a  f i n a D c e i r a m r n t a  a  e v a c u t a r  o  s e u  a s p r a s a d l -  

n e n t o  a t Õ  o  a a u  f i n a l  n a  a r a s  r e a e n a B e e n t a ,  d a  s o r t a  q u a  a a  d « a a  

c l i a a n r õ a c  l h a  p r o p o r c l u n o r a a  a m a  a e l v s b i l i d a d a  b a a t a n t a  f a r t a  

s -a  f q n F & e  d i a t e :  d o a a o v a l v i B a a C o  d e  o » i> r a a K i d Í B e a c e  a l i  l e e a l i a a  

d o s .  F i n d a  a a  a s p l i e a ç Ó a s  a e l a a ,  o  a a a h o r  P r a a l d a n t a  a u b a e c a u  a  

a i a t i r l a  á  d i a e u s s ã e  d e  p l a a ã r i o .  e .  c o m o  B s a h u e  d o s  p r c a o n t a s  
4 « > a a j a s a e  d i s c u t í - l a ,  f o i  s  b c b b s  p o s t a  a a  v a t a ç ã o ,  l o g r a n d o  a  

F > r e v a ç ã a ^  s e m  r a a a r v a  a  ã  a n a n i a i d a d e .  D i s a a ,  a a t ã a ,  o  a a s h s r  

P r a s i d a a t a ,  q u a ,  c o a  a  a p r o v a ç ã o  d a  a » t ã r i a  ã  u n s s i m i d a d a ,  o s  

a u o s  p r a t i a a d e a  p a l a  D i r e t o r i a  c o n a i a t e a t a s  n a a  d u a a  v a a d a a  « a -  

c o r i a r B S B t a  p e r f i l a d a s  f o r a a  p l s B a m a n t s  r a t i f i c a d a s ,  a  a a  o a  b s £  

a u r a  j a  a r a *  v ã l i d e t  a  a f i c a a a a ,  p a a s a r a a  a  a a r  a  p a r t i r  d a  a g o  

r . t  i a a u a c o p t i v a i a  d e  q u a l q u e r  d ú v i d a .  C o b o  a a d a  a a i a  h o u v a s a a  a  

• a r  t r a t a d a ,  e  s e n h o r  P r a s i d a a c a  f a c u l t o u  a  p a l a v r a  a  q s s B  d a l a  

t . u i a a a a a  f a s a r  u s o ,  a ,  e o o o  n e n h u m  d o a  p r a a e a t a a  a a  p r o a u n e i a s * *  

t i c ,  a u a p c n d a u  o a  t r a b a l h o s  p a i o  t a s p o  n e e a s a a r l o  i  l a v r a t u r a  d a  

{ ■ r a a e o t a  A t a  a a  L i v r e  p r ó p r i o  d c  a o c i e d a d e .  R e a b e r t a  a  A a a s B  — 

t i l c i a .  f o i  a s t a  A t a  l i d a  a  a c h a d a  c o n f o r m a  p e r  t o d o a  o a  p r e a e s -  

t : a t ,  r a t ã o  p e r  q u a  ã  a a a i a a d a  p a l o a  n a c m a p  a o  a a u  f i a a l ,  d a l a  

t i c  t i r a n d o  o õ p i a s  d a t i l e p r a f a d a a ,  d a  i f u a l  t o e r ,  p a r s  e a  d s v ld e a  

l ü a s :  A l h a n d r a ( P B ) .  0 7  d a  j u n h o  d e  1 9 8 0 .  A a s i a a d o a t  D a u l o  L a s ã -  

l ' i o  d c  S i l v a ,  N i l d e  C a v a l c a n t i  A a e u a d o ,  J o ã o  C a r l o a  d a  S i l v a , J o  

r a c i  M a ia  A l a a i d a ,  J o r g e  F e r n a n d o  d a  F r e i t c a  L i n a ,  G i l d e  E l i a i e  

C i s i v â o  L a n d a r l e i  e  l i a r c a l a  P i n t e  d e  A b r e u  ;> o r  s i  a  p o r  C U F - C o b -  

p a n h í a  U n i v e r s a l  d a  r a r t i c i p a ç a o , A n s u r j  R a n r í q u a  d o  K c a e l n a n t o ,  

C ã t l a  M a r i a  M a r q u e s  d a  v ^ o s t a ,  E u r i d e s  F r a v o s e  r i s t e ,  1 1 o  A r a ú j o  

l i e r c c t ,  I r a a s t a  A r a ú j o  d t  U e r e e s ,  J e d i l s a  d c  L l o a  D a a a a e a n o . M s r  

c í l i o  L a r b o a a  d a  S o u s a  K e n t a i x o ,  { . a r l l d a  r i f u a i r a d a  d o a  A n j e a  ,  

H a r ú a a  L ã c l a  d c  S a a t a u a  B o c g a t ,  P c t r e n l l e  H c r i a  d a  S a n t a  C r u a  0  

; i i v a i r a .  P a d r e  B a a r i q u a  d e  U a a e i B e n t e ,  R u b e n i l d o  C a r n a i r o  d a S iJ ^  

' v a ,  W i l a o b  A l a s a e  R o d r i g u e s  a  V i l m a  C a a p a l l o  V a n d a r l a i .  A T B S T O  

( ) U L  A  P P 8 S E M T E  E C f t P I A  F I E L  E X T R A ÍD A  DO L I V R O  P R O P R X O .
A l h a n d r a ( P I ) ,  0 7  d e  j u n h o  d a  1 9 6 0 .
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Álcool hidratado poderá 
ter exportação liberada

Mongeral 
tem nova 
diretoria

Tomou posse, no últi­
mo dia 21, a nova diretoria 
do Montepio Geral de Eco­
nomia, liderada pelo sr. 
José de Almeida no cargo 
de Presidente da entida­
de. O sr. Paulo Barros 
de Araújo Lima é o 
vice-presidente e, na posi­
ção de diretores, estão os 
srs. Edson Jerônimo e La- 
martino Lucas Simões. 0  
conselho deliberativo é 
presidido pelos srs. Paulo 
de Oliveira e Kleber Ar- 
mindo de Lima Araújo, 
respectivamente presiden­
te e vice-presidente.

A atual diretoria do 
Mongeral, o primeiro 
montepio brasileiro, foi 
eleita por maioria absoluta 
e sucede à interventoria da 
Susep - Superintendência 
de Seguros Privados - que 
deu nova orientação admi­
nistrativa á entidade.

Aproximadamente 15 milhões de 
cruzeiros é quanto o Estado da Paraí­
ba poderá lucrar nesses próximo dias, 
caso o Conselho Nacional do Petróleo 
autorize a exportação de cerca de 8 
milhões de litros de álcool hidratado 
carburante, o correspondente a 50 
por cento da produção relativa à safra 
de 1979/80.

Ao prestar a informação, o secre­
tário da Associação dos Produtores 
de Álcool da Paraíba, sr. José Guedes 
Cavalcante, esclareceu que esses 8 
milhões de litros de álcool - estimado 
em 2,milhões e 700 mil dólares - estão 
armazenados nos tanques pertencen­
tes às usinas produtoras, “ causando- 
lhes sérios prejuízos” .

PROGRAMA DE VElCULOS

Disse José Guedes que o volume 
do excedente de álcool hidratado car­

burante foi apresentado durante e 
reunião da Comissão de Abastecí 
mento do CNP, no Rio de Janeiro.

Segundo ele, o atraso na execu­
ção do programa de veículos veio es­
trangular a economia das empresas 
que atenderam 0 chamado do CNP 
para produzirem o álcool, objetivando 
a gar‘>- tia do abastecimento aos qua­
tro instados de sua área de influência^ 
Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceará 
e Maranhão.

“ Diarite do impasse, o represen­
tante da Paraíba propôs que o CNP 
autorize a exportação do referido con­
tingente de álcool, uma vez que trans­
formaria uma solução onerosa da 
transferência de combustíveis para 
outras áreas, onde também não se­
riam consumidos, passando a ser ex­
portados, o que possibilitaria divisas 
para o Estaclo, em torno de 2 milhões 
e 900 mil dólares” , finalizou José 
Guedes Cavalcante.

Fazendeiros preocupados 
com aftosa nos rebanhos
A Cidagro será a única responsá­

vel caso haja surto de febre aftosa na 
região paraibana. A acusação foi feita 
por criadores de gado da Paraíba, ao 
condenarem a companhia peia falta 
de vacina contra esse tipo de doença, 
“ colocando em risco o rebanho bovino 
que chega às fazendas localizadas no 
testado” , segundo afirmaram alguns.

Segundo os fazendeiros, os pro 
dutos de combate à doença distribuí­
dos pela Cidrago não são encontrados 
nos postos ae venda da companhia, 
deixando os criadores de gado muito 
preocupados com um possível surte 
de febre aftosa.

Alguns chegaram a afirmar, in­
clusive, ser temerário comprar gado.

“uma vez aue não existe vacina e os 
animais nodem sofrer as consequências 
da febre, que reduz o desenvolvimen­
to do gado para corte.

PROJETO FEIJÃO

De outro lado, a campanha lan­
çada pelo prefeito Marcos Odilon 
conclamando os proprietários e agri­
cultores a intensificarem a plantação 
de feijão, vem alcançando ampla re­
percussão em todo o Estado, ao ponto 
de muitos proprietários rurais de ou­
tros municípios já terem anunciado 
sua adesão, como o engenheiro agrô­
nomo Aderito Mariz de Moraes, que 
enviou carta ao prefeito anunciando 
sua adesão ao projeto.

ICM da cana 
afinrada aos 
plantadores

A atitude tomada 
pelo secretário das Fi­
nanças, sr. Marcos Ubi- 
ratan, deteiminando que o 
recolhimento do ICM da 
cana de açúcar, a partir 
de agora, só será feito

âuando da venda do pro- 
uto já industrializado, 
ou seja, transformado em 

açúçar ou em álcool, sa- 
\tisfez plenamente aos 
fbrneceaores de cana do 
Estado.

Anteriormente, o 
imposto era pago logo 
que a matéria prima en­
trava na usina e isto esta­
va trazendo prejuízos 
para os fornecedores. A 
medida do secretário foi 
tomada durante a reu­
nião com representantes 
da Associação dos Produ­
tores de Álcool da Paraí­
ba e responsável pela 
produção do álcool no 
testado.

O presidente da en­
tidade, José Guedes Ca­
valcante, disse que du­
rante o encontro, os em­
presários e representan­
tes da APAP trocaram 
idéias coin o secretário 
das Finanças sobre a 
nova regulamentação do 
ICM, sendo corrigidas, 
na oportunidade, as dis­
torções existentes, em 
benefício do processo de 
recolhimento do impos-

Para José Guedes, a 
posição assumida pelo sr. 
Marcos Ubiratan emi re­
lação à nova metodoltoa 
de recolhimento do ICM 
veio propiciar aos produ­
tores de álcool, um con­
texto mais favorável e ra­
cional quanto ao aprimo­
ramento justo, que se en­
quadra ao sistema tribu- 
t o i o .

o  mercadinho ‘ "Balaio”  será inaugurado hrevemente, próximo ao Mercado Central

Grupo Bompreço anuncia 
inauguração do “Balaio”
Dentro de mais alguns dias Joâo 

Pessoa contar§ com oá servipos de 
mais um mercadinho - o Balaio - pe 
tencente ao Grupo Bompreço, e que 
venderá, segúndo o sr. João Gerôni- 
mo, gerente geral do Bompreço, 
gêneros alimenticihs de primeira ne­
cessidade, como carne, arroz, feijão e 
farinha, a preços populares.

João tíerônimo disse que o Ba­
laio que faz parte do Sistema Popu­
lar de Abastecimento, tem como prin­
cipal finalidade “ servir as pessoas de 
baixo poder aquisitivo, com preços in­
feriores aos dos demais supermerca­
dos da cidade.

Uma das razões do Balaio ofere­
cer gêneros alimentícios a preços in­
feriores, muitas vezes girando em tor­
no de 15 ou 20 por cento menos, é a 
lião sofisticação empregada menos 
naçmele tipo de loja. U gerente geral 
do Bompreço citou como exemplo o 
fato do consumidor entrar no merca- 
dinho, escolher as mercadorias e 
conduzi-las em suas próprias sacolas, 
uma vez que ali ele não vai encontrar 
sacos de papel.

COMERCIANTES
PREOCUPADOS

Vários comerciantes de estivas e 
cereais localizados no Mercado Cen­
tral manifestaram ontem sua preocu­
pação com o advento do mercadinho 
Balaio. Isto porque a loja venderá 
produtos a preços inferiores aos dos 
produtos encontrados nos boxes dos 
pequenos comerciantes estabelecidos 
no antigo mercado. José Maria, que 
há mais de 20 anos negocia naquela 
feira, disse que “ a coisa não será 
muito boa, tendo em vista a loja per­
tencer a um grupo muito forte, que 
tem por meta destruir os pequenos” .

Lembrou que vários colegas loca­
lizados em Bayeux, onde já existe um 
Balaio, estão sendo prejudicados em 
virtude de não poderem acompanhar 
08 nreços do concorrente. Ele acha, 
inclusive, que “ fodos os colegas loca­
lizados no Mercado (üentral devem se 
unir para enfrentar tal situação” . 
Ressaltou que problema idêntico foi 
enfrentado pelos comerciantes no Go­
verno José Américo, que montou vá­
rios postos de venda espalhados pela 
cidade para “ prejudicar os pequenos 
comerciantes, como eu e outros cole­
gas” .

p r e j u íz o  p a r c ia l

Por sua vez, José Cavalcante 
Dantas, outro comerciante do Merca­
do Central, acredita que haverá pre­
juízo “ em parte, mas passageiro” . 
Acrescentou que “ a casa é pequena, e 
não dará para atender a todos” , e 
finalizou: “Essa tempestade só dura­
rá quatro semanas” . Enquanto isso, 
José Fernandes, comerciante há 31 
anos, disse que “ cada qual rfa sua 
casa vive bem” , acrescentando que os 
preços do Balaio são realmente mui­
to baixos, “ mas não devemos temer” .

“ A inauguração do Balaio não 
prejudicará em nada” , é a opinião dos 
comerciantes José Figueiredo e Otony 
Almeida de Araújo. Eles acreditam, 
inclusive, que tudo funcionará exata­
mente ao contrário do que pensam 
seus colegas, porque “antes de tudo, 
a loja vai.melhorar pára todos nós, 
porque chamará mais consumidores 
para a área” . Não negaram, entretan­
to, que os preços do mercadinho 
“vão trazer alguns problemas” .

Sertanejos
substituem
alimentação

Teresina - Sertanejos .do 
►nunicipio de Pio IX,a 513 Km 
u sudeste de Teresina e divisa 
com o Estado do Ceará, passará 
a se a l i m e n t a r  dê r a i ­
zes de pianta.s nativas, en­
tre as Quais o umbu. como 
forma de substituir a farinha de 
mandioca, o feijão e o arroz, ali-, 
mentos básicos da população. 
Os agricultores reeditam situa­
ção idêntica à da seca de 1932 
que semeou estado de miséria 
na região nordeste.

O sr. José Francisco Frei­
tas Machado denunciou ontem 
em Teresina a omissão das au­
toridades do estado que não es­
tão “ interessadas em resolver o 
problema do agricultor” , criti­
cou os programas de únancia- 
mento adotados pelo Ministério 
do Interior, “ que não resolvem 
com os salários de fome o salá­
rio mínimo regional pdgo nas 
propriedades cadastradas des­
tinados aos trabalhadores”  e 
mostrou que o sudeste do Piauí 
está pratica mente despovoa- 
do.'“ Cis jovens estão deixando a 
região que está sendo hahitada 
apenas por velhos e crianças”  
disse.

O sr. José Francisco Frei­
tas disse que a situação em toda 
a região é a pior já registrada no 
Piaui, só comparada à ^ande 
seca do ano dê 1932, responsá­
vel por um quadro desolador no 
Nordeste ao deixar milhares de 
pessoas sem alimentos e casas, 
segundo ele, os lavradores estão 
encontrando nas raizes de plan­
tas nativas da área, a única for­
ma de substituir a farinha de 
mandioca que não existe em 
consequência da falta de chuva, 
em Pio IX não chove há mais 
de três meses.
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Jantar
• o  bacharel Marcos 
Souto M aior, presi­
dente do Centro Parai­
bano de Re lações  
Públicas, confirmou 
para a noite do próxi­
mo dia 8 de agosto o 
j a n t a r  do CPRP,  
quando o principal ho­
menageado será o Jor­
nal “ O Norte” , ainda, 
por conta de seu últi­
mo aniversário de fun­
dação*
• O encontro está 
marcado para o Res­
taurante Panorâmico 
do Cabo Branco. Na 
próxima semana, o 
presidente Marcos  
Souto Maior começará 
a distribuir os convites 
especiais,
• O jornal Associado 
será representado pelo 
seu diretor executivo 
Marconi Góes.

Gerência
• Depois de Valmir 
Henriques de Araújo, 
que deixou a gerência 
do Bradesco para as­
sumir função mais ele­
vada em Recife, outro 
executivo deixa a Ca­
pital rumo também à 
Veneza brasileira.

• Trata-se do advoga­
do José Henriques da 
Costa Mendes, que já 
assumiu em Recife a 
gerência da Palma do 
Banco Econômico, dei­
xando a filial de João 
Pessoa com Aderbal 
Maia.

• Sexta-feira vindou­
ra. José Henriques se­
rá homenageado pelos 
seus companheiros do 
Econômico/João Pes­
soa. Certamente será 
um jantar.

A

■
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ROBERTO, NO PAREO DO CB

Nome para 
o Forum

• Conienta-se nos meios fo­
renses da Capital que o novo 
prédio do Forum, a ser inau­
gurado breve, terá o nome do 
Des. Arquimedes Souto 
Maior, pai do atual desem­
bargador que leva o mesmo 
nome.
• Sem dúvida uma justa ho­
menagem, afirmam.

Desfile em 
beneficio

• Senhoras da sociedade 
estáo se articulando em tor­
no da realização de um des­
file de modas para o dia 7 de 
agosto, em beneficio do 
Hospital Padre Ze.
• Quem está à frente é a se­
nhora Marlene Fialho, es­
posa do Comandante do 15« 
BIMtz.

Concerto Sinfônico )
* O maestro Carlos Veiga 
rege hoje o terceiro concerto 
da Orquestra Sinfônica da 
Paraíba, às 9 da noite, no 
Teatro Santa Rosa, dentro da 
sequência da temporada ar­
tística deste ano. A entrada é 
franca. Ao público, solicita- 
se, respeitosamente, não foto­
grafar e não transitar dentro 
da sala de concertos durante 
as execuções.

• O programa artístico desta 
noite será aberto com o Con­
certo nH, em Si Bemol 
Maior, KV 495. de W. A. Mo-

zart, para trompa e orques­
tra: I -  Allegro moderato, n  -  
Romanze/Andante, EI -  Ron- 
dó/Allegro Vivace. Serão so­
listas: Chromácio Leão e Lin- 
demberg Cardoso.
• Depois do intervalo: Con­
certo para violoncelo em Si 
Menor, de A. Dvorak, Op 104 
-  I -  Allegro. II -  Ada^o Ma 
Non Tropoo, III -  Finale: 
Allegro Moderato. O solista 
será Jed Barahal, nascido na 
Califórnia, Estados Unidos, e 
detentor da medalha de prata 
do I Concurso Internacional 
de Violoncelo Aldo Parisot.

REBECCA BATIZADA
• Fátima e Mathias Tavares levaram à pia batismal, 
sábado passado, a caçulinha Danielle. Por bons mo­
mentos, ; Mathias deixou de lado suas atribuições 
como um dos dirigentes da ‘̂Horário Tavares & Ir­
mãos”  e também do Iate Clube da Paraíba, onde ocu­
pa a sua diretoria financeira. Danielle recebeu como 
padrinhos Sandra e Inaldo Camelo,
• A noite, 08 Tavares reuniram em sua nova residên­
cia projetada por Régis Cavalcanti e com decor de 
Maria José Barbosa, e comemoraram o evento. Divi­
d id o  a nahiral alegria dos donos da casa estavam 
Sônia e Édipo Freire, viúva José (Vera) Lins com os 
filhos, Rebecca e Joca Viriato, Rosa e Ronaldo Tava­
res, Dina e Djair Nóbrega, Conceição e Régis Caval­
canti,

^ c a M e - ^

BORG E MARIANNA: CASAMENTO DE MUITOS DOLARES

O SUPERCAMPEÃO de tênis Bjom Borg e sua noiva, a te­
nista romena Marianna Simionescu (ambos na foto) ini­
ciam hoje 0 seu incrível casamento, em que serão gastos 

a bagatela de 20 mil dólares. Eles passarão 16 dias em meio a 
uma grande festança.
• A maratona começará em Bucareste (terra dela),em Nice e 
Marbella (cerimônia religiosa diferentes) e, finalmente, em Esto­
colmo (terra dele), onde passarão lua-de-mel. Um grande grupo 
de amigos os acompanhará, com despesas pegas pelo noivo, que 
so em 1979 faturou 3 milhões de dólares.

m m
mm.
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CASAL DJALMA (NEIR SPINELU) XAVIER, NO ELITE

RÁPIDAS -  ANNE Grette Gonçalves, esposa 
do cirurgião José Alberto aniversa­
riante de julho, foi homenageada 

pelo desembargador e sra. João (Silvia) Pereira Gomes. No me­
nu, a comida alemã servida com bons vinhos da primorosa adega 
dos Pereira Gomes.* • • QUEM voltou para Foz do Iguaçu, onde 
atualmente reside, foi o eng. Carlos Frederico Brito e Silva, após 
curta estada aqui para rever amigos e parentes.* * * PAULO 
Barreto (leia-se Lago’s Bar) presenteou a sua noiva Mida com 
uma linda aliança de diamantes. Sinal que o barzinho vai muir 
to bem.* * * JOÃO Córdula Filho se preparando para expor na 
Alemanha.* * * UMA supresa negativa deverá oferecer a chapa 
da oposição quando sua formação foi anunciada oficialmente. 
Se o nome que me disseram constar na chapa, a discrepância se­
rá notada de imediato.

Pleito de 
C. Branco

• As eleições sucessórias do 
Cabo Branco, mesmo faltan­
do quatro meses, jó  come­
çam a interessar, tanto ao 
associado como, é principal­
m ente, àqueles que- se 
anunciam como disputantes 
aos cargos eletivos que esta­
rão em disponibilidade^ a 16 
ou 23 de novembro vindouro.
• Certos mesmo, até agora, 
como postulantes à presi­
dência do clube, estão o de­
putado Assis Camelo (si­
tuação) e  o médico Ozáes de 
B a rros  M a n gu e ira , que 
puxa o bloco da oposição, 
cheio de promessas mirabo­
lantes que, pelo menos até 
agora, não atingiram o Ín ­
dice de convencimento dese­
jado junto ao eleitorado.
• Ontem, soubemos que o 
advogado Roberto de Luna 
Freire, ex-diretor social do 
Cabo Branco esteria tanf- 
bém resoluto a entrar na 
“ d iv is ã o  d o  b ô lo ."  , 
lançando-se como candiato a 
presidente em faixa própria. 
Ele, inclusive, já teria ini­
ciado os convites para a for­
mação de sua chapa.
• Um dos primeiros procu­
rados por R oberto  Luna 
Freire teria sido. Petrônio 
S era fim , a tu a l d ire to r - 
adjunto do clube. Petrônio 
também foi sondado por ele­
mentos ligados ao médico 
Ozáes Mangueira, mas pre­
fere ficar equidistante dos 
emaranhados pré-eleitorais 
até que o deputado Assis Ca­
melo volte dos EUA, 
q u a n d o  se  d e f i n i r á .

• * *

MAGISTRADO Wilson Cu­
nha, titular da 7? Vara Crimi­
nal de João Pessoa, tirou fé­
rias e com sua esposa Céu vai 
em direção ao norte, com in­
tenção de domorar-se em For­
taleza.

GTLLETE e Silvino Espino- 
la Viajam hoje ao Rio e teste­
munham o casamento de Jô- 
nio Kahn Foigel e Aparecida 
Espinola.' Depois os dois es­
ticam até Brasilia.

Endereço para corres­
pondência: Rua João 
Amorim 384 e Livraria 
São Paulo, junto ao 

Cine Rex.'

Voleibol 
nos JUBs

* Pelo menos em Florianó­
polis, segimdo nos mandou 
dizer a universitária Ilzeny 
Freire, a delegação de volei 
da Paraiba aos JUBs vem 
tendo um tratamento prin­
cipesco por parte dos orga­
nizadores.
* Até o último dia 19, o vo­
lei da Paraiba vinha con­
quistando bons resultados, 
vencendo seguidamente 
Maranhão e Go áds e ga­
nhando a respeitabilidade 
dos demais concorrentes.
* Ilzeny falou também do 
susto durante o pouso em 
São Paulo, da beleza da ci­
dade, dos 8 gráus de frio e 
de Alexandre Guimarães 
que conduziu o facho na 
abertura dos Jogos.

Niver, chope 
e feijoada

• o  Reitor José Trigueiro do Va­
ie , da Universidade Autônoma, 
foi homenageado no sábado pelos 
professores e funcionáirios da­
quela insituição de ensino supe­
rior.
* O local de justa homenagem 
foi o próprio prédio da Reitoria e 
0 motivo foi do seu aniversário. 
Aos presentes foi servido uma 
feijoada acompanhada com cho­
pe. Uma novidade agradável: 
não houve discursos.

Silêncio de 
Frank Lins

* Silenciou por completo as espe­
culações do grupo liderado pelo ad­
vogado Frank Lins, que se dispu­
nha a enfrentar a facção liderada 
pelo atual presidente da Ordem 
dos Advogados do Brasil, Secção 
da Paraiba, advogado Paulo Maia.
é E como se aproxima, cada vez 
mais, 0 período eleitoral da OAB/- 
Paraiba, já há quem aposte que, 
desta vez, haverá chapa única, da 
situação, é claro. Dizem que Frank 
recuará porque “ formiga sabe que 
roça come... ’

A Mais Bela 
Bancária-80

* No segundo sábado de agosto, 
na sede do Clube Médico Cam<- 
pestre de Campina (frande, um 
júri escolherá a Mais Bela Bap- 
cária da Paraiba, dentre quase 
todos os estabelecimentos de cré­
dito com agências no Estado, re­
presentados por jovens concor­
rentes.
* Jeane Maria Alves Pequeno 
(foto) estará na passarela com a 
faixa da Caderneta de Poupança 
do Banco Econômico de João 
Pessoa. Para as danças tocará O 
Super 0 ’Hara de Arcoverde.

J E A N È  MARIA ALVES

16 de Agosto
Dia Nacional 
de Vacinação 

Contra 
Poliomielite

2» DOSE

farmácia

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSÉLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÚ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1138

FAÇA SEU 
VARILUX 

E ULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

ótica

Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVE LA RIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com Personalidade

MATRIZ: Praç^ Pedro Américo, 71 -  Fones: 
221-4575 e 1031

FILIAIS:
■ Rua Cardoso Vieira, 123'- Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 
221-5205
Rua Duque de Caxias, 275 -  Fones 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e.5224
R. João Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840

DEPOSITO
Loja VII -  Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 

221-2961

Lòja II 
Lojà III 

Loja IV 

Loja V 

Loja VI -

ELITE LANCHES
Av. João Maurício, 33 

Fone: 226-3000 -  Tambaú
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Jean Perrier
ÁRIES

>21/3 a 20/4 - Finanças - Trabalho - Vo- 
jcê deve aproveitar neste dia ao máxi- 
‘ mo. Ele lhe trará una boa notícia, uma

______feliz surpresa... nos seus projetos sobre
o plano"profissional. Pode especular . Amor - 
Hoje você precisa de muito amor mas como os 
astros o (a) protegem você não terá dificuldades 
para encontrar o que você desejar. Harmonia em 
família .

TOURO
21/4 a 20/5 - Finanças - Trabalho - Não 
espere que os malentendidos cheguem 
nem que as dificuldades acabam sozi­
nhas. Vá de frente, saiba defender seus

interesses. Profissões liberais favorecidas. Amor 
- Haverá um período de tensão na sua vida senti­
mental, mas nada de grave pois você fará uma 
conquista que o (a ) deixpá muito feliz - Pes­
soal - Esteja muito atento’(a) a fim de agarrar as 
oportunidades que.surgirem.

GÊMEOS
21/5 a 20/6 - Finanças - Trabaho - Dia 

j proveitoso para sua vida financeira. 
Pode pensar num empreendimento no- 

. _. ._>, > vo. Chance se você é rppresentante. Vo- 
icê terá também excelentes idéias. Sorte no jogo. 
Amor - Você encontrará numerosos assuntos de 
satisfação perto de seus próximos e a oportuni­
dade de se aproximar de uma pessoa que você 
ama em silêncio. Pessoal - Enfrente tudo com 
calma e você evitará muitas complicações.

C Â N C E R
21/6 a 21/7 - Finanças - Trabalho - Se­
cretários (as) e recepcionistas favoreci- 
dos. A sorte estará consigo. Saiba apro- 

^  veitar dela ao máximo. Voce terá óti­
mos contatos com ̂ pessoas influentes que o (a) 
ajudarão. Amor - Nada de muito certo sobre o 
plano sentimental. Satisfações e amizades pas­
sageiras. Aproveite sem dar muita importância. 
Você deve falar com seus filhos. Pessoal - Por 
uma melhor reussite analise sem paixão as ori­
gens dos conflitos.

LEÃO
22/7 a 20/8 - Finanças - Trabalho - Dia 

\ construtivo marcado por decisões au- I daciosas, riscos positivos mas também 
. —■ aborrecimentos por causa de processos

ou negócios litigiosos. Finanças boas. Amor - 
Este dia lhe promete momentos a^adáveis e lhe 
deixará ótimas lembranças. Saiba evitar as 
aventuras perigosas demais. Alegria em família. 
Pessoal - Os astros o (a) ajudarão a resolver nu­
merosos problemas em suspenso.

VIRGEM
21/8 a 22/9 - Finanças - ^abalho - Vo­
cê deve falar de seus projetos, subme­
ter as suas idéias à apreciação das pes­
soas que você encontrar, cuidado com

0 plano financeiro, ^assinaturas' favorecidas. 
Amor - O clima afetivo, será bastante pernicioso 
hoje. Os astros o (a) incitarão ao ciúme. Uma 
carta pode deixá-lo (a) de péssimo húnior - Dis­
cussões em família - Pessoal - Organize encon­
tros e reuniões, ele serão bem sucedidos.

LIBRA
23/9 a 23/10 - Finanças - Trabalho - 
 ̂Profissões independente favorecidas, 

muito positivo que lhe permitirá 
______ lassumir riscos importantes sem toda­

via cometer imprudência. Sorte nos negócios. 
Amor - Com V&ius em trigono este dia lhe pro­
mete grandes alegrias sentimentais e em parti­
cular uma noite que lhe deixará ótimas lembran­
ças. Fale com seus filhos.

ESCORPIÃO
24/10 a 21/11 - Finanças - Trabalho  ̂
Este dia lhe trará alguns aborrecimen­
tos financeiros e certamente complica­
ções legais. Leia bem todos os docu­

mentos antes de assiná-los. Artistas favorecidos. 
Amor - Hoje seu céu astral será neutro. Todavia 
sua vida sentimental será sem problemas. Cuide 
bem de sua família e de seus filhos. Convide 
seus amigos (as).

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12 - Finanças - Trabalho - 
Você pode encontrar pessoas bondosas 
aue lhe evitarão solicitações cumprin­
do-as no seu lugar - Cuidado financei­

ramente. Vendedores (as) favorecidos. Amor
Você não se encontra num clima sentimental be­
néfico. Parece que você está num período de dú­
vidas e tudo parece ir mal. Saiba esperar dia me­
lhor.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 21/1 - Finanças - Trabalho - 
Sua atividade reclamará um certo es­
forço de adaptação. Você será capaz de 
realizgr este esforços. Não tenha medo

de tudo que for moderno e revolucionário. Amor 
- A amizade lhe dará mais alegrias do que o 
amor e você fará muitos encontros agradáveis no 
decorrer de uma reunião. No seu lar tudo irá
muito bem.

AQUÁRIO
21/1 a 18/2 - Finanças - Trabalho - Dia 
marcado por dificuldades e que exigirá
de você muita prudência. Você brigará 
com seus próximos no setor profissio­

nal. Não deve mudar de emprego. Finanças 
boas. Amor - Você deverá tomar cuidado para 
não brigar com a pessoa amada, você poderá ter 
um dia sentimental harmonioso com Vênus em 
trigono... mas não brigue.

PEIXES
19/2 a 20/3 - Finanças - Trabalho - Óti­
mo dia. Você pensará de novo num 

, grande projeto e encontrará bastante 
. ardor para realizá-lo. Grande sorte pro­

fissional se você é funcionário (a). Amor - Você po­
derá não ser feliz enquanto existir em você um 
conflito ou de você fizer censuras. Complicações 
familiares, evite as discussões inúteis. Pessoal - 
Não se deixe influenciar por uma pessoa esquisi­
ta.

• Ruim 
•• Regular 
*•* Bom 

ótimo
***** Excelente

O QUE HÁ DE RiOVO

f  1 ' '  ■

O Convite ao Prazer, cartaz do Plaza

□  NO CINEMA
O SEGREDO DE UMA PROMESSA

(**) ^  Produção americana. A história do 
reencontro de um casal separado por um trá­
gico acidente. Melodrama baseado num ro­
mance de grande sucesso dos Estados Uni­
dos. Direção de Gilbert Cates. Com Kathleen 
Quinlan e Stephen Collins. A cores. Livre. 
No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

w ã m

POR UM CORPO DE MULHER (*•) - 
Produção Brasileira. Um fotógrafo profissio­
nal tein suas modelos estranhamente assassi­
nadas. Drama de suspense dirigido por Hér­
cules Breseghlo. Com Armando Bógus e Síl­
via Salgado. A cores. 18 anos. No Munici- 
pal.l4h30m, 16h30m. 18h30m e 20h30m.

EM LIVROS
GIMNANTO, Jesus Padilha -  É o pri­

meiro livro do ex-ator Jesus Padilha. Em 122 
páginas ele nos oferece quase 80 poemas, al­
guns de grande beleza lírica. Edição do au­
tor.

FENDA NO TEMPO, Gerald C. Iza- 
guirre (*) -  Ele é um fíccionista com boas 
idéias. No entanto, falta-lhe o doininio da 
narrativa, do uso da linguagem escrita. Na 
verdade. Fenda no Tempo dá a incômoda im­
pressão de ser uma má tradução ou, então, 
um livro de atas anotadas por um diligente 
industrial. Lançamento Nova Época.

CONVITE AO PRAZER (•*) -  Produ­
ção brasileira. Conflitos existenciais da alta 
burguesia paulista, narrados por Waltei 
Hugo Khoury, o cineasta de As Deusas e dq 
recente O Prisioneiro do Sexo. Com Roberto 
Maya, Sandra Bréa, Kate Lyra e Helena Ra­
mos. A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 
16h30m. 18h30m e 20h30m.

R  EM DISCOS

OS MATADORES CHINESES DO 
KUNG FU  (*) - Três matadores trucidam 
um lutador e sua família e marcam um en­
contro onde será dividido o produto do roubo. 
Direção de Lee Tso Nan. A cores. 18 anos. No 
Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

MISS LENE -  O segundo LP de Miss 
Leiie está todo marcado pelo fimk, nlas com 
muitas influências brasileiras. A direção ar­
tística é de Eduardo Lages, que esteve ante­
ontem em João Pessoa regendo a orquestra 
que acompanhou Roberto Carlos no show do 
Astréa. Lançamento, CBS.

CENTRÀL Ü N ICA: POR QUE  
NÃOf, Almir Pazzianotto -  Para o deputado 
Almif Pazzianotto, o caminho do sindicalis­
mo brasileiro passa -  ou deve chegar -  à orga- 

, nização de uma central única, que reüna os 
sindicatos de todo o pais. A defesa desta e ou­
tras teses está neste livro que reúne artigos do 
deputado e líder sindical, publicado em di­
versos jornais. Lançamento Passado & Pre­
sente.

□  N A T V

JOEL -  LP de lançamento de um cán- 
tor/compositor gaúcho, Joel, de nome com­
pleto João Miguel Marques Medeiros. Uma 
das faixas é assinada por Zé Geraldo: Senho- 
rita. Lançamento CBS.

OLIMPÍADAS 80 (I) -  Entrevista», 
análises e cenas de-competições importantSs 
dos Jogos Olímpicos de Moscou. No Canal 
10. 12h45m.

OALEAT/A/AO G V-Produçãoam erica- 
na de 1955, dirigida por Norman Taurog. 
Vendo-se sem querer de posse um fabuloso 
diamante roubado, o barbeiro Wilbum Hoo- 
lick (Jerry Lewis) foge do ladrão, Noonan 
(Raymond Burr), disfarçando-se de um me­
nino de 12 anos para viajar de trem, 
escondendo-se na cabina de Nancy (Diana 
Lynn), professora de uma escola feminina e 
namorada de Bob Miles (Dean Martins), ins­
trutor de música e atletismo do colégio e ami­
go de Wilbum. O “ menino”  é convidado a 
participar de uma festa na escola e cria uma 
série de confusões, enquanto aguarda a apari­
ção de Noonan a qualquer momento. A cores. 
No Canal 10. 14h30m.

WE WILL MEETAGAIN, Bill Evans -  
Neste álbum Evans mescla novas composições 
com outras já clássicas de seu repertório, pro­
duzindo um trabalho estimulante e maduro. 
Neste disco ele não úÍ8b teclados elétricos, 
mas somente piano acústico. Lançamento 
WEA.

LOVE IS BACK, Love Unlimited -  Sob 
a direção criativa de Barry White, à faixa que 
puxa o LP desse trio feminino é um funk ro­
mântico, muito tocado pelas emissoras AM e 
FM do Rio. Fm so Glad that Fm a Woman. 
Lançamento CBS.

REALISMO FANTÁSTICO -  Livros 
em tons de realismo fantástico continuam 
muito procurados. A Zipak tem muitos títu­
los, para atendimento pelo reembolso postal. 
Os mais importantes: O Despertar dos Mági­
cos, Louis Pauwels e Jacques Bergier; Os Li­
vros Malditos, Os Mestres Secretos do Tem­
po: e Ã Escuta dos Planetas, Jacques Ber-, 
gier; O Livro dos Senhores do Murulo e O Lií 
vro do Misterioso Desconhecido, Robêrt 
Charroux; Homens e Civilizações FantástT, 
COS e Governantes Invisíveis, SergeHutin; Os 
Arquivos do Insólito e As Crônicas dos Mun­
dos Paralelos, Guy Tarade; Akhenaton e Ne- 
fertiti, Christian Jacq; Stonehenge, Fernand 
Niel; Os Filhos Místicos do Sol e Hitler ê  qs 
Religiões da Suástica, Jean-Michel Ange 
bert; Os Segredos dos Construtores, Maurice 
Vieux. Pedidos à Zipak Livraria Editora 
Ltda. -  Rua Dr. Vila Nova, 142 -  CEP 01222 
-  São Paulo, SP.

BEBE LE STRANGE, Heart -  Através 
do selo Epic, é lançado o novo álbum de uma 
banda feminina de rock chamada simples­
mente Heart. Duas irmãs lideram a transa de 
som: a vocalista Ann Wilson e a guitarrista 
Nancy. Lançamento CBS.

W m  M Ü I U U "

G I M N A N T O

o l im p ía d a s  80 (II) -  Um boletim es­
pecial, com uma hora de duração, fazendo 
um resumo das principais competições reali­
zadas no dia. No Cánal 10. 23h35m.

OS H ATFIE LD S CONTRA OS 
McCOYS -  Produção americana de 1974, 
com direção de Clyde Ware. Duas famílieis, 
08 Hatfields e os McCoys, habitam uma re­
gião do sudoeste americano. Adversários du­
rante a Guerra Civil, tentam estabelecer a 
paz realizando uma festa. A antiga rivalidade 
se reacende com um incidente, apesar da 
ação moderadora dos chefes dos clãs, Devil 
Anse Hatfield (Jack Palance) e Randall 
McCoy (Steve Forrest). A cores. No Canal 
10. 00h35m.

O country de Hank e o jazz de Woody
Sílvio Osias

Na capa, poucas informações: 
não há letras, nem texto explicati­
vo, nem muitas fotos. Mesmo as­
sim, não será difícil imaginar que 
tipo de música está neste Lp da 
Elektra, a partir de peqpenos deta­
lhes da ficha técnica (gravação rea­
lizada: no Tennessee e no Alaba- 
ma), a partir dos títulos de algu­
mas canções {Old Nashville Cow- 
boys; por exemplo), e a julgar 
pela foto da capa (uma indis- 
façável personagem de westerns) e 
pelo nome dq estrela do disco, 
Hank Williams Jr. Sim, Whiskey 
Bent and He.ll Bound < (lançamento 
WEA) apresenta, obviamente, a 
música caipira norte-americana, 
em versão atual.

ção, com acompanhamento bas­
tante característico: gaita, banjo, 
bandolim, rebeca. Na voz de Hank 
Jr. e em todo seu trabalho, uma 
linguagem musical marcou muitos 
dos grandes nomes do som pop: de 
Bob Dylan a Elton John, passando 
pelos Beatles, Rolling Stones e ído­
los do chamado country-rock.

música norte-americana (Dizzy 
Gillespie, Miles Davis).

Nascido em New Jersey, Woo­
dy estudou trumpete no ginásio 
(“meu professor queria que eu to­
casse com a Filarmônica de New 
York, mas eu ouvi Clifford Brown 
e tudo mudou” ), durante muitos 
anos trabalhou com grandes ban­
das e aos poucos desenvolveu suas 
potencialidades, e agora, finalmen­
te, começa a receber o reconheci­
mento dos críticos e ouvintes de

Em Whiskey Bent and Hell, 
Bound, o filho de Hank Williams, o 
legendário tocador de gaita registra 
dez canções caipiras ligeiramente 
adaptadas ao som pop de hoje, mas 
que mantêm vivos muitos elemen­
tos d« mais autêntica country mu- 
sic dos Estados Unidos. São bala­
das apoiadas em harmonias sim­
ples e melodias de fácil assimila*

Na capa, muitâs informações: 
além de minuciosa ficha técnica, 
um longo texto sobre a vida e o tra­
balho do trumpetista negro Woody 
Shaw, grande estrela do disco 
Woody III (lançamento CBS).

jazz.

Woody III é um disco que mos­
tra ao público brasileiro o trabalho 
de um jovem músico de jazz (34 
anos) praticamente desconhecido 
entre nós, mas já apontado pela 
imprensa especializada nos EUA 
como um dos mais importantes no 
seu instrumento, e comparado a 
verdadeiros monstros sagrados da

Em seis faixas, uma sessão de 
jazz marcada pela presença de ins­
trumentistas surpreendentes, em­
bora pouco conhecidos. São cinco 
faixas em estúdios e uma ao vivo 
(gravada em Nova York num show 
realizado dois anos atrás), mos­
trando um tipo de jazz que apro­
veita efeitos afro-latinos dê percus­
são e é caracterizado pela larga uti­
lização de metais (trumpete, flau­
ta, sax, trombone), embora reserve 
espaços para os improvisos dos de­
mais instrumentos (piano, baixo, 
bateria).

A U N I ã O

HÁ 50 ANOS

Uma chapa 
como pretexto 
de rompimento

Continuamos a publicar os do­
cumentos apprehendidos pela poli­
cia no apartamento do espião do 
cangaço, bacharel João Dantas, do­
cumentos sensacionaes pela nature­
za de suas revelações de indignida­
des, fraudes, miseráveis manobras 
politicas, traições e falcatrúas.

O quarto do alludido beleguim 
do perrepismo era além de um arse­
nal de armas prohibidas e muiiij^o, 
tendo sido encontrados seis rifles no­
vos, de deflagrarão automatica, um 
archivo dos mais compromettedores 
documentos, através de cuja divul-; 
gação podem todos alcançar a inson- 
davel infamia dos processos de que 
se valeram os nossos adversários 
sem escrúpulos para esmagar a Pa- 
rahyba e entregar o seu povo aos 
profíssionaes do cangaço.

Dapios a seguir á luz da publici­
dade novos e preciosos subsidios 
para a historia da hedionda conspi­
ração realizada por parahybímos 
desfíbrados.

Já temos dito innumeras vezes e 
o deputado João Neves da Fontoura 
o demonstrou com a sua privilegiada 
eloquência na Camara, que a publi­
cação da chapa federal de deputados 
foi apenas o pretexto do rompimento 
e traição de ha muito premeditados 
na alma tenebrosa dos tartufos.

A documentação encontrada na 
residência de um dos mais vis desses 
tartufos comprova grandemente 
essa verdade. Demonstral-o-emos 
com a publicação de outros docu­
mentos muito expressivos. Mas 
veja-se desde agora esse despacho, 
dirigido por João Dantas a Duarte 
Dantas:

TELEGRAMMA DE JOÃO A 
DUARTE DANTAS: “ Doutor Duar­
te Dantas - Teixeira - Informando 
chapa sahirá últimos dias IMPEDIR 
ACÇÃO PREJUDICADOS. Abra­
ços. - João.”

A “ acção dos prejudicados”  era 
necessariimènte à traição, dé afas­
tada dàtatramáda. '

O SR. CARLOS TAVEIRA 
VIOLA CRIMINOSAMENTE UM 
REGISTADO DIRIGIDO AO PRE­
SIDENTE JOÃO PESSOA, - O es- 
criptor paulista J. Lôbo da Costa en­
viou ao presidente João Pessôa, pelo ; 
correio, sob registro n’  298.445, um 
exemplar do livro “ Encyclopedia 
Primária” , impresso na Typo- 
graphia Siqueira, á rua Libero Ba- ; 
daró, de São Paulo, trazendo se- i 
guinte dedicatória: “ Ao illustrissimo 
e excellentissimo sr. dr. J. Peàôa, i
d. d. presidente do Estado da Pa- <
rahyba, como homenagem de pro- • 
funda admiração - offereceo autor J. ; 
Lôbo da Costa - S Paulo - Julho- de ; 
1930” . Apesar de cuidadosamente ; 
envolvido em papel impermeável e I 
lacrado, o envoltório chegou ás mãos j 
de s. exc. visivelmente violado, com • 
o lacre e as ataduras partidas. Não 
resta a menor duvida que essa misé­
ria foi determinada pelo administra­
dor dos Correios da Parahyba, indi- 
viduo que tem primado nestes u lti-. 
mos mezes por uma serie de perse-; 
guições mesquinhas movidas contra ) 
a nossa terra. Pensou, naturalmen- 
te. o sr. Carlos Taveira que aquillo i 
fosse munição para o governo do E s-1 
tado e nab hesitou em abrir crimino-; 
samente o embrulho, mandando-o ■ 
ao seu destinatário nas condições em ; 
que foi recebido. j

CAMPEONATO MUNDIAL! 
DE “ FOOT-BALL” -  RIO, 22 - D i-; 
zem de Montevidéo:,Continuou hoje ; 
a disputa para o cámpeonato mundial; 
de “ foot-ball” , tendo o “ scratch” ; 
uruguayo derrotado o da Rumania; 
por 4 a 0. ' :

A INFELICIDADE DE UM: 
CASAL -  PORTO ALEGRE, 22 - j 
Communicam de Passo Fxmdo que! 
ha dias chegaram alli o engenheiro' 
allemão Hans Wemer e sua esposa,' 
que estavam em difficuldades fi-; 
nanceiras, pois haviam gasto todas; 
as economias com médicos e com o| 
enterro de um filhinho do casal, em I 
Curityba. Dias depois o sr. Wemer! 
apanhou uma pneumonia, morrendo; 
no Hospital de São Vicente. Sua es-i 
posa, que conta apenas 17 annos dei 
edade, foi recolhida ao Asylo onde; 
aguarda meios de transporte para; 
Pernambuco, pois seus paes se: 
acham no Recife. !

O TRISTE FIM DE UMA! 
AVENTURA FEMININA -  S.; 
PAULO, 22 - A senhorita Zilda Pen-; 
teado Lorenz, de 16 annos de edade, 
todas as noites vestia-se de homem,:
e, armada de resolver, percorria- 
vários bairros. Hontem, sendo des-i 
coberta e reprehendida pelos, paes, 
deu um tiro no peito, sendo grave o 
seu estado.

í
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Contra-ataque

Para que 
servem os 

torcedores?
Enfim, de volta ao ba­

tente. Mas que susto! se de­
moro mais um pouco não 
lencontrava mais o Botafo­
go. Se bem que passei pou­
cos dias curtindo os oito 
graus do frio paulista e ou­
tros poucos do calor carioca. 
E neste pequeno espaço não 

cansaram de me perguntar: 
como anda o Botafogo etc., 
etc., que de uma excelente 
campanha na Taça de Ou­
ro, perdeu o caminho do 
penta, encarrilhou nas tri­
lhas da crise e se camuflou 
nas derrotas e empates? Se 
a torcida chegou ao climax 
do prazer na Copa Brasil, 
foi condenada a um sofri­
mento, cujo fim se resume 
numa larga interrogação.

É necessário que seja­
mos realistas: o campeonato 
deste ano está mais para os 
clubes de Campina Grande. 
O Botafogo atravessa no 
momento uma fase muito 
negra. Aldro Grisi viaja nes­
ta sexta-feira para a Europa 
e deixa o cargo de Diretor de 
Futebol com o Kleber Bona- 
tes. O Auto Esporte tradi­
cionalmente não consegue 
nada de positivo... E temos 
neste domingo, o famoso 
clássico Botauto.

Para ser mais claro, 
não estou querendo afastar 
0 público do clássico, pois, 
na verdade o que existe a 
essa altura são os nomes 
clássico e rivalidade. 
Associando-os, se propor­
ciona um clima de inquieta­
ção entre os atletas e, um 
grande jogo pode ser dispu­
tado, embora considerando 
a fragilidade técnica reuni­
da pelas equipes;

Gostaria, não obstante, 
que neste domingo o públi­
co superlotasse o estádio Al- 
meidâo e proporcionasse 
uma grande arrecadação. 
Digamos, perdidos na uto­
pia: 600 mil cruzeiros, o que 
sonhar já se torna realmente 
difícil nestas circunstân­
cias. Mas somente assim, o 
torcedor sofrido, faria algu­
ma coisa em beneficio de 
seus cataplasmáticos clu­
bes e, poderia, quem sabe, 
ver o lucro da renda imagi­
nária empregado em algo de 
positivo para as agremia­
ções.

Mas o que lamentamos 
profundamente, é que o tor­
cedor botafoguense é fraco e 
exigente. Busca resultados 
a curto prazo, o que na ver­
dade não é admissível, 
sobretudo no plano futebo­
lístico. A torcida somente 
apoia 0 clube quando está 
ganhando e ademais, no 
Campeonato Brasileiro. É 
hora de se mudar de menta­
lidade e observar que a tor­
cida existe também para 
ajudar o clube e não para 
simplesmente exigir resul­
tados positivos. No fim, os 
dirigentes ficam sempre 
com a sobra e sofrem os des- 
sabores de uma mão-de- 
obra sacrificante para reco­
locar a agremiação no seu 
devido posto.

Por acaso existe essa 
Torcida Organizada do Bo­
tafogo? O que é que já fez 
para o engradecimento do 
clube, senão enrolar as 
bandeiras aos 20 minutos de 
jogo e vaiar o time veemen­
temente. Lamento nova­
mente, porque não vejo es­
trutura em tudo quanto se 
fala de futebol em nosso Es­
tado.

Não queremos compa­
rar exemplificações do Rio 
ou São Paulo. Mas foi admi­
rável ver somente em Nite­
rói um amontoado de torci­
das organizadas de Flamen­
go, Botafogo, Vasco, Flumi­
nense (e verdadeiramente 
organizadas), com suas se­
des etc., etc.

É triste saber que o Al- 
meidão e Amigão existem 
para se enegrarem no silên­
cio desértico espelhado na 
desmotivação do campeo­
nato paraibano, irremedia­
velmente documentado nó 
arquivo da inflação, perdido 
na decadência e mutilado 
pelos prejuízos. A decisão é 
do torcedor, que pode aju­
dar ao clube a superar essa 
grande crise.

Tarcísio Neves

Dimas é uma das grandes atrações do time santista, hoje à noite, no Almeidãa

Santos tenta sua 
primeira vitória

0  Campinense é o grande fa­
vorito na partida de hoje à noite, 
no Almeidão, diante cio Santos, 
pelo Campeonato Paraibano de 
1980. O time santista está na últi­
ma colocação da chave A, sem 
nenhum ponto ganho, enquanto o 
rubro-negro ocupa a primeira po­
sição da mesma chave. Genival 
Batista será o árbitro central, au­
xiliado nas laterais por Calorman 
Palmeira e Elizeu Guilherme.

O jogo deverá ser muito bem 
disputado, sobretudo que o San­
tos certamente jogará retranca- 
do, buscando os contra-ataques, 
onde espera surpreender o Campi­
nense. Mesmo sabendo do favori­
tismo de seu time, o treinador Ze- 
zinho Ibiapino já conscientizou os 
jogadores e pediu muita humil­
dade e respeito ao adversário no 
jogo desta noite.

As duas equipes já estão prati­
camente definidas e deverão ali­

nhar da seguinte maneira: Santos - 
- Carlinhos; Toinho, Zuza, Dimas 
e Josivaldo, Vuca, Zé Hugo e 
Wagner, Pedro Mariano, Tonhei- 
ra e Robson; Campinense -  Bra­
sília; Galba, Paulinho, Timbó e 
Olímpio, Robson, Roberto Araú­
jo e Fernando Baiano, Gabriel, 
Mauro e Bebeto. Os dirigentes 
das equipes fazem um apelo para 
que o público prestigie o espetá­
culo e proporcione uma boa arre­
cadação.
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Jogo 4 da Loteria 
vai para o sorteio

Com a mudança na 
tabela da Taça Minas Ge­
rais, o jogo 4 do teste 505 
da Loteria Esportiva irá 
para sorteio, forçando o 
apostador a marcar um 
triplo numa partida de fá­
cil prognóstico, pois o 
América é bem superior ao 
Atlético de 3 Corações. No 
teste 505 da Loteria, 10 
clubes são considerados

favoritos, mas ogue surge 
como vencedor quase certo 
é o River Plate da Argen­
tina, no jogo 6, contra o N. 
Old Boys. Eis as dicas de 
A UNIÃO e da Associação 
dos Cronistas Esportivos 
da Paraiba para o Concur­
so de Imprensa promovido 
pela Caixa Econômica Fe- 
4eral:

Máximo garante salário 
do centroavante Jouber

Nacional defende liderança 
do campeonato hoje em Patos

Com arbitragem de Jair Pe­
reira, Nacional de Patos e Nacio­
nal de Cabedelo jogarão hoje à 
noite, no Estádio Municipal Pre­
feito José Cavalcante, na sequên­
cia do Campeonato Paraibano de 
1980.

O time patoense ocupa 
atualmente a liderança do Cam­

peonato (Grupo B), com quatro 
pontos ganhos, estando com sua 
classificação praticamente asse­
gurado pOTa afaselfinal doiprimei- 
ro turno. Por sua vez, o quadro 
cabedelense vem de um empate 
com o Santa Cruz de Santa Rita, 
no Francisco Figueiredo de Lima 
com sabor de derrota.

As duas equipes já estão es­
caladas,: NACIONAL-P - Auri- 
lio, Pedro Leitão, Dadinha, Teo- 
mar e Nei; Silva, Clóvis, e Mes­
sias; Clivandir, Pedrinho e Catê. 
NACIONAL-C - Félix, Lúcio, 
Flávio, Jonas e Edmilson; Clóvis, 
Ramos e Caio; Jarbas, Didido e 
Karina.

acerta com Kléber 
e poderá assumir o Botafogo

0  Botafogo acertou pratica­
mente tudo para contratar o trei­
nador Aristóbulo Mesquita, que 
esteve recentemente no Ferroviá­
rio de Fortaleza, onde conquistou 
0 título estadual de 79.

Ontem à tarde, Kleber Bo- 
nates manteve contato telefônico 
com Aristóbulo, mas não pode 
concluir as negociações sem antes

conversar com o presidente Álva­
ro Magliano, a nm de acertar os 
salários que ele recebería no clu­
be paraibano.  No entanto, 
acredita-se que o assunto será so­
lucionado na manhã de hoje e o 
técnico chegará inclusive em 
tempo de treinar a equipe no 
clássico de domingo, frente ao 
Auto Esporte Clube.

Aristóbulo Mesquita foi jo­

gador do Flamengo durante mui­
to tempo, assumindo a direção 
técnica do time juvenil da Gávea 
tão logo encerrou sua carreira. 
Depois, foi técnico do Anapolina, 
Goiânia, Tuna Luso e Ferroviá­
rio. Ultimamente, ele tinha dois 
convites para trabalhar, além do 
Botafogo: Rio Negro de Manaus e 
Paissandu de Belém do Pará.

O Auto Esporte pode ter o 
reforço do atacante Jouber, dc 
Náutico, que esteve no mês pas­
sado no Clube do Povo, não fi­
cando por problemas financei­
ros. Agora, o conselheiro João 
M á x i m o  M a l h e i r o s
compromete-se em pagar os seus 
salários.

Edilson vem treinando nor-

Paraíba é um 
dos destaques 
no brasileiro

As delegações de volibol 
masculino e feminino, e natação 
da Paraíba que participaram 
dos Campeonatos Escolares 
Brasileiros, em Aracajú, são es­
peradas hoje, em nossa capital, 
trazendo ótimos resultados, 
principalmente no pólo aquáti­
co, onde ficamos com a terceira 
colocação. Novoli masculino, os 
paraibanos foram 8'?; e no femi­
nino ficaram em décimo primei­
ro.

FUTEBOL
Em Brasília, na modalida­

de de futebol, a Paraíba vem fa­
zendo uma campanha surpreen­
dente, tendo empatado com São 
Paulo e Ceará e vencido Mato 
Grosso e Alagoas. Até agora, os 
paraibanos só perderam para o 
Paraná que é o líder da competi­
ção.

malmente no Auto Esporte e a 
çiiretoria está cuidando de sua 
documentação para promover 
sua estréia no clássico do próxi­
mo domingo, contra oBotafogo, 
valendo pelo Campeonato Pa­
raibano, quando a agremiação 
motorista buscará uma reabili­
tação da derrota sofrida para o 
Campinense, semana passada.

Casa das Balas 
é atração hoje 
no Alti-Plano

Numa promoção da Casa 
das Balas, será realizado esta 
noite no mini-campo da Caixa 
Econômica Federal da Paraíba 
no Altiplano do Cabo Branco 
um torneio quadrangular, com 
início previsto para às 20:00 ho­
ras, o sorteio dos jogos será mo­
mentos antes da competição.

Associação Atlética “ O Ba­
rão” , Casa das Balas, Seleção 
da Caixa e Habitação e Hipote­
ca serão os participantes do qua­
drangular, que se prenuncia dos 
mais movimentados.

O campeão receberá a taça 
Casa das Balas, gentilezq do 
empresário Epitácio Tibúrdfo. O 
carioca Mário Coutinho, ex- 
integrante da Federação Sergi­
pana de Futebol será o respon­
sável pelas arbitragens.
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Programação de hoje

Moscou -  Programa das olimpíadas 
para hoje: (Horário de Brasília)

ATLETISMO
03,30
Pentatlo: 100 metros com barreiras. 
(Brasileira: Conceição Geremias) 
Arremesso do Dardo, Feminino, elimi­
natórias
400 metros com barreiras, masculino, 
eliminatórias.
(Brasileiro: Antonio Euzébio)
Pentatlo: Arremesso do Peso 
(Brasileira: Conceição Geremias)

800 Metros, Feminino, eliminatórias 
100 Metros, Masculino, eliminatórias 
(Brasileiros: Altevir Silva, Katsuhico 
Nakaya e Nélson Rocha)

Arremesso do Peso, Feminino, elimina­
tórias
Pentatlo: Salto em Altura 
(Brasileira: Conceição Geremias)

400 Metros, Feminino, eliminatórias
1 1 ,0 0
Marcha de 20 quilômetros 
10 Mil Metros, Masculino, eliminatórias 
Pentatlo: Salto em Distância 
(Brasileira: Conceição Geremias) 
Arremesso do Peso, Feminino, final

Salto Triplo, eliminatórias 
(Brasileiro: João Carlos de Oliveira)

800 Metros, Masculino, eliminatórias 
(Brasileiro: Agberto Guimarães),

100 Metros, Masculino, eliminatórias 
(Brasileiros (possíveis): Altevir Silva, 
Katsuhico Nakaya, Nélson Rocha)

Pentatlo: 800 Metros 
(Brasileira: Conceição Geremias)

BASQUETEBOL FEMININO

07.00 -  Hungria X Iugoslávia
12.00 -  Bulgária X  Cuba
16,15 -  Itália X  União Soviética

BOXE

06.00 e 12,00 
“ Eliminatórias’

CICLISMO
12.00
Perseguição Individual, Final 
(Brasileiros (possíveis): Antônio Silves­
tre e Fernando Louro)
Velocidade Pura, Oitavas e Quartas de 
Final
(Brasileiro (possível): Hans Fischer

ESGRIMA

03,00
Sabre Individual, Masculino 
Florete Individual, Feminino, “ Elimina­
tórias”

13.00
Florete Individual, Feminino, Finais 

FUTEBOL

13.00 e 14,00
Em Moscou -  Cuba X  União Soviética 
Em Leningrado -  Venezuela X  Zâmbia 
Em Kiev -  Alemanha Oriental X  Síria 
Em Minsk -  Argélia X  Espanha

GINÁSTICA
08.30 e 14,30
Finais de Aparelhos, Masculina e Femi­
nina
(Brasileiros: João Luiz Ribeiro e Cláudia 
Magalhães)

HALTEROFILISMO
08.00 e 13,00 
Peso Médio

HANDEBOL MASCULINO

11.00 -  Espanha X  Hungria
11.00 -  Kuwait X  Suiça
12.30 -  Dinamarca X  Polônia
12.30 -  Argélia X  União Soviética
14.00 -  Alemanha Oriental X  Cuba
14.00 -  Iugoslávia X  Romênia

HIPISMO
03.00 e 08,00
Prova dos 3 Dias: Adestramento

HÓQUEI MASCULINO
05.00 -  Cuba X  índia 
06,45 -  Espanha X  Polônia
11.00 -  Tazânia X  União Soviética

lATISMO
06.00
^ a rta  Regata
(O Brasil participa das 6 Classes)

LUTA GRECO-ROMANA 
03,00 e 12,00
Pesos Galo, Leve, Médio e Superpesado: 
“ Eliminatórias” , Semifinais e final.

NATAÇÃO
04.00
100 Metros Peito, Feminino, Eliminató­
rias
400 Metros Livres, Masculino, Elimina­
tórias
(Brasileiros: Djan Madruga e Marcelo 
Juca)
200 Metros Livres, Feminino, Elimina­
tórias
Revezamento 4x100 Metros Quatro Esti­
los, Masculino, Eliminatórias
12.30
100 Metros Peitoi Feminino, Semifinais 
400 Metros Livres, Masculino, Final 
(Brasileiros (possíveis): Djan Madruga e 
Marcelo Juca)
100 Metros Borboleta, Feminino, Final

200 Metros Livres, Feminino, Final 
Revezamento 4x100 Metros 
Quatro Estilos, Masculino, Final

PENTATLO MODERNO
10 .0 0
Ultima Prova: Corrida Cross Country

POLO AQUÁTICO
05.00
3 Jogos pelo Torneio de Consolação
10 .0 0
3 jogos

REMO
04.00
Semifinais
(O Brasil disputa a Prova de Single 
Skiff)

TIRO
03.00
Tiro Rápido
(Brasileiro: Fernando Gomes)

VOLEIBOL MÁSCULINO
11.30 -  Líbano X  Polônia
11.30 -  Brasil X  Romênia
13.30 -  Bulgária X  Tchecoslováquia
13.30 -  Itália X  União Soviética



Vereadores vâo devolver 4 milhões
Burity elogiado 
pela “ Veja” por 
demitir delegado

A decisão do governador Tarcísio Burity, ao 
demitir o delegado Marcelo Romero, por este ter 
desobedecido a sua determinção de prender o 
agente Moacir da Costa Pereira e, ao contrário, 
haver facilitado a sua fuga, repercutiu favoravel­
mente na imprensa nacional, ao ponto da Revista 
Veja ter dedicado meia página de sua última edi­
ção no registro do (ato.

A matéria, intitulada "Exemplo raro”, co­
meça mostrando um intertítulo onde se lê "Go­
vernador pune delegado que protegeu policial” e 
informa que "armado apenas com a caneta que o 
acompanha em seus despachos de rotina, o gover­
nador da Paraíba, Tarcísio Burity, provou que, 
para se punir policiais arbitrários, não é necessá­
rio mais que a disposição de aplicar a lei. Na 
quinta-feira, depois de recomendar durante três 
dias a prisão dü investigador Moacir da Costa Pe­
reira, autor de um disparo de revólver que 
atingiu no pescoço um dos líderes da greve dos 
motoristas de João Pessoa, ele demitiu do cargo 
de delegado de Costumes o sargento do Exército 
Marcelo Romero de Figueiredo que se recusara a 
capturar o criminoso.

“ O delegado punido vinha exercendo a chefia 
do DOPS paraibano interinamente e, ao ser de­
flagrada a greve na segunda-feira, comandou a 
repressão que culminou com o ferimento a bala no 
motorista José Maria de Linia. Ao saber do inci­
dente, 0 governador Burity assinou no mesmo dia 
\a exoneração do investigador Moacir Pereira e or­
denou sua prisão. "Polícia é para manter a or­
dem, não para promover violência”, disse o gover­
nador. O delegado Romero, no entanto, ignorou a 
ordem de Burity, ensaiou desculpas para a im­
prensa e ostensivamente permitiu a fuga do cul­
pado, sob as vistas de três agentes da Polícia Cen­
tral da Paraíba”.

"Na quarta-feira, descaracterizado o flagran­
te, Pereira retornou a sua casa e, enquanto Rome­
ro insistia em dá-lo como foragido, ele anunciou 
aos jornalistas a formação de um movimento 
de delegados de polícia pela sua readmissão. 
C o nh e c i d o  p e l a  pr á t i ca  de t or turas  
em pr e s os  c o mu n s  - c on f i r mada  p o r  
diversos laudos do Instituto de Medicina Legal -, 
Pereira estava convencido de que nada lhe 
ocorreria até ser surpreendido pela decisão do go-, 
vemador de fazer cumprir a lei. Ao demitir Ro­
mero, Burity também exigiu a imediata prisão do 
ex-investigador, üesta vez, nenhum subordinado 
ousou desobedecer”

o  delegado Romero e a vitima... 

PARAÍBA

Exemplo raro
Governador pune delegado 
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Vigilantes querem 
um aumento de 50% 
e formam comissão

Um percentual nunca inferior, a 50 por cento 
sobre os atuais s>alários e uma comissão 
composta de cinco pessoas para participar da pri­
meira negociação com os patrões na próxima 
segunda-feira, foi o que ficou decidido na as­
sembléia geral em caráter de urgência realizada na 
noite de ontem por cerca de quatrocentos vigilantes, 
na sede da sua Associação.

O presidente da Associação dos Vigilantes da 
Paraíba, José Araújo de Albuquerque fez ampla ex- 
planção conclamando a união de todos “ nesta hora 
angustiante para que possamos encontrar o melhor 
caminho para o diálogo e a paz” .

Os vigilantes, què se mostravam otimistas 
quanto ao indice escolhido, não afastaram a possibi­
lidade de uma paralisaçâadas suas atividades, “ isto 
somente em último caso” , na próxima semana. 
Caso nada fique definido do primeiro encontro com 
os empregadores eles voltarão a se reunir na terça- 
feira e,i estudar quais as medidas que tomarão no decor­
rer dos dias seguintes. “ Mas tenho convicção, como 
presidente da classe, de que iremos re­
solver está situação, pois confio no bom senso dos se­
nhores empregadores” , disse Araújo.

Cada vigilante na Paraíba ganha, em média, de 
Cr$ 3.186,00 a Cr| 3.292,00 . Com este aumento de 
50 por cento haverá um acréscimo para quase sete 
mil cruzeiros.

Na segunda-feira, além da comissão de vigilan­
tes, estarão participando das negociações o delegadq 
do Trabalho da Paraíba, o presidente dos Empre­
gados do Comércio do Norte e Nordeste e um juiz da 
6? Região da Delegacia do Trabalho do Recife.

Tribunal de Contas decide que vereadores terão que devolver quase quatro milhõgs

Lojistas paraibanos vão 
participar de convenção

Numerosa delegação de empresá­
rios paraibanos viajará a Porto Alegre, 
para participar da 21’ . Convenção Na­
cional do Comércio Lojista, marcada 
para os dias 14 a 18 de setembro próxi­
mo, que terá como tema principal “ Es­
tratégias do Varejo para os anos 80” » O 
conclave, promovido pela Confedera­
ção Nacional dos Diretores Lojistas, 
Federação dos Diretores Lojistas do 
Rio Grande do Sul e Clube de Diretores 
Lojistas de Porto Alegre, tem o apoio 
financeiro do Programa Nacional de 
Treinamento de Executivos e do Cen­
tro Brasileiro de Apoio à Pequena e 
Média Empresa.

Sobre o importante encontro o em­
presário Antonio Dutra Sobrinho, pre­
sidente da Federação dos Diretores Lo­
jistas da Paraíba, disse tratar-se de 
reunião anual do empresariado brasi­
leiro do setor, para análise dos proble- 
jmas da classe e apresentação de suges­
tões às autoridades. O tema principal, 
segundo Dutra, motiva o lojista a par­
ticipar da Convenção, pois terão opor­
tunidade de, através de abalisados téc­
nicos, tomarem conhecimento de 
problemas que surgem no dia a dia, 
além de se inteirarem de questões com­

plexas como a comercialização do vare­
jo, fatores sociais, aspectos econômicos 
e o comportamento da indústria diante 
do comércio lojista.

O sr. Antonio Dutra Sobrinho, que 
no dia 15 de agosto participará, no Rio 
de Janeiro, da eleição para escolha dó 
presidente, vice-presidente e trêá' 
membros do Conselho Diretor da 
CNDL, iniciou, juntamente com o pre­
sidente do CDL de João Pessoa, Lin- 
denberg Vieira, contatos para que a 
Paraíba seja representada em Porto 
Alegre por uma delegação que se inte­
gre aos trabalhos da Convenção, par­
ticipando ativamente dos debates, for­
mulando propostas ’ e fazendo suges­
tões. Cerca de 50 nomes de especialis­
tas nas diversas áreas em que se divi­
diu a estrutura técnica do evento, fo­
ram convidados para depor, debater, 
orientar e coordenar os diversos painéis 
programados. Dessa forma, segundo o 
presidente da Federação dos Diretores 
Lojistas da Paraíba, “ teremos técnicos 
militantes em áreas governamentais, 
comerciais, industriais financeiras e 
de serviços, para levarem aos conven­
cionais as prospecções previstas para a 
década de 80.

Biblioteca da UFPb vai 
mostrar fotos de Cabral

Até 0 final do mês, a Biblioteca 
Central da UFPb, no campus de João 
Pessoa, contará com a Exposição Pho­
to 400, de José Cabral, um dos mais ta­
lentosos profissionais'  do foto- 
jornalismo. A mostra é dominada por 
expressões bem apanhadas por Cabral 
de artistas consagrados da música po­
pular, durante apresentações na Pa­
raíba, especíalmente aqueles que par­
ticiparam do Projeto Pixinguinha.

A abertura de Photo 400 foi reali­
zada ontem, pela manha, com a

presença de dirigentes da Universida­
de e de professores dos Cursos de Co­
municação Social e de Educação Artís­
tica. A apresentação dó expositor cou­
be ao professor Arion Farias.

José Cabral, após a exposição, 
participará de uma coletiva nacional, 
no Salão de Fotografias da Funarte, no 
Rio. Ele deverá tomar parte ainda no 
trabalhoide criação do acervo fotográfi­
co do MASP (Museu de Arte de São 
Paulo), considerado um dos maiores 
da América Latina.

Barbato vê projeto sobre 
a fundarão de artesanato

Esteve em contato com o Secretá­
rio do Trabalho e Serviços Sociais, Sr. 
Adailton Coelho o Sr. Humberto Bar­
bato Neto Coordenador de Acompa­
nhamento e Avaliação da Secretaria de 
Planejamento do Ministério do Traba­
lho. O motivo da visita deveu-se ao re­
cebimento por parte daquele Ministé­
rio dos Estatutos de fundação da FUN- 
DARTE (Fundação de Artesanato) 
elaborada pela SETRASS, com o in­
tuito de melhor comercialização do ar­
tesanato paraibano.

O Sr. Humberto Barbato elogiou a 
feitura do projeto e mais precisamente 
a abrangência do mesmo. Como forma 
efetiva de aceitação do projeto, está a 
liberação de (Cinco Milhões de cruzei­
ros) para formação do capital de giro 
da fundação, repasse este que será fei­
to a fundo perdido para a SETRASS

Na oportunidade do contato man­
tido ontem o Secretário Adailton Coe­
lho mostrou o interesse dos artesãos 
paraibanos, através da Secretaria do 
Trabalho, participarem da Feira de Ar­
tesanato que se realizará em setembro 
próximo no Rio de Janeiro, garantiu o 
Sr. Humberto Barbato que o Ministé­
rio do Trabalho daria todo o apoio ne­
cessário e inclusive o transporte das pe­
ças que serão levadas a Feira.

Sob a alegação de que numa feirs 
desta envergadura seria difícil a colo­
cação de todas as peças no mercado, o 
Representante do Ministério do Traba­
lho adiantou que já foi mantido enten­
dimentos com o comércio Carioca e que 
,os comerciantes arrematariam as peças 
excedentes.

Barbato conversa com Adailton sobre artesanato paraibano

Militares 
deverão ser 
expulsos

o  Secretário da Se­
gurança Pública, Goro- 
nél Geraldo Amorim 
Navarro, solicitou on­
tem, através de ofício ao 
comandante da Policia 
Militar, providências 
para excluir das fileiras 
daquela corporação o 
cabo Manoel Jacinto de 
Oliveira e o soldado Se- 
verino Gomes Lavor, 
acusados de ter facilita­
do a fuga do soldado 
João Evangelista Go­
mes da Costa, do II 
BPM, implicado no ho­
micídio de Flávio Tor­
res, filho do advogado 
Francisco Torres.

O crime ocorreu há 
dois meses, na cidade de 
Patos e no ofício o secre­
tário alega que a exclu­
são dos dois elementos 
implicados, servirá de 
exemplo, sem prejuízo 
da ação penal que ocor­
rerá, normalmente, por­
que somente assim será, 
devidamente, salva­
guardado 0 bom nome 
da política e do Gover­
no, de modo geral.

Na integra, o texto 
do ofício enviado ao Co­
mandante Geral é o se­
guinte:

Sr. Comandante:
Como é do conheci­

mento de V. Ex’ ., o Sol­
dado JOÃO EVANGE­
LISTA GOMES DA 
GOSTA, do ffl BPM, 
encontrando facilidade 
da escolta que o acom­
panhava, conseguiu 
evadir-se, acusado que 
era da prática de homi­
cídio, ocorrido na cida­
de de Patos.

Há indícios eviden­
tes de que a fuga se deu 
por omissão voluntária 
do Cabo Manoel Jacinto 
de Oliveira e do Soldadc 
Severino Gomes Lavor.

Em consequência, 
solicito providências de 
V.Ex’ ., no sentido de 
que sejam os integran­
tes da escolta, excluídos 
das fileiras da Polícia 
Militar, para que o fato 
sirva de exemplo, sem 
prejuízo da ação penal 
que correrá, normal­
mente, porque somente 
assim será, devidamen­
te, salvaguardado o 
bom nome da Polícia e 
do Governo, de modo 
geral.

Aproveito a oportu­
nidade para renovar a 
V.Ex’ , os protestos de 
estima e consideração.

GERALDO AMORIM 
NAVARRO

Secretário da Seguran­
ça Pública

Os vereadores de João Pessoa terão que devolver 
aos cofres públicos a quantia de Cr$ 3.990.641,50 
(três milhões, novecentos e noventa mil, seiscentos e 
quEirenta e um cruzeiros e cinquenta centavos), con­
forme decísáo do Tribunal de Contas do Estado.

Segundo o TCE, os vereadores receberam as de­
terminadas quantias em atos considerados ilegais, 
mediante denúncia formulada pelo prefeito Damá- 
sio Franca, através do Secretário das Finanças do 
Mimicípio.

O vereador Derivaldo Mendonça (PMDB) vai 
devolver a maior quantia: Cr$ 651.(X)Í3,50. Em segui­
da, vem o presidente da Câmara, Heraldo do Egyp- 
to, com a soma de Cr$ 496.623,50, e em terceiro o ve-í 
reador Cabral Batista, ocupando atualmente a 
Secretaria de Turismo da Prefeitura, com a quantia 
de Cr$ 194.704,50. Todos eles por recebimento pro­
venientes de acumulação de cargos.

Os demais vereadores, são: Evilaço de Andrade 
(Cr$ 147.502,00), José de Ancheita (Cr| 219.544,50), 
José Paulo Neto (Cr| 133.950,00). Devolverão a 
quantia de Cr$ 177.604,50 os vereadores Leovegildo 
Raimundo, Di Lorenzao Marsicanq, Madalena Al­
ves, Manuel Gonçalves, Manuel Virgínio, Mário da 
Gama e Melo, Newton Novais, Pedro Alves de Sou­
za, Sebastião Calixto, Francisco Saldanha, Gerson 
Gomes de Lima e José Bonifácio Lobo. O ex- 
vereador e hoje deputado estadual Álvaro Maglíano 
é 0 que vai devolver a menor quantia: Cr| 16.054,50.

Logo após o encerramento do julgamento, o pre­
sidente do TCE, Luiz Nunes, explicou que os atos 
tomados por ele “ tinham sido interpretados por al­
guns vereadores como uma questão pessoal. Mas, na 
verdade, era o cumprimento de um dever de ofício, 
mediante denúncia formulada pelo prefeito Damá- 
sio Franca, através do secretário das Finanças do 
Município” .

A decisão do TCE será baix«(k em ato form al^ 
do, possivelmente na próxima sessão do Tribunal, e 
anunciada às autoridades para a desacumulação de 
cargos de alguns vereadores.

Prefeitura recebe 
setenta milhões 
para anel viário

A Prefeitura Municipal de João Pessoa recebe­
rá, na próxima semana, recursos de 70 milhões de 
cruzeiros, para conclusão do Anel viário da Capital 
obra que, depois de pronta, permitirá o acesso a 
qualquer parte da cidade, sem a obrigatoriedade de 
se utilizar o Ponto de Cem Réis como via de escoa­
mento. No próximo mês, o Governo Federal liberará 
mais 360 milhões de cruzeiros, para a conclusão do 
Projeto Cura.

O Anel viário de João Pessoa começará na Ave­
nida João Machado, seguindo pela Central de Polí­
cia, alcançando o Cemitério Senhor da Boa Senten­
ça e de lá até a nova rodoviária. Segue, depois, pela 
Praça Álvaro Machado, alcança a rua João Suassu­
na, Praça Antenor Navarro e Gouveia Nóbrega até 
chegar ao Hospital Santa Isabel. Do Hospital, pros­
segue pela Marcelo de Figueiredo e vai encontrar, 
novamente, a Avenida João Machado, completan­
do, assim, o anel que permitirá a livre locomoção de 
veículos sem a necessidade de enfrentar os engar­
rafamentos comumente verificados no centro da ci­
dade.

Segundo informou ontem o prefeito Damásio 
Franca, o anel viário estará concluído em dezembro. 
Já o Projeto Cura, na área da Praia de Tambaú, terá 
suas obras terminadas em março do próximo ano, 
quando serão concluídas à calçada da orla, ilumina­
ção da Avenida Panorâmica e a alça do Cabo Bran­
co.

Segurança e LBA 
têm convênio para 
ajudar marginais

A Legião Brasileira de Assistência e a Secreta­
ria de Segurança Pública do Estado firmaram um 
convênio com o objetivo de reintegrar na sociedade 
os marginais que porventura foram capturados pe­
los agentes da SSP, segundo informações da Asses- 
soria de comunicação dessa Secretaria.

Inicialmente os marginais serão deslocados até 
o plantão de serviço social da LBA e lá serão forneci­
dos documentos indispensáveis para sua reintegra­
ção na sociedade, como registro civil, carteira de 
identidade e carteira profissional. Os presos serão 
atendidos por assistentes sociais especializadas, que 
lhes fornecerá orientação quanto ao tipo de empre­
go condizente com as necessidades de cada um‘.

Esse convênio mantido pela LBA e Secretaria 
de Segurança Pública tem início hoje, e está sendo 
feito através do Programa Especial de Concessão do 
Documentos, da LBA.

Posteriormente a SSP, segundo ainda informou 
sua assessoria de imprensa, pretende colocar no seu 
Posto de Saúde, localizado na Superintendência de 
Polícia e que deverá ser i inaugurado aindh esta se­
mana, uma assistente social para evitar que 
os presos se desloquem dali até a sede da LBA, onde 
atualmente está sendo feito esse tipo de trabalho.

Sindicato festeja 
o Dia do Lavrador 
sábado em Alhándra

Será comemorado neste sábado, dia 26, o Dia do 
Lavrador, na sede do sindicato em Alhandra. A co­
memoração terá inicio às 14 horas, e na oportunida­
de os lavradores tratarão da “ luta comum” empreen­
dida pela classe, segundo uma circular distribuída à 
imprensa por esse Sindicato.

Da comemoração partictoarão o Presidente da 
Confederação Naçional dos Trabalhadores na Actí- 
cultura (Contag), sr. José Francisco, que deverá che­
gar à cidade amanhã, a convite do Sindicato de 
Alhandra; O presidente da Federação dos Trabalha­
dores na Agricultura do Estado da Paraíba (Fetag), o 
deputado federal Roberto Freire, do PMDB do Reci­
fe, que falará sobre a Reforma Agrária, além de ou­
tros presidentes de sindicatos do Estado e de outros 
da Federação. Dos 132 convidados para o evento, 
mais de 1()0 já confirmaram presença.


